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LCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.5.183—DE 31 DE manço DE 1904
Abra ao Ministerio da Guerra o credito

especial de 1:721$280 para occorrer ao
pagamento a D. Maria Candida Gonçal-
ves, viuva do major da arma de infan-
taria Servilio José Gonçalves, de vanta-
gens que este deixou de receber

O Presideate da Republica dos Estados
Unidos da Brazil, tendo ouvido o Tribunal
do Contas, na fôrma do disposto no art. 2°,

20 , n. 2, lettra c, do decreto logisl ,tiva
D. 392, de 8 de outubro do 1896, o usando
da autorização conferida pelo do n. 90I,.
de 8 do novembro de 1902, resolve abrir
ao Minbtorio da Guerra o credito espe-
cial de 1:721$?80 para occorrer ao paga-
mento a D. Maria Cindida Gonçalves, viuva
do maj a. da arma de infantaria Servtlio
José Gonçalves, de vantagens que a este
pqmpotiarn e que deixou de receber, de 27
de Maio do 1897 a 10 do j aloiro de 1893,
qqando instrutor da eatincta Eacola,
desta Capital.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1904,
16° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

krancisco de Paula Argollo.
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Expeliente de 30 de março de 1904

DIRECTORIA. DO INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negócios
Inte rio res

Por decreto de 28 de março ultima foi
concedida a medalha do distincção de 1°014SSO
ao soldado do 3° batalhão de infantaria da
brigada policial da Capital Federal Antonio
José Alves, orn attenção ao serviço que,
com risco de vida, prestou, por opcasião do
sinistro occoarido, a 12 de feveroiro proximo
findo, na Colonia Corroccional dos Dons
Rios, na Ilha Geando, quando ali se ba-
nhavam dons menores, uru dos quaes foi
salvo.

Ministerio da Marinha
Por decrotos do 30 do nau findo:
Foram exonerados:
O capitão de mar° guerra Affonso de Alen-

castro Graça, do cargo de commandant o do
navio-escola Benjamin Constant; o capitão do
fragata Joaquim Alvares da Silva, de imme-
dia,to do cominando geral das torpedeiras; os
capftãos-tenentes Arnynthas José Jorge, do de
immediato do navio-escola BenjaminConstant;
Antonio Julio de Oliveira Sitnopaio,do do com-
manlan to do navio-escola Guararapes.e Pedro
Paulo de Oliveira Santos,do de segundo com-

ndanto do copo do marinhoiros nacionaes;
Foram nomeados
O capitão de mar e guerra Affonso de

Alencastro Graça, para exercer o caro de
commandante do encouraçado Deodoro ; o
capitão de fragata João Baptista das Noves,
para o de commandanto do navio-escola Deu-

,jan“n Constant ; os capitães-tenentes Arnyn-
Mias José Jorge,para o de immediato do com-
mando geral dos torpo loiras ; Pedro Paulo
de Oliveira Santos, para o do cormnandanto
do navio-iiHcola Guararapes; e Francisco de
Barros Barreto, para o de segundo cornman-
dan to do corpo de marinheiros na,cionaes ;

Foi promovido no corpo da armada, por
antiguidade, a capitão-tenente, o 1 0 tenente
Arthur Deocleciano de Oliveira

Foram contirinados no posto de guarda-
marinha os gaardas-marinhis alumnw De-
mctrio Antonio Bazilio, Joaquim de Castro
Nunes Leal e Henrique Carneiro de Barros
Azevedo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios.
Inte riores

Expediento de 29 de março de 1901

DIREcTOtti.k. DD INTERIOR

Remetteu se ao diroctop da Faculdade do
Q iTe l l•P de s i Paulo, para os fins convenientes,
a po rtaria de ?6 do corrente ales, que con-
cede ao lente Dr. Roynaldo Porchat 30 dias
de iicionçaio com o vencimento que lhe com-
petir na fórina da lei, par-a tratamento do
sua saude, em prorogaçao da de la dias quo
obteve da directoriada dita faculdadê.' •. . „ .	 . .

Foram naturalizados bra,zileiros o slibilta
italiano José Pandori e o hespanhol Ma,teo
Iudalocio Puortolas Casa,nobo, residentes no
Estado de S. Paulo.—Romettera,m-so as por-
tarias ao presidente do Estado.

—Foram autorizados
O director da Faculdade de Direito do

Recife, a adula& a exames do 1° anno Os
candidatos nas condiçãos do estudanto Egydio
Durantis

O director da Faculdade do Melic:na
Bahia, a colferir o titulo de pharmacentico
ao Dr. Francisco Homem Carvalho, do quem
trata o aviso de 17 do corrente moz, me-
di ' lite pra tura,dor devidatnonte constituido
para esse &feito.

—Foram cone ;(lides ao Dr.Syl via korner°,
lente de logica do Internato do Gymnitsio
Nacional, seis m eus do licença„com o venci-
mento que lho competir na fórma da lei ,para
tratar de sua saudo.

—Dioclarou se:	 •
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro:
Attendendo ao requerimento de Alipio

Nery Machado o outros alumnos, que, em
1903, cursaram o I° atuo do curso medico
da mesma faculdade, na dependendo, do uma
só cadeira, na qual farain approvados na
l a época, o á vista dl, informação presta:Ia
em officio de 24 do corre to m tz, h .ver esto
Ministerio rasolvido pormittir que os mesmos
aluamos vestem , na presente época, o
exame do 2° anuo

Attendendo ao requerimento dos almunos
Arthur Odillon Campello de Souza e João Ba-
ptista do Azevedo Lima, este do 2° anuo
e aqualle do 30 anno medico, haver esta
Min isterio resolvido pernil ttir que oa petieb-
narios prestem, na presente época, em actos
distinctos e pagas as respectivas taxas, o
exame das duas partes da cadeira de ploaa-
macologia, atina do concluirem o curso do
pharmaeia

Ao director cia Faculdade de Medicina da
Bahia, em resposta ás consultas constantes
de seus telegrarnMaS, que o lente Dr. An-
selmo da Fonseca duo sor considerado em
commissão do Governo, mquanto dura-est
OS trabalhos do °urnas- preparatorios su-
jeitos á sua fiscalização, O que a matricula
simultanea nos cursos da faculdade pódio ser
autorizada independente da oonsideraçãao do
horario, pois qao a falta da froluencia tem o
correctivo eatajoielecido no codigo, oorn a ex-
cluakó dos exames da 1 D' época ;,

Ao'd.rector do Instltata Nacional do Mu-
sica, •ein resposta ao officio desta data, que
este Miniaterio resolveu defeidr a abertura.
das aulas cip mesmo instituto para o dia 15 des

fibr1lok dPVeXeit°109r dvi itridFaocuirdod ;ade Livro de Direita
do Ceará, que os estudardes approva, los no
regimen do regulamento de 1895, nas cqa
deli-as de philusonitia de direita e diroitn
constitucinal, tendo prest do agora muna
da dircifo romano. ¡Adem ser adinittidos aasi
exames restanWa do 49 anno,do cultora-Ltd:vis
c,orp m dtec :pgict; daste Ministerio,
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Requerimentos despachados

Est.-tolo Fofice Possoa, cirurgião-dentista,
p adindo validade, para a matricula fio curso
do direito, dos exames que prestou na Escola
do Agronomia e Viticultura do Ta ivary, no
E dado do Rio Orando da Sul.—Apresento os
anos lados cLs exames cuja validado pede.

Carlos Augusto do Campos.—Compareça
na Directoria do Interior desta Secretaria do
Estado.

Paulo Lavrador o Herculano Ferreira P1.
montei, alumnos da Faculdade de Direito de
S. Paulo, pedindo matricula no 4 0 anno da
mesma faculdade, na depondoncia da cadoira
de direito civil, unica, que lhas falta do 3°
anno.—Indoferido, á vista do art. 120, § 10,
do Codigo do Ensino em vigor.

Padre Antonio Carme' lo . —Deferido.
rigiuso nesta data aviso ao director do Ins-
tituto Benjamin Constant.

wawnitin

Expedionta de 31 de março do 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao engenhoiro-fiscal da Com-
panhia City Improvements o recebimento dos
saloios ns. 138, 149, 150e 151, do 9, 12e 14
do corrente.

Remetteram-so ao director geral da4rX
contabilidade deste Ministerio uma conta
na importancia do 227$600, do fornecimen-
tos feitos a esta directoria geral, em ja-
neiro findo, e outra na do 29$, para indo:uni-
zaçtio do thesoureiro da Repartição Geral
dos Tologra,phos.

Requerimento despachado

Manoel José da Fonseca e outros.— As
chaves dos referidos prodios devem sor en-
tregues ao delegado da zona, afim do que
sejam inspeccionados.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto do 30 do mez findo, foi noinea,do
delegado da 8 0 circurnscripção suburbana o
cidadão Dr. 13onto Antunes Barroso.

Por outros do 2 do corrente:
Foram transferidos o 1 0 supplonto da 19°

circumscripção Dr. Clovis,Furtado de Barros
para 1° supplento da 4° urbana o desta para
aquella, o coronel Silvino Ribeiro, tombem
1 0 supplon te;

Foi nomeado o 30 supplonto da 2° circum-
scripcão urbana Edga,rd Augusto Borges
para 2° supplente da 5s urbana o o 20 sup-
plen te dessa Carlos Pinto Barreto transfo-
rido para a 2° urbana;

Foram transferidos da 5' para a l a circurn-
scripção urbana, o inspector seccional João
Lopes Correia do Lacerda o daquella para
esta, Aldorico Sobe Ribeiro.

nente Raul Amorico dos Reis e foi nomeado -
para o referi lo cargo o 1 0 tenente Carlos
Frederico do Noronha.

Foram concedidos . ao enfermeiro naval de
2n c1assealanool Carneiro,em vista do parecer
da junta medica, tres ames de licença, na
forma da lei, para tratar do sua sa,ude onde
lho convier.

EXPEDIENTE DA. SEGUNDA. SECÇÃO

Dia 26 de março de 1904

Ao Quartel General *:
Transmittindo, para os devidos fins
Duas patentes do commissario da armada

Francisco Robe ..to Barreto (officio n. 420)
A certidão enviada a esta secretaria do

Estado polo Ministerio da Guerra, conforme
lhe fora solicitada, referente ao tempo do
serviço prestado como praça do 38 0 o 300 ba-
tallibos-de infantaria do exercito pelo sol-
dado do corpo do infantaria do marinha
Moysés Florencio Ferreira (aviso n. 423).

Determinando, do accordo com o que expen-
deu a Capitania do Porto desta Capital, que
providencio afim de não serem contractados
foguistas nem admittido o pessoal da taifa
som que provem antes acharem-se matri-
culados nas capitanias, e bom assim que
sejam obrigados a satisfazer essa . forma,li-
dado, exigida polo art. 240 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.929, do 20 do
fevereiro de 1901, 03 que já se acham ao
serviço da armada e não possuem documento
comprobatorio da matricula do que se trata
(avisou. 421).—Communicou-se á Capitania
do Porto desta Capital.

Dia 28

Ao Quartel General:
Autorizando a providenciar para que o

navio escola Trajano se prepare afim do sa-
hir em commissão, devendo ser satisfeitas
pelo Commissariado Geral da Armada as
requisições sob ns. 19 o 20 do artigos flocos-
sarios a esse navio (aviso n. 4?5).

—Declarando:

Acerca da consulta feita polo comma,n-
danto da Escola do Aprendizes Marinhei-
ros do Pernambuco, si devo continuar a
receber alistandos que excederem a lotação,
que Ode autorizar o referido commanclanto

acceitar, satisfeitas as exigencias regula-
mentares, os menores que tiverem a necessa
ria robustez physica, afim do onvial-os para
as escolas que lhe forem indicadas, cum-
prindo, porém, que tenha em vista não pre-
judicar o estado sanitario da de seu com-
mando, com o accunaulo do pessoal (aviso
II. 42(.3);

Haver permittido que o cirurgião do 5'
classe Dr. Arthur Pires do Amorim, sem
projuizo do serviço a seu cargo, entre no
concurso que voo realizar-se. na Directoria
de Sacado Publica, conformo pediu em re-
querimento (aviso n. 427).

Communicando:
Que o requerimento do Valorio do Santa

Anua Ivo, marinheiro nacional de 1° clas-
se, pedindo permissão para praticar na arte
do armeiro, na °Moina competente do Ar-
senal de Marinha desta Capital, teve o
seguinte despacho: «Aguarde opportunida-
do.» (Officio n. 428.)

Que o requerimento do marinheiro na-
cional de 2s classe Augusto Josó do Souza,
pedindo sua transferoncia para as fileiras do
exercito, afim do matricular-se na Escola
Preparatoria o de Tactica, do Realengo, teve
o seguinte despacho: «Por estar muito re-
duzido o effoctivo do corpo de marinheiros
nacionaes, indeferido». (Officion. 429.)

• Mittisterio da Fazenda
Por titulo de 31 do março proxhuo findo,

foi nomeado Francisco Pinheiro do Souza
\Venceis para o logar do fiscal do Governo
junto á Time COMMerefal Union Assurance
Company, Limited, percebendo o vencimento
annual do 6:000$000.

--
RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Imposto de sela°

Denuncia apresentada pelo Dr. José Anisio
de Aguiar Campello contra os negociantes
desta praça. J. R. Succna & Comp.
«Constituem o presente processo tros de-

nuncias apresentadas contra os commercian-
tes desta praça J. R. Sacou. & Comp., polo
advogado do fôr° desta Capital, Dr. José
Anysio do Aguiar Campollo, por Nota do
solto em recibos passados pela firma denun-
ciada á extincta, firma Marcollino Teixeira
& Coinp.

A primeira denuncia tona a data de 23 do
outubro ultimo o é offerecida, polo denun-
ciante, na qualidade de advogado da firma
extincta.

A segunda e a terceira toem as datas do 29
do mesmo 'noz do outubro o 20 do novembro
subsequente o são firmados polo denunciante
em sou nome individual.

Na primeira diz o Dr. José Anysio que,
«tendo recebido do seus constituintes, Mar-
cellino Teixeira & Comp., para interpor
parecer, os recibos firmados por J. R. Su-
cena & Comp.

'
 estabelecidos á rua da Qui-

tanda ns. 860 88, verificou do exame a que
procedeu nos mesmos recibos que, por tol-os
firmado som sello, se acha a mesma firma
J. R. Sucona & comp. incursa na sancção
penal do art. 63 do vigente rogulamonto do
solloa .

»N segunda diz «o como quer que o denun-
ciante offereça a presente denuncia em
seu nome individual, protesta pelas vantagens
que lhe assegura o art. 48 do regulamento
do 22 do janeiro do 1900», vantagens pelas
quaes insisto na terceira denuncia.

No dia 24 do outubro, antes de receber a
intimação do prazo assignado para a sua
defesa, apresentou a firma denunciada a se-
guinte declaração:

«Os supplicantes, por .contracto do 28 de
fevereiro do 1899, constituiram uma socie-
dade com sédo á rua da Quitanda as. 95 o
97, sob a firma Marcollino Teixeira Sz Comp.,
sondo socios—os supplicantes, Marcellino
Costa Vieira, João Francisco Teixeira e
Diogo Martins. »

Essa sociedade foi dissolvida e sob a
mesma firma Marceliino Teixeira & Comp.,
no mesmo local e polo contracto datado de
16 do abril do 1902 foi firmada outra socie-
dade entro os supplicantes, Marcellino
Costa Vieira o João Fraucisco Teixeira.

Dessa sociedade se desligou o socio Marco-
lino da Costa Vieira, conformo din.acto
assignado em 20 de novembro do 1902,
continuando, porém, a sociedade com o
mesmo contracto entro os supplicantes o João
Francisco Teixeira, que passou a se assignar
—Joãooião Marcollino Toixeira—o sob a mesma
firma.

Em virtude dos contratos referidos, Mar-
ulha° Teixeira, & Comp tinham que reco-
lher diariamente ao estabelecimento dos
supplicantes (socios daquella firma) a féria
apurada o os supplicantes forneceriam polo
custo as mercadorias de que a firma Mar-
cellino Teixeira & Comp. carecesse.

Isso se fazia trocando 03 supplicantes e
Marcelfino Teixeira & Comp., notas, talões,
facturas, em que reciprocamente oram feitas
declara,ções do recebimento em que se em-
pregava a palavra s< recebemos » com a
devida assigna,tura dos supplicantos ou do
Marcollino Teixeira (St Comp.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 de março ultimo:
Foram prorogaslas,por tres mozos,ona vista

dia parecer da junta medica e na farina da
lei, as Usanças concedidas em 15 e 19 do de-
zembro do armo passado ao machinista de
4° classe Luiz do Nascimento Passos Car-
doso e guarda-marinha confirmado Manoel
Fonseca do Almeida, para tratamento de
solido onde lhes convier.

Foi namoado o ajudante do pratico-mór
da barra do Macaomo Estado do Rio Grande
do Norte, JOSé Barbosa, Pia-Intel para °sor-
ercor o cargo do pratico-mór da mesma

• barra.
Foi exonerado o capitão-tenente Manoel

Theodorico Machado Dutra do cargo de offi-
cial superior da Escola Naval.

— Por outras do 2 do corrente:
Foi exonerado do cargo de ajudante de or-

dens do director da Escola Naval o 1° te-
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Acreditavam si nooramonte os supplicantes

(Fio toes « recibos » não estavam sujeitos a
&alo o sem sello firmaram innumeros, que
devem estar em poder de Jorro Marcellino Tei-
xeira, socio do Marcellino Teixeira & Comp.,
correspondentes (para não foliar em data
anterior) ao pe,riodo de 11 do março do 1930
a 18 do agosto de 1903, data em que judicial-
mento foi dissolvida a firma Marcellino Tei-
xeira & Comp., e depois da qual, justamente
ror não existir mais communhão do interes•
ses, os supplicantos, nas contas das vendas
que faziam a João Marcollino Teixeira para a
firma de Marcellino Teixeira & Comp., em
liquidação, appunham o competente soldo.

Scientes agora os supplicantes de que
mesmo sobre os recibos, antes alludidos, se
pôde levantar duvida, quanto á obrigatorie-
dado do solto, os supplicantes, que jamais
pretenderam lesar e quo jamais lesaram a.
fazenda publica, embora reservando sua con-
vicção contraria á exigencia do sono, reque-
rem a V. S. m tilde intimar o referido João
Marcollin + Teixeira para apresentar nesta
repartição todos os a recibos » firmados pelos
supplicantes em suas relações com a firma
Marcollino Teixeira & Comp., corresp in-
dentes ao penedo de 11 de março de 190) a
18 de agosto de 1903, afim do os supplicantes
pagarem o que for devido do revalidação. »

Deferido este requerimento, por ser proce-
dente o pedido, si não em relação aos do-
cumentos que já haviam tido entrada na re •
partição, instruindo a primeira denuncia,
em 23 do outubro, ao menos quanto aos do-
mais, que não eram conhecidos o que o de-
nunciante °ocultara até então, foi mareado a
João Marcellino Teixeira, em 24 daiuello
mez, o prazo de oito dias para exhibição d
taes documentos, afim de sor revalidado o
sollo.

Em petição datada de 28 do mesmo moz do
outubro declarou o Dr. José Anysio, em
nome de João Marcollino Teixeira, não poder
satisfazer á. intimação par rulo ter em seu
poder os documentos a que alludiam J. It.
Sucena & Comp., e que todos os papeis e li-
vros da firma alarcellino Teixeira & Comp.,
em liqu:dação judicial, haviam sido arreca-
dados pelos liquidantes, os mesmos J. R. Su-
mia & Comp.

Dous dias depois (a 30 do outubro) voltou
ao assumpto o denunciante para, em sou
momo individual, contestar que pudesse ter
Jogar a revalidação requerida por J. It. Su-
cena & Comp., valendo-se dos seguintes ar •
.gumontos:

Que a revalidação tom logar quando o
infractor, isto é, o signatario do documento
mio sellado, tendo em seu poder o Mes(110
documento, exhibe-o perante a estação com-
petente o promptifica-so a pagar a taxa ag-
gravada, ao passo que, sendo o documento
ecchibido é repartiçao fiscal,ntio pelo infractor,
mas por particular que denuncia a infracção
e instruo a denuncia com o documento ou
documentos não sellados, incorro o infractor
em multa, etc.
• Que, por conseguinte, a petição de J. it.
Sucona, & Comp, não encontra apoio em nosso
direito fiscal, razão p da qual devia ser in-
deferida, para o fim de sor imposta a multa
do art. 63 do regulamento de 22 do janeiro
de 1900.»

Não obstante a formal declaração feita em
28 de outubro, por João Marcollino Teixeira,
do não ter em seu poder o3 documentos, cuja
apresentação era exigida para a competente
revalidação do solto, já no dia seguinte o
Dr. José Anysio instruia com 174 doidos sua
segunda denuncia e o capitão Goevasio An-
tonio de Sá Carneiro apresentava nova de-
nuncia, em 5 do novembro, instraida tom-
bem com 127 dos alludidos documentos, cuja
serio terminou com os dez ultimos que
acompanharam a terceira denuncia do mes-

mo Dr. José Anysio, apresentada em 29 de
novembro.

Aberta margem á defesa, produziram os
denunciados as seguintes allegaçõos

a) que, agindo o De. José Anysio, na pri-
meira denuncia, com) mandata.rio do Mar-
cellino Teixeira & Comp., mas não exhibindo
procuração, tanto a denuncia como o Seu
termo complementar es5.3 proildicados
pela base em face do principio de direito em
virtude do qual actos do falso procurador
ou do que não mostra poderes suficientes
para os praticar, são radicalmente nullos
como nullos são os processos que derivam do
taes actos ou em que estes °ocorram : o que
esta expresso no art. 672 § 1 0 do regula-
mento n. 737, de 25 do novembro da 185).

b) que, mesmo agindo o Dr. José Anysio
em sou nome individual, não procede a (le-
nuncia porque trata-se : 1) do papeis reti-
rados de um archivo pertencente, não a José
Marcellino Toixoira, individualmente, e sim
á firma, Marcollino Teixeira & Como., cuja
arrecadação se faia e se fez judicialmente
2) do papais que foram confiados ao de-
nunciante, om nome dauella firma o como
advogado dona, para o fim especial de in-
terpor parecer. São, por consequoncia,, pa-
pois desviados abusivamente do seu logi-

1 ti aio paradeiro o dono, cuja permanencia em
poder do um dotontor illegal constituo a
prova provada, do factos delictuosos definidos
no Codigo Penal, prado >dos justamente por
outonos que da dotençao criminosa p.'o.
tendem, directa ou ia lirectitmente, auferir
lucros.

Ora, dizem os denunciados, é principio
1 sabido 113 moral o da (Ureia) que ninguem
1 pólo tirar proveito do proprio dolo ou tor-

peza.
c) que os papeis juatos polo denunciante

á denuncia não são os recibos que o regula-
mento sujeita ao sello, mas notas explica-
tivas que tinham a sua origem no con-
tracto social existente entro as firmas
Mamo:Hino Teixeira & Comp. o J. R. Sacena
& Comp., e serviam para attestar apenas o
recolhimento diario das férias d:t firma Mar-
cellino Teixeira & Conap, á caixa geral da so-
ciedade que ora, a firma J. R. Sucona&Conop„
sem exprimir, entretanto, pagamento de
espoai° alguma o que o mesmo se verifica
em relação ás facturas que, como os recibos,
representam o cumpri monto da obrigação
contractual e oram destinadas a conferen-
cias, perdendo a sua unica funeção logo
depois de fechado o balanço.

Por isso, dizem os denunciados, durante
quasi cinco annos, fumámos, nos mesmos
termos e condições dos que estão com a de-
nuncia, innumeros papeis o notas para a
firma Marcollino Teixeira & Comp., tal era
como ainda é, a convicção do que não in-
fringia,mos lei alguma, convicção fortalecida
pela consulta feita a profissional dos mais
ab tlizalos, cujo nome não citamos por ser
falleoido.

d) que, si durante todo esse tempo, em
suas relação com a extincta firma, infriu-
giram o regulamento do solto, o quo só
admittem para argumentar, trata-se de uma
infracção ou (Micto contiauo, do mesmo
agente, sobre o mesmo objecto, com a mes-
ma causa, da mesma natureza, contra a
mesma pessoa, o que em tal caso a regra do
direito, da qual não pôde andar divorciada
a lei fiscal, seria a applicação da penalidade
do um só crime

e) que, quando mesmo estivessem sujei-
tos ao sedo os papeis em questão, o que
só adrnittem para discutir, pelo menos os
datados até 31 de dezembro do 1901, não
justificariam a denuncia, nem autorizariam
a imposição do multa alguma ou a revali•
dação siquor, o isso pela razão de serem
nulloa do pleno direito, nos termos do a 2°

do art. 10 da loi n. 559, do 21 do dezembro
G1:4) 1898, principio esse confirmado por varias
decisiiea da Rooebodoria desta Capital, en-
tro as quaos os denunciados podem citar as
publicadas no Diario Official do 18 o 22 de
janeiro do 1902 e 3 da junho do mesmo
anno.

Dizem os denunciados que a denuncia filia-
se ao facto de haverem elles por motivos do
retarada abusiva de dinheiros do fundo social,
requerido a dissolu-,,ão e liquidação da firma
Marcellino Teixeira. & Comp., em 14 do
agosto de 1933, e que tendo postoriormente
o denunciauto Dr. José Anysio, segundo
consta dos livros, recebido 50:003$ para
defesa dos interesses sociaes de Marcellino
Toixoira & Comp., viram se ainda obrigados
a requerer a immodiata arrecadação dos
bens sociaes da mencionada firma, iniciada a
qual, foram os denunciados em 21 de outu-
bro, procurados sou estabelecimento com-
morcial polo denunciante e pelo coronel
João Carlos Mello Palitares, que os foram
ameaçar do denuncial-os como defraudadores
do fisco, para, por esse mod.+, conseguirem
dolles quitação em favor de João Marcellino
Toixoira dos desfalques o prejuizos por esta
dados á caixa social.

Qao tendo os denunciados repellido a pro-
posta o relatado o facto ao seu advogado,
este promptificou-se a ir,c)mo foi, no mesmo
dia 21, á tarde, ouvir o denunciante em sou
escriptorio, á rua do Rosario n. 19, onde
tambem se achava o coronel João Carlos
Mello Panares.

Que ahi extornou o denunciante ao advo-
gado dos denunciados o seguinte

«Estava do posse do muitos recibos som
sollo, firmados pelos denunciados, os quaes
lhe haviam sido romettidos, Cjill uma carta,
por João Marcollino Teixeira, em nome da
firma Marcellino Teixeira & Comp., afim
do dar parecer a respeito e que acarretariam
grande prejuizo e descredito aos denunciados
si fossem apresentados á Recebedoria, mas
que, no entretanto, poderiam servir do
ponto para um accôrdo entro João Marcel-
lino Teixeira e os denuaciados : a termina-
çã )da contenda em que ambos estavam em-
penhados.»

O advogado dos denunciados repolliu igual-
mente qualquer accordo oriundo da existoncia,
desses papeis e concitando o denunciante a
realizar a sua ameaça, esto afirmou que
assim procederia, que contava com bota
exito e que os denunciados teriam do capi-
tular.

O coronel Palharos, dizem ainda os denun-
cia,los, monos optimista que o denunciante,
observou que talvez a victoria não fosse tão
certa, pelo que lhe parecia melhor insistir
na demonstração da vantagem desse accordo
para os denunciados o não precipitar a de-,
molda.

Estas ponderações do coronel Panares ao
denunciante levaram o advogado dos do-
nunciados a dizer: «Dê, coronel, a denuncia
contra J. R. Sucena & Comp.; si a multa,
segundo diz o Dr. José Anysio, é inovitavel
e importa em 600:030$, o coronel receberá
300:000$, o quem tem, por assim dizer, em
mãos 300:030$, não entra em accordos.'»

—Analysemos a defesa para ver • até que
ponto é olla procedente

a) a denuncia, desde a sua introducção no
nosso direito fiscal polo alvará do 17 de junho
de 1809, § 14, tem sido sempre acceita como
acto esponta,noo do denuncian-e, que, ainda
agindo por influencia de terceiros, jamais
careceu de procuração para fazei-o ; 	 O

b) a denuncia, tendo por base documentos
em que se verificam as infracções, não Mo
ser invalidada pelo facto de. torem sido taos
papeis abusivamente retirodos do poder de
sou legitimo dono, ainda que este facto
constitua um crime previsto no dodigo
Penal. Será uma circumstancia. importante

•



=SIO Domino 3 DIARIO OFFICIAL Abri l - i9o4

pira julgar do valor moral da denuncia, mas
não pódo por si á	 ;

n) diz a defesa que os papeis que instruem
a presente denuncia não são os recibos que
o regulamento sujeita a sello, mas simples
netas explicativas que, toado origem em um
c:nitrado social, serviam apenas para altos-
tar o recolhimento dia.rio de férias á, caixa
geral.

A defesa procura distinguir o que a lei não
distinguiu.

.Os documentos que acompanham a de-
nuncia constam de duas .partes-uma em que
si% declara a importemos que vau ser entre-
grita bem como o nome do recebedor, e a
outra em que se dá. a quitação, pela palavra,
aiecobernos», seguida da data e assignatura
do recebedor.

Não podiam, portanto, escapar ao paga-
monto do sello fixo a que oetão sujeitos todos
o recibos de 25$ para cima, pouco Impor-
tando que a sua funcçã,o fosse limitada ás
Lei ações da socie lado existente entre as fir-
irias Marcellino Teixeira. & Comp. o J. R.
Suoena & Comp.

Um coreiracto particular ou commorcial
iiião tem força do isentar do sello documen-

•tos que a elle estão sujeitos por to 'ça de lei.
•(1) diz a defesa que, a linittindo, para ar-

gumentar, a carencia d.o sello, trata-se
orasse caso de uma infracção ou dolicto com-
i inuo, cuja roora de direito seria a applica•
efío da penalidade do um só crime.

Esta questão já foi lovrantoda em. 1900 no
Voaselho de Fazeada (Diario Official de 1 de
10 vereiro de l9l, pag. 578) e a jurispru-
(falecia, administrativa adoptou o systema do
tecumulo das penas, visto tratar-se de in-
leacções fiscaes, o que está de accordo com a
iisrisprudencia fronceza. pela qual tom logar

accumulaçao das multas em mataria fiscal,
ainda que com citas concorram penas corpo-
PAU.

Tratando do systema, do absorpção,que é o
do direito penal trancei, diz Garrauil

4 Todavia, uma jurisprudencia constante
faz excepção para as multas pronunciadas
em matoria do contribuições indirectas, di-
reitos alfandegarios e de entrada, as canas
sio todas applicadas, qualquer que seja o seu
numero ou taxa, sem . que a mais forte
absorva as outras, juntando-se, si ha log,ar,
as penas do prisão.» (Garrota!, Trotado de
Direito Penal France:, tomo 3°, pag. 32.)
' E acenei:sota, : «Si se dá, com effeito,

estas multas o caracter de reparaMs civis,
é evidente que o risco deve obter tantas con-
demnações quantos formes delictos que lhe
causem prejuizo.

E, no caso, as infracções seriam tantas
quaatos os documentos exhibidos, desde que
cada um deites representasse uma violação
da mesma lei fiscal.

e) diz, finalmente, a defesa quando Mesmo
estivessem sujeitos ao solto os papois em
questão, pelo menos os datados a.té 31 do do-
zembro d.e 1901, não arstifica •iam a denun-
cia nem autorizariam a imposição do multa
alguma ou rovalidação siquer, por serom
muitos do pleno direito, nos t:rmos do § e°
do art. 10 da lei n. 559, de 21 de dezembro
de 1898, principio confirmado por varias de-

49	 cisões da Recebedoria desta Capital, outro os
•quaes as que foram publicadas no Diodo
Officio? d 18 o 22 de janeiro e 3 de junho

* * de 1902,,
Vejanios stprocede o argumento.

'• Era primeiro Jogar, as docisõos da Recebo-
gloria do 18 e 22, de janeiro não pularam fir-
mar doutrina, 'porque, pela Ord. e. 8, do 20
de janeiro da 19)3, publicada no Mario Offi-
cio? de 21, foi negada ikpprJ vaçã,o ao acto do
meu antecessor, sob o fundamento de que a
circumstancia de nullidade invoeads não isen-
tava o infractor, da perat comi-alinda no
art. 63 do YegulaillentO dO eello. 	 •

•

E de facto, seria um contraseneo que a
nullidaile decretada pela lei n. 559, citada,
que já era urna consequencia da falta de
sello, constituindo por si só a prova pro-
vada da infracção, pudesse ser invocada
polo infractor para exhimir-se da resp-
etiva pena.

A outra decisão da Recebedoria, do 3 de
junho, refere-se á ravalidação do selim de
documentos, cuja lenindo te já, havia, passa-
do em julgado.

Em segando logar, a lei n. 813, do 23 de
dezembro do 1901, acta 9 , , revogando o
art. 10 da 10i n. 559, restituiu aos do-
eu -tontos que ainda não haviam n sido ju!ge.-
gados nulloe o sou valor juridico, e essa foi
a doutrina desde logo firmada pelo Thesou-
ro, s.b fundamento de que tendo effeito re-
troactivo as disposições punimos das leis fiscaess,
quando mais benignas. o estando neste caso
o art. 9' da lei n. 813, noa podem mais os
documentos, não senados em tempo, ser
declarados nullos, ainda mesmo passados na
vigencio. da lei anterior. (Decisão n. 81, da
17 de s stembro de 1902, á Recebedoria,
Diario O f/iJial de 18.)

Confirma a mesto t doutrina a decisão
n. 116, do 8 de n svailibro de 19d2, para a
Delegacia Fiscal do Minas Gara,es, a.ppro-
va,ndo a solução ala dada, no sontilo do
ser applicada a todo e qualquer documento
nao sellado c»t tempo e que tenha sido
julgado nullo o disposto nu art. 9° da lei
n. 813, do 23 do dezembro de 1931, atten-
deado assim ao principio estabelecido de que
as leis ponites, quando mais benignas, traem
effeito retroactivo. (Diario Official de 9 de
novsmbro de 1902.)

Estes principios, que são os mesmos do di-
reito penal, achai-11,5e introduzi ios no nosso
direito fi cii, dosdo longo tempo, corno se
pólo ver das decisões do Thosouro n. 385, do
16 de agosto de 1862, n. 165 do 6 do abril
de 1861, § 30,' e 560, do 27 do agosto de
1878.

-Não menos infeliz foi o denunciante com
doutrioa, que expendeu acerca da revali-

dação, a qual, segundo pensa, só tem legar
quando o infractor, isto é, o signatario do
documento não senado, ten lo em seu poder
o mesmo documento, exhibe-o paraste a es•
tição competente e peomptiacaose a pagar a
taxa aggravada,

Não faz 'parte, felizmente, do nosso direito
fiscal tão estranha thooria, que daria em re-
sultado acabar com a revalidação.

Em geral os domontos são firmados em fa-
vor de terceiros e só excopcionalmen •se po-
derá a pessoa que os Urinar conserral-os em
seu poder.

Ora, é bem de ver que si a revaldiação só
tivesse legar quando o signota.rio do do-
cumento o exhibiss s á est ição competente,
esgotada estaria esta fonte de renda o preju-
dicados ficariam todos os demais interessados
que possuiesem documentos não selados em
tempo ou quo o houvessom silo com taxa
inforior á devida.

O principio, porém, que vigora no nosso
direito demi. e que a ro ea,lidação, co no re-
medio legal, que é, pado sor satisfeita por
a.quello que tiver interosso em fazer proea-
locar o titulo.

Tanto pólo sor o signa,tario, como o dono
ou possuidor do titulo.

E' esta a doutrina da decisão n. 158, de 8
da julho de 1853.

-Resta,bolocida a verdade dos principias
que doi-Moam o nosso direito fiscal, nu tocante
á. questão, esto Iteneol-a agora nos seus doas
pontos principaos.

1, 0 A simples falta do pa.g ',monto do im-
posto basta pira a imposição da multa?

2.° A declaração que 03 denudado.; apre-
sentaram á estação fiscal da falta de sollo

1 em documentos que ainda não eram conto:-
aidos o que só posteriormente furam
•

dos pelo denunciante tom cabimento perante
o direito fiscal ?

Desde que a lei interessa o denunciante
na metade da, multa, a denuncia não pólo
ser acceita sem detido e escrupuloso exame,
afim do evitar que os delatores, movidos
pelo seu uni :o interesse, possam °ocasionar
vexames e prejaizos ás partos.

Ainda que se pense que as infracções
fiscaes são meros factos materiaes, todavia
não dispensam o estudo das cireurnstancia.s
que OCcOrreraill. as gume interessara, não
somente delaixo do ponto do vista moral,
corno do direito.

O principio, a este respeito, consagrado
em nosso leoislação, ha nieb semita é o da
citada decisio n. 158, do 8 do julho do 1853,
isto é, a que, para a imposição da multa, não
basta a simples falta de pagamento do im-
posto; 6 precisa a conen meneia de ciecum-
stancias qui) demonstrem ou, pelo menos,
faç un presumir que houve eesignio e pre•
meditação no facto, que é só 'quando se pólo
entenler gris existe subtracção».

E' tombem principio acceito e recobido no
direito fiscal que as denuncias ou declara-
çõos voluntarias do doaed or de impostos
o isentam da multa e penas.

a • douts ino firmada pela decisão n. 298,
do 21 de setembro do 1867.

A declara;ião faitit pelos denunciados não
pó te, portanto, deixar de ser ao :eito
p .ri o fim de isentai-os 'da malta em que,
porventura, houvessem de incorrer, miuá-
vamente aos documentos que só posterior-
mente foram presentes á Recebedoria.

- Vê-se do exposto • que só pelos do-
cimentos que instrui •am a peirneira de-
nuncia, dada a 23 do outub.o) ultimo, é
que seriam os donunci idos susceptiveis do
penalida,do; mas, considerando que a bQL fé
dos denuncialos transparece de Golas as
p iças do processa nada hasonlo que faça
siquer presumir de eu i porto ri isignio ou
premeditação cai sonegar o imp :st° ; que
seria injusto e contrario, á moral • que, por
intormedio do fisco, pudess o denuocionto
conseguir o que, por meio de ameaçai e de
extorsões, não pôde obtee directamente dos
denunciados

Julgo improcedentes as denuncias do fia .
o defiro o pedido dos denunciados, mar-
cando-lh'is o prazo de oito dias para paga-
ram o sato cora a revalidação devida: Int:-
ine-se.-Recebedori e, 30 de inarç o do 1931,.

Requerimmlos despachados

Dia 3 de abril de 1904

Romos & Comp.-Pago o imposto em de-
ibito, transara-se.

Alves & Barroiros.-Tdansfira-so.
/tIalool Alves da Fonseca o Silva.-Idein.
Antonio Alvos do Azoas) lo.-Idem.
Souza &
Francisco Cabral Soares Botelho. - Saais-

f tçt a exigancia. da sub -directoria.
M trans S unp:io & Costa. - Reduza-se a

2: -00:3 o valor locativo.
estos & Comp.-Corrija-se o lançamento.

- João José Borgesa-Deferido.
José Marque 	 Comp..-Inleferido.
Francisco Pinheiro St. Siqueira.- Exonero-

se dq pagamento sio eaercicio de 1903.
Poreira S ,uza,, & Comp.-Pago o diupstq

mj praneieo SOLTV33t1.e da-so baixa do seauudo.
Francisco do Almeida Raposo 1.4oao.-Inde-

forido.
Antonio Colho Branoo.-Indeforido.
J. J. Moleiros. - Pago o imposto em de-

bito, averbe-se a mudança.

" • rcr,".)
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DELUGACIA. FISCAL NO ESTADO DO RIO GRANDE 1)0 SUL

'Demonstração das rendas arrecadadas no mez de janeiro findo, organizada de accordo com a circular n. 13, de 13 de
março de 1900. (Exercido de 1904—Lei n. 1.144, do 30 dezembro de 1903)

OURO

246:993$840

PAPEL	 TOTAL TITULOS DE RECEITA	 OURO	 PAPEL TOTAL

918:787$956

4:416$440
10:183$460
21:568$461

6:228$092

1.208:178$249

1:080$500

5:909$018

139:573$315

Imposto de bebidas:

Taxa 	 	 37:244$775
Registro 	 	 10:714000

Dito de phosphoros:

Taxa 	 	 37:000$000
Registro 	 	 1 :060$000

MEM/

47:954$775

38:060$000

75:650$800

10:029$550

165$000

3:708$100

5:924$140

136$400

8:116$150

10$000

6:872$700

86$600

63:133$860 298:39*205

Imposto de sal:

Taxa 	 	 75:630$800
Registro 	 	 20$000

Dito do calçado:

Taxa 	 	 8 : 689$550
Registro 	 	 1:340$000

Dito de velas:

Taxa 	 	 25$000
Registro 	 	 140$000

Dito de perfumarias:

Taxa 	 	 .	 3:108$100
Registro....	 600$000

Dito de especialidades
pharmaceuticas:

Taxa 	 	 5:234$140
Registro 	 	 694000

246:993$840 961:184$409

680$000
1954300 205$200

875$300 205$200

5:448$787

464231

5:448$787

=DM

460$231

18:517$840

107$500

71:322$693

13:115$630

200$000

3:793$024
24:932$325

7:50(4000

20$303
10$000
54$000

Dito do vinagre:

Taxa 	

Dito do conservas:

Taxa 	
Registro.

7:146$150
970,000

Dito de cartas de jogar:

Taxa 	

Dito de chapéos:

Taxa 	 ...	 6:
Registra....	 550$000

Dito de bengalas :
Taxa 	 	 66S600
Registro 	 	 20$000

38:548$130
Dito de tecidos:

Taxa .....	 54:913$860
Registro 	 	 8 :220$000

TITULOS DE RECEITA

I	 _

Ordinaria

Importação:

Direitos de importa-
ção para consumo.

Expediente dos gene-
roa livres de direi-
tos de consumo 	

Dito das capataZias 	
Armazenagem 	
Taxa de ostatistica 	

Entrada, sahida e es-
tadia de navios:

	

Imposto de pharées 	
Dito de docas 	

Addicionaes:

10 0/o sobre o ex-
pediente dos gene-
ros livres de di-
reitos 	

20 %, ouro, sémente
sobre os ns. 93, 95,
98,99 e 100 da clas-
se 7' da tarifa 	

Interior:

Renda do Correio Ge-
ral 	

Dita da Imprensa Na-
cional e Diario Offi-
ciai 	

Imposto do aello
Por verba 9:572$293
Adhesivo. 61: 750$400

Dito do transporte 	
Dito sobre o capital

, das loterias, O!c 	
Dito sobre subsidios e

vencimentos 	
DividPndos 	
Contribuições

das companhias ou
emprezas de estra-
das de ferro, esc 	

Fóros de terrenos de
mariiiha 	

Laudemios 	
Taxa judiciaria 	

Consumo:

Imposto do fumo:

Taxa.... 28:528$130
Registro 10:020$000

M.E1
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TITULOS DE RUCEUTA OURO PAPEL TOTAL T1TULOS DE RECEITA OURO PAPEL TOTAL

Extra(Ti;inaria

Montepio da marinha.,.. 46..PDS

Fundo de garantia:

nota do 5 %, ouro,
Dito	 milita'r 	 .
Dito dos empregados -pu-

78'4317 sobre os direitos de
importação para

blicus.	 . 	 • • • • • 1 :629V08 consumo 	 59: 221$227
Indemnizai ;6e.s 	  	 1:021$591

Ronda
59:221$2:7 17:605$419 76:82%646

com	 o.prilicação ^ ------
especial: 1.733:442$477

Deposites 	  281:651$584
Fundo de resgate: D2s1;ozas a annullar 	 540$400

------
Producto (la. cobrança da 2.015:634$461

divida octi va, 	 53%721
Operaçties do credito:

Rendas ff( -entuaos per-
cebidas em papal: Supprimento do exer-

cicio do 1903 	 20:000$000
Multa par infracOes de

leis e re,o,ulainentos.... 1:178$289 2.035:634461
Dita do	 5"/o 	 sobro	 di- Movimento do fun-

reitos rootitnidos 	 GS$128 dos:
Rendas dias capitanias do

portos	 — 5:467$022' Supprirnento do The-
Dita da	 praticagom da souro 	 1.000:000$000

barra 9: 8)2$)00
Multa do exwoliento	 da Importando recebida

1 1/2a	 ir, °I. 	 357$230 do chefe do distá-
Expediente do	 3 0/a nas cto	 tolegraphico- 28:908$555 1.038 : 908$555

arroina t:ÇOZies 7$977
Producto (30 o/.) do mer- 3.071:544016

cadorias appreliondidas .187$052

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal cru Porto Alogro. 5 de março da 19J4.-02° escripturario, Augusto Candido da Costa.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 31 do mez findo, mace-
deu-se licença ao alferes reformado do exer-
cito Firmino Gomes Jardim para residir no
Estado de Santa Catharina.

Ninisterio da Industria Viação o
Obras Publicas •

Diractonia Geral da Contabilidade

Expediente de 2 de abril de 1904

Ao Tribunal de Contas foram remottidos
as seguintes cópias do contractos celebrados
pela Diroctoria Geral aos Correios com as
seguintes firmas conamerciaes:

J. M. do Castro, para fornecimento de
material durante o corrente anuo (aviso.
a. 41);

nn•n•••

Rodrigo Vianna, para identico forneci-
mento na corrente anuo (aviso n. 42);.

Luiz Macedo, para idontico fornecimento
no corrente anilo (aviso n. 43);

Baissan & Comp., para identico forneci-
mento no corrente anuo (aviso n. 44);

Pedro Fernandes, para identico forneci-
mento no corrente ann.) (avisa n. 45);

Alberto de Almeida & Comp., para iden-
tico fornecimento no corrente anno ( aviso
n. 46);

João Jo:é Pereira Guimarães, para iden-
tico fornecimento no corrente anuo ( aviso
n. 47);

Carlos Conteville & Comp., para idontico
fornecimento no corrente armo (aviso n. 48).

Directoria Geral da Industria

Expediente de 2 de abril de 1904

Declarou-se ao Ministorio da Faaenda que,.
não havendo credito na vigente lei orça:
montaria, não pólo ser accei ta a proposta do
'cidadão José Alfredo para venda dó sua pro-
Priedado em Maceió para a administração
dos correios.

DirectJna Geral de Obras e Viação

Expediente de 31 de março de 199.1

Declarou-se ao chefe da Commissão Con-
structora da Avenida Central que ficam
approvadas as propostas do accordo ami-
gavel para cessão do posso dos predios das
ruas: Chile n. 101, Santa Antonio n. 5, Ou-
vidor as. 36 o 42, Assemblaa n. 79, Sete do
Setembro n. 61, Ouvidor n. 77 o 79, RoArio
n. 89 e ladeira do Seminario n. 17.

— Autorizou-se o chefe da Commissão de
;Slelhoramento do Porto do Natal a fazer en-
trega á Capitania do Porto do Estado do Rio
Grande do Norte de duas boias e duas an-
coras pertencentes áquolla, capitania o que
foram apanhadas pela draga alli em serviço.
—Commimicou-se essa autorização ao Minis-
te rio da Marinha.

Dia 2 de abril'

Declarou-se ao chefe da Commissão Con-
structora da Avenida Central que fica appro•
vada a proposta do accordo definitivo para
cessão do posso do predio n. 89 da. rua do
Ouvidor.

e
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Noticia sobre algunsjardini botanicom
Europa por João 33arbosa, Itortrig-ues,
director do Jardim notanico do Jio de
Jaueiro-1.004
Sr, Ministro — Satisfazendo o fim da commissão de que fui

encarregado por este Ministorio, tenho a honra de enviar-vos
o relatorio sobre a organização dos jardins botanicos das di-
versas capitaes da Europa que visitei, aproveitando a oppor-
tunidado para satisfazer, tambem, a recommenclação da cir-
cular n. 1, de 12 de janeiro corrente.

Tratarei successivamente dos diversos jardins botanieos,
pela ordem do minhas visitas e não pela da sua importancia.

Dos estudos a que procedi em todos, o resultado aqui apre-
sento servindo de base para o projecto de reorganização deste
jardim, que prestará os melhores serviços á sciencia e á lavoura,
mostrando as nossas riquezas naturaes.

Não está este projecto em relação á magnitude da nossa
flora e da importancia do nosso paiz, mas attende ao lado
financeiro deste.

Com uma organização, posto que modesta, satisfará perfeita-
mente ás necessidades da sciencia, ás oxigencias do ensino o
contribuirá, para o desenvolvimento da nossa lavoura.

Pelos milhares de plantas vivas, em diversos grárs de cresci-
mento, pelos seus Refrigeratorios, pelos seus iferbarios o pala
sua Escola, offorocerá aos botanicos, aos estudantes e aos ama-
dores grande campo para estudos, trabalhos doscriptivos o para
comparação entro a fiara indigena e a exotica.

Começarei a me occupar do

JARDIM MUNICIPAL DA PRAÇA DA ESTRELLA, EM PORTUGAL

Posto que esto jardim não seja propriamente um horto bo-
tanico o sim um jardim do recreio, comtudo está tratado como
si fera um estabelecimento scientifico propriamente.

Fica situado este jardim em frente ao bello convento da
Estrella, lendo á sua entrada principal na praça do mesmo
nome. E' ladeado pela rua nova da Estrella„ pelo comiterio dos
inglezos, pela rua Saraiva Carvalho o pela de S. Darnarao,
sendo tolo cercado por um bailo gradil do ferro o bailes port5os.

Está disposto em parque paysagista, com does lagos, violas
arborizadas, entre grandes palmos do relva, ornados com can-
teiros, cestas ou corbeilles do flores.

As principaes arvores que servem para sombrear as diffeoen-
tes vielas são: as Celtis australis, a Titia ai .gcntea, a Acacia
pseudo acacia, a Acacia sophora, o Aylauthus glandu-
losus, o Traxinus elatior, o Plantanus orientalis, o Ligostrum
japonicum, cujas paniculas do flores se assemelham á primeira
vista ás flores das nossas mangueiras.

E' notavel ahi a Phytolacea divica, polo grande bojo que fórma
na base do tronco, parecendo uno comoro de terra de onde soa
hissem diversos troncos.

Além do grande parque do recreio, contém tamboril diversas
grandes estufas quadrilongas para as plantas tropioaos, que são
aquecidas a vapor.

Nellas oncontraose nossa flora representada por specirnens
bem cultivados mas sem o vigor o a robustez proprios. Ahi vi
begonias sp. var., Adianthus, entre alias a verdadeira avenca, a
A. capilliveneris, Phyllodrendruns, Brandias, Uratozamia, Cy-
perus, Carluclovicus, Crotons, Dracaenas, etc., represeatados par
lindos exemplares.

E' dirigido pelo habil jardineiro scientista, Ernesto Pissard,
fra,ncez, que tem organizado este parque publico e do recreio
como si fera um jardim botanico.

E' muito frequentado pelo publico.

JARDIM BOTÂNICO DA ESCOLA POLYTECIINICA

Esto jardim é hoje o varda.deiro Jardim Botanico do Lisboa,
visto como o primitivo e secular Jardim Bota nico de Lisboa hoje
já não existe e foi incorporado ao Paço d'Ajuda,, habitação do
Sua Magostado a Rainha D. Maria Pia, formando 11Illa depen-
denota do mesmo.

Esto horto botanieo e escola foi fundado em 1875 e occupa
uma grande extensão.

Está anua() á Escola Polytechnica polo lado dos fundos e es-
tende-se até á rua Nova da Alegria. Entra-se por esta rua ou
pela porta principal na rua da Escola Polytechnica.

Logo atrás da escola o terreno é plano, porém depois desce
em grande declivo eni alguns loga.res.

Na parte plana e elevada se acham a estufa e a escola bo-
tanica, que tem umas 3.000 plantas, mais ou menos. Na parto
inclinada e na baixa está o jara!m, disposto em parque pa.yisa-
gista, com pannos de gramma o massiços de arvoredos, algumas
oxoticas do Brazil, Chile, Peró o Australia, bom dispostas, que
harmonizam o embolia= a paysagom.

Quebram a monotonia da vegetação grandes tanques de
nimphoeas o nebunzbius, que então floresciam.

A' entrada da Escola Botanica uma admirava' Washintonia
titilem, da California, o que ahi foi plantada em 1883. A Escola
Botonica segue a classificação de Do Candolle e as familias são
distribuidas em longos canteiros rectangulares e paralisias,
sucessivamente nos mesmos canteiros, começando da extrema
direita para a esquerda, desta para a direita em outro largo
cantoiro,passando outra vez para o da direita para a esquerda o
assim successivamonte. As plantas que representam os genoros
o as especies, todas etiquetadas, são em geral louvas a,nnuaos
e bisa,nnuaes.

As estufas são grandes o ligadas, sendo a central a mais alta,
diminuindo as lateraes em altura. São de ferro, completamente
envidraçadas, sendo as mesas para os vasos feitas do ardosia.
Ao lado destas grandes estufas ficam os estufes para a mul-
tiplicação das Plantas e para as sementeiras. Na gran lo estufa
vivem perfeitamente as bananas maça c ana (Musa), assim como
várias palimaira,s. As menores contem plantas raras o exoticas
de ornamentação, onde o adianthus tenuissimus fel ms grandes
o balias soqueiras. Os nepenthes em flores, sobretudo o bailo
N. merbeyensis. Um soberbo exemplar do platyceriton grandis,
formoso feto, ostentava toda sua bolleza. Orchideaceos, sobre-
tudo cypripediums figuram representados por várias ospocies.
Ao ar livre vi lindos cocos romanzofflano o coronata, magnificas
tamareiras phenix canariensis, o reclinatas a p. spinosa, da
Africa, a p. silvestris, da India, braheas, corypha australis.
As cycas revolutas são representadas por magnificas exemplares.
Posto que não entre propriamente na organização do jardim,
um obsers-a,torio meteorologia° o astronomia°, depandencia
Escola Polytechnica, auxilia, comtudo, aquilo. A entrada do
jardim é franca, monos as estufas, que para serem vistas de-
pendem do ordens, sondo as visitas acompanhadas pelo jardi-
neiro ou por um empregado.

Era então director quando ahi estive o Sr. Marquea do Fica-
lho, professor de botanica da escola, roubado á Ecluda, o ann
passado, deixando variou trabalhos importantes, entre alies a
_Nora da Africa e as Plantas dts Lusiadas.

Neste jardim ruem os estudantes os seus exercioios praticas a
sós ou acompanhados pelos seus professores, polo qua todas as
plantas estão determinadas o rotuladas. Como seja uma depara-
doada da Escola Polyseolinica, não tem p ,r isso u na organi-
zação prapria. Dirige as culturas um habil botanico jardineiro,
natural do França, o Sr. H. Cayeux.

JARDIM BJTANICO DE COIMBRA

Este bailo jardim, auxiliar do curso do botanica da Univer,
sidad do Coimbra, é o jardim batuta° offisial destinado
estudo da flora portuguoza o dag posse,ssõos da Afri.ca.

Presta auxilio aos homens ds scioncia, contribue para o
aperfoiçoamonto dos estudos dos aluamos o desenvolve o gosto
pelo estudo da botanica o das culturas fazendo conhecida a
fl ara portuguoza de aguam o de além mar.

Fica situado na parto elevada da cidade. Tem a frente
coroada por uma alta grade de ferro, com um portão mona-
mental. Logo á entrada se depara com a esta,tua em
marmore do velho botanico professor Brotar°, assen-
tado na suo, cathodra com vestes doutorao,s. E' muito
bano feita o muito suggestiva. Foi erguida á custa de urna
subseripção entre os lentes da Universidade, feita pelo pro-
fessor Dr. Julio Henriques, o sabio directar actual do mesma
jardim. Seguem-ao grandes estufas do feiro do um aspecto
grandioso o elegante, onde se cultivam as plantas tropicaos,
sobretudo brasileiras. Custaram essas estufas a soturna, do
60:000$ fortos, ou 240:000$ da nossa moeda. Entro muitas
plantas brasileiras ah i vi em plena floroscoacia a no sa.
vulgar Asclepia Cursassanda, tão cominurn entre nós.

Para se entrar na Escola Botanica passa-se por uma larga
alam oda de frondosas ti/ias e desce-se p ir uma escada da
largura da mesma alameda. Essa alameda divide a escola
em duas partes: urna fica no mesmo plano da alameda e outra
muito abaixo, porém parallela ao plano supar;or. Do lado da
avenida a escola é coroada do ambos os lados pas grades de
ferro do um metro mais ou monos do altura. Nestas duas
partos estão as plantas divididas por fainilias, saganda o
mediado de Do Candolle. Estão aispastos em soldes de cara'
toiros alongados e parallelos. Os priucipaes Visos da ; fam i lias
ahi estão representados por genoros o es; ceias. quasi toam
plantas annua,es e bisann-uao3, devidamenta etiquotadits.
escola desce-se para uno terreno onde estão ao ar livro muitas
plantas tropicaos, já aclimatadas o muita desaavolvido,s.
AM pretende o director distribuir a vogotarsão por ordem

.'geographica.
Por falta de moias esta parte não está conhecida. Degse

terreno se passa ao parque ou jardim de recreio, entregam ao
publico,coberto de altas acacias,tilias, eucalyptus o platantzs, que
dão ao jardim um aspecto interossante. Para os trabalhos do
ardim tem elle urna boa bibliothoca do obras escolhidas sobro a
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Gatas, do Arborotrum, lagar de recreio, pleasure grounds,
em que se jags. O Crichet o o foot-ball o outros jogos.

Si bom que uma par te esteja entregue aos prazeres do pu-
blico, constado todas as plantas ahi estão rotuladas e são re-
speitada. Não ha quem se atreva a apanhar uma só flor ou
damnificar uma só arvare ; pelo contrario, o publico parece
auxiliar a fiscalização.

Os jardins formam um grande parque plantado do diferen-
tes plantas, cortado por diferentes ruas o avenidas, e aformo-
seado das plantas que podem viver ao ar livro, compostas do
arvores, arbustos e turvas.

Ha grandes grupos do pinheiros o outras arvores, bali
corbeilles do flores, entro ollas begonias, tudo disposto com
gosto o arte 41 tudo perfeitamente determinado.

Em um gra,ndo parqua estão as grandes estufas, para cultu-
ra das plantas exaticas o estuf A para multiplicação das plantas.
Essas estufas, das quaes algumas são rnonuinentaos, fazem o
encanto dos visitantes, pela multiplicidade e variedade do
esnecies, quasi todas floridas o bem deson volvidas.

Estão collocadas artisticamente a produzir uma baila vista
na exposição do parque. Quebrando a monotonia do verde da
vegotaçã,o, encontra-se, além do colorido dos grupos tloraes,
como dos Rodadrondrons, diversos templos, como o do Sol,
de Eolos, ds Billona, de Aretusa, que se rivalizam pela belleza
de architectura. Alii estão as casas dos riquissimos museus
designados pelos numeras I, II, III, que ficam muito
sepa sados do lado da rua Richemond e quasi na entrada prin-
cipal.

O laboratorio Godrell, proxirno ao museu o. II, é uru doa me-
lhor apparelhados para o fim a que se destina, e que grandes
serviços presta á sciencia, á industria e ao cominarei°.

Além dessas casas que aformoseam o grande jardim, ainda os
lagos concorrem para a cultura das plantas aquaticas e para
belleza da paysagem. No arboretrum ou parque, em que são
por mittidos os jogos o os divertimentos, estão tamboris a. estufa
temperada, a galeria do norte, a cabana da Rainha (Qileelf0
Lotage), o restau_ ate, o pagode o o templo do Rei Guilherme.

As principaes arvoros que sambrearn as avenidas e ruas e
que se distribuom isoladas ou em grupos, ou formando flores-
tas, são do carvalhos, buxos, cedros, cyprestes, nogueiras,
olmos, evonymus, juniperos, pinheiros, salgueiros, ate.

Para se fazer idéa, de corno ahl está representada a flora do
globo, basta dizer-sa que estão cultivadas mais do 20.000 espo-
ares e variedades. O plantio não obedece a uma ordem syste-
matica ou geographica e sim ás necessidades das culturas.

Da todas as plantas ha guias especiaes para os visitantes,
assim enc)ntram-se guias das plantas herbaceas, dos arbustos,
das conniforas, das orchidéas, dos fetos, das monocatyledoneas,
das dicotyleduneas, todas scientificamente agrupadas o deter-
minadas.

Os jardins do Kew não servem só de escolas do botanica o do
horticultura, são tombem uma instituição em que tudo con-
verge para instrucçã,o technica dos jardineiros, preparando
assim não só bons horticultores, corno dando-lhes educação o
instrucção para serem bons collectores e mais tarde, mesmo,
botanicos.

Os prados são formados do um mixto de grammineas, cama,
trifulios o paqueretes e outras pequenas hervas. São aparados
por uma machina puxada por um cavallo e guiado por deus
homens. Para refrigerio dos visitantes, existem espalhadas
muitas fontos do agua, assim como para outras necessidades
existem varies water-closet para homens e para senhoras.

Estes jardins cola os seus museus e suas estufas e seu pessoal
technico não tem por firo derramar só uma instrucção technica,
porém infundir no corpo de seus empregados elementos do
seriedade e do se tornarem homens ateis o proveitosos, abrindo
e aguçando-lhes a intelligencia..

Depois de 1772 Kow comasou a enviar collectores notaveis
para tolo mundo, corno os Curminghans, Masson, Leckart,
Nelson o outros, que se tornaram exploradores o botanicos no-
taveis, quando ao partir de Londres não eram mais que sim-
ples jardineiros de Kew. A estes collectores e a outros deve-se
a grande quantidade de plantas ornamentaos o de goso, quo
descobriram e se espalharam pelos jardins o pelas estufas da
Europa, ten lo partido muitas do Brazil que hoje em sementes
ou mudas nós importamos. Sementes das plantas deste jardim
são espalhadas por todos estabelecimentos congeneres, o por
toda parte, como dadivas ou por trocas.

Mais de 10.000 pacotes são enviados annualmente.

Herbarios

A nova casa dos herbarios, construiria cm 1877, fica proxima a,
entrada principal e dá frente para o ICew-green, especie de
praça ajardinada, fóra dos muros do jardim. E' afastado da
rua com gradil de ferro na fronte o para elle se entra por '.14
portão.
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flora europés, e africana. Junto á bibliotheca fica a sala dos
herbarios, onde em vitrines estão os excicatas guardados em
pastas.

Contém lierbarios da flora portugueza, da do Mediterranoo,
da da Europa e da da Afica.

Muito tom contribuido para o angmento dos herbarios a So-
ciedade Broteriana, cujos membros contribuem com herbarios
parciaes, que preparam do todas as localidades e que depois do
determinados servem para trocas.

Para evitar os insectos as plantas são envenenadas com sul-
fureto de carbono ou com sublimado corrosivo.

Da sala dos herba,rios se vae directamente ao museu, onde se
vêm amostras do madeiras, do feudos, curiosidades vegetaes,
fibras, resinas e objectos fabricados com productos vegotaes,

Contém, além dos productos vegetas, amostras, modelos de
flores o fructos para auxiliar as demonstrações da anatomia e da
morphologia veget el. Ala vi bons microscopias para o exer-
cida da aula de butanica,que fica em urna stla proxima.. O jar-
dim, alam da troca do plantas vivas e de sernantes, fornece
excicata, e acclima plantas ateis para a Africa, como a quina.
Grandes plantações hoje existem na Africa da Cinchona Sedge-
riana, Calissaia, Suceirubra o Officinalis fornecidas pelo mesmo
jardim.

Não me estenderei mais sobre este jardim para poder mais
largamente me ()ocupar de outros, em que os serviços reaes que
prestam ao mundo scientitico reclamam uma noticia mais cir-
curnstanciada. Pela ordem de minhas visitas comesçarei pelo
Real Jardim de Kew, mais conhecido como

ROYAL RGTANIC GARDENS REM'

Na posuena localidade de Kew, á margem direita do Tamisa,
estão assentados os Reaos Jardins do Kew, a 30 kilametros a
oeste de Londres. Um dos lados é limitado pelo Tainha e
outro pela rua Richeinond, onde está a porta fronteira á. es-
trada que vem da estação da estrada do forro de Kesv, sendo a
porta principal ao norte em Kewgrern.

Estes jardins tivesam uma origem particular o remontam a
mais de deus soculos.

Foi Lord Capei quem em 1630 adquiriu os terrenos e ahi co-
meçou a cultivar plantas exoticas. Em 1759, a prineeza Augusta
do Saxe Gotha arrendou esses terrenos.

O principe do Gallus (Goorga III) sou filho, com o intelligente
aux i lio do Sir Joseph I3anks, augmentou os jardins e construiu
estufas. O jardim começou a ter tal desenvolvimento que foi
preciso ser dirigido por um botanico, sendo nomeado Aiton em
1759. Por morte deste em 1793, lhe succoleu seu filha na di-
recção o tomou então um grande impulso sob o patrocinio real
e ainda com auxilies do naturalista viaj alto Jossph Banks•
George 111 comprou então os terrsnas,em 179, e ahi fez a sua re.
sidescia predilecta. Ahi morreram, era 1814, a rainha Carlota, o
o rei Gouri:e em 1820. Polo fallecimento do roi o de Banks,
'Lambem ons 1820, que ahi tinham constitaido um centro verda-
doiramento bosanico, começou então a deaaliir nus reinados de
Jorge IV e Guilherme IV, não chegando a ir a termo a doca-
dencia porque a pedido da opinião publica a rainha Victorla,
em 1841, fez doação dos jardins á Nação, que nomeou um novo
director Sim' William Hookor ; sendo então dessa data em deanto
franqueado ao publico. Começou então novo movimento do
prosperidade ; ad pririrarn-se mais terrenos o donativos; con-
struíram-se estufas e laboratorios,eausanentou-so a bibliothsca.
Ficou então a sua superlicio augmentirda para 150 hectares.
Pelo fallecimento de W. Hookee em 1865, passou a direcção a
sou filho Sim- Joseph Dalton Ilooker,e pela aposentadoria deste a
sou genro Sir rhise!ton Oyer, em 1885. Além do saber e da
actividade atilaram sempre esses directores uma grande capa-
cidade administrativa.

Osja.atins do Kew tornaram-se hoje o centro da sciencia da
Europa e do mundo, que, com vistas praticas de seus directores,
teem levado o progresso a todos os interessas agricolas, eco-
nomicos o horticu Ios. Para CSGO centro convergem hoje todas as
vistas sciontillcas, quer se liguemá sciencia systema,tica pro.
priarnente, quer sobretudo á horticultura. São os botanicos
de Kow que dizem sempre a ultima palavra. Este grande es-
tabelecimento botanico compõe•ie de jardins propriamanto
ditos:

Herbarios.
Museus.
Estufas
Bib I iotheca •
Laboratorio.
Ensino.

de onde parte um servis() de informações o do publicações.
Por esta divisão, para facilidade e methodo,passo a me °ocupar
dos

Jardins

O grande terreno occupado pelos jardins está dividido em
duas partes, uma do Jardiul Botttnico propriamente dito e

• •
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Fica ao lado do jardim dos estudantes.
Logo á subida da escada se depara com 03 retratos a oleo de

Sir Dalton lioalher o ,le 13entlaain, um fronteira a outro. Os
herbarios estão distribuidos pelas diversas salas dos fada anda-
res do edifica). As plantas stao grudadas em papel proprio de
16 1/2 pollegadas por 10 1/2 (*) do comprimento o depois enve-
nenadas com esta composição:

1 litro do hydroargyro.
1 litro de acido carbolico: para 4 galões de espirito methylado.
São empacotadas por laminas e generos em pastas e guarda-

. das em armarios paquerais de tres prateleiras do meio metro
sobre 0,90m mais ou menos do tamanho, de pinho pintado.
Estes armarios são fechados por portas de madeira a chave, o
sobrepostos um sobre outro, de maneira que, unidos e assim
sobrepostos,formam ao longo das paredes, ou de costas um para
outro,vordadeiraa granas estantes, faceia do serem removidas o
facilitaudo assim tamboin o trabalho da procura. Mesas em
todas as salas existem para o exame dos mesmos herbarios.

Ahi nesta casa se vê o reino vegetal, pó lo-se ditar, todo
reunido e systernaticamente classificado o determinado. Esses
herbarios fazem por assim dizer a parto mais importante doa
serviços de laew.

Ahi reuno-se, classifica-se, determina-se, estuda-se sob o
ponto do vista puramente scientifleo e se reproduz por desanhos
.o estampas, que vulgarizam as plaatas por meio do publicações
ospeciaes, o floras, do mundo inteiro.

Foi fundado em 1853,tando por casco os douativos de Beatham
o de outros botanicos.

Depois disso, não 0054ararn as remessas e as acquisiçõea, que
sobem annualmento, ás vezes, a 20.000 exemplares, do todas
as partas do mundo enviam-se plantas para ah: serem determi-
nadas o as duplicatas e donativos abi ficam archiva,dos, que
servem tambena para trocas.

Novo botanicos estãa constantemente occupa,doa nos trabalhos
do classificação, auxiliados por um desenhista pintor o um ar-
tista para a roproducção e a montagem dos specimens atados
as folhas de papel. Classificam e doscrevem as especios novas,
determinam os specimans enviados o o fruas° dessa trabalho
appa.roce era publicações diversas.

Os herbarias não são publicos, porém todos os botanicoa ahi
podem estudar, pelo que a elles tudo se facilita, até mesmo a
bibliotheca. Todo o naturalista que vae consultar os herbarioa
a obrigado a deixar diariamente o seu nome em livro espe-
cial no vestibulo.

E' expresaimante prohibido destacar flores, folhas dos herba-
rios, ou damnificaa por qualquer fôrma- O conservador dos
herbarias está sempre prompto a informar e a dar aquilla que
o visitante precisa. Não se pôde escrever nada noa herbarios, o
as notas e observações que alguera faça devem ser em uma
etiqueta especial que acará presa por alfinete ao papal da
planta. Auxilia o estudo das plantas urna collecção do 106.000
desenhos guardados em 464 pastas. Tive a satisfação de ata ver
todas as estampas da minha Iconographia das Orchideas, co-
piadas com a maxiina exactidão, não só do desenho corno do
colorido, por Miss Dyer, esposa do director. Mais de setecentas
estampas ahi estão guardadas em pastas, feitas antes de serem
impressas na Ailemanha para a Flora Brasilienses.

Mais do quinhentos retratos do botanicus e naturalistas ahi
estão reunidos em quadros a °leo, em lithographia, em piloto"
graphia e em medalhões, ou pelas paredes ou em pastas espoa
ciaos. O conservador dos herbarias subordinado, ao director, é o
responsava' pela administração e pela direcção das obras ence-
tadas. São subordinados a elle os assistensos encarregados do
todos os trabalhos scientificos ou rela,torios que o director pre-
cise.

Os barbarias estão assim divididos:
Europa Septentrional.
Africa Oriental.
Asia Septentrional.
China Japão.
India.
Malaya.
Austral ia
Nova Zelandia.
Polynesia.
Africa Tropical.
Ilhas Mascarenhas.
Africa, Meridional.
America do Norte.
Amorica Central.
Indias Orientaos.

O das Palmeirais tem 20 3/4 por 44 3/4.

America T aopical e America, do Sul, Brazil, America Tempe-
rada e Ameaaca ao Sul, Chile, Argentina e Patagoaia.

A nomenalatued generica é a da Venera Plantaram de BenthaM
o Hooker.

O herbario possue hoje mais de 2.000.000 de plantas sendo
algumas de tumulos egypeioa do cerca de 4.000 annos.

As plantas estão perfeitamente conservadas polo grande
cuidado que ha no proparal-as, o que é feito em sala propria
por empregados especiaea.

ATuseus

Os museus são tres e completam as colleações que corrtribuera
para o perfeiso estudo dos vegataes.0 I° é o dos alicotylealoneas
e gyrnnoapeamos, o 2°, o das monocotyledaneas, o o 30; florestal
ou das madeiras.

Nelles veerrase ora grupos as plantas com csa seus prOillet03,

desenhos, cartas e quadros dos paizas do onda sio oriurplbs:
processo e mothodo da extracção e preparação, o os productos
preparalos, os utensis e anachinas empregadas para esses fins,
do maneira que o visitante segue com as vistas a tranforma-
ção que se opera desde o ()atado bruto do vegetal, até o mais
aperfeiçoado. As collecções d5 	 scientificamente pre-
paradas são as da exposição de _1862 e outras.

As importantes collecções que ahi existem, foram Muitas
obtidas com productos das expisiçõiss uni versaos, umas com-
pradas e outras offorecidas pelos expositores ou por estes aban-
donadas, como as vezes acanteca. No recinto destoa mu.seua
fazem-se lições muito proveitosas, que- completam o ensino
technico.

Esterus

As estufas offerecem una interesso scientiffeo e recreio, e ao
mesmo tempo se apresentam como uma das partos ornamen-
taes dos jardins. Além do palmariam (Palm. house), que é
urna estufa monumental onde estão plantadas no chão 59 pal-
meiras o em vasos e tinas as plantas axoticaa mais notaveis.
Tem 125 metros do camprido, com 30 metras na cupula contrai.,
com uma altura do 22 metros, tendo os lados .1 9 metros do com-
primento o 10 metros de altura. Existem mais as estufas dos
fatos, as das plantas ornamentaea, as das planta gordas, a das
begonias a das orchideas, as das plantas commeroia es, a das
regiões temperadas e as proprias para forçar a aultura e a fio-
rescencia.. além (los a,quariums. Prima sobro todas temperat6
house ou jardim de inverno (Winter-ga.rden).

O corpo central é rectangular, prendo-se a dous octogonaes e
termina de ambos os lados em doas outros co aios rectangulares.
A divisão contral tem 216 pés de comprimento sobro 14 de
largura e 60 de altura; os octogonaes toem 54 pés do iliarnetro,
e a ala do sul, Casa do Mexico, o a do norte, Casa do Hitualaya,
tem 116 pés de comprimento, 64 de largura o 38 de altura. O
comprimento total é de 623 pés. E' a maior estufa até halo
conhecida. Custou 60.000 ou 1.200:0a0$000. Estas estufas são
reservadas e interdictas ao pov.).

Além dessas ha uma outra estufa, que representa o papel
de um. hotel sanitario, porque) é ahi que se abrigam as plantas
que voem do estrangeiro e que precisam de tratamento, pelo
mão estado em que ás vezes chegam. Ahi se curam o se forta-
lecem, para depois serem reexportadas ou introduzidas nas
estufas. Compartimentos annoxos ás ostufas são °ocupados
pelas caixas, vasos etc., o pelo material para o preparo das
remeasas para o exterior.

Bib(iotheca

" O jardim de Kow possue diversas bibliathecas, sondo a mais
importante a do herbario, que contam quasi 18. 1)00 volumes de
obras importantes do botanica, fóra as outras que contacta
obras de lastanica commorcial e economica. Ahi se encontram
todas as publicações, desde as mais antigas ás mais modernas,
umas adquiridas por compra, outras offerocidas pelos seus
autores. Esta bíbliotheca, p ira uso exclusivo dos botanicos de
Kow, é, constado, franqueada aos naturalistas estrangeiros e
áqzelles que se ()ocupam do estudos batanicos eapeciae,s. Vem
a peito aqui dizer que a corroapondencia com o jardim do Kew,
de associações e particulares attinge annualmente a mais do
15.000 cartas, que são logo respondidas e informadas.

Laboratorio

O laboratorio, que fica proximo á casa do residencia do0
conservadores, tem o nome de Labora torio Todrell, tirado do de
seu fundador. E' um grande laboratorio armado de todo o
necessario para as analyses do jardim, como para outras par-
ticulares, de que as vezes se °ocupa. E' um bom auxiliar para
os trabalhos do jardim.
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Ensino
Para sor admittido como empregado nos trabalhos do jardim

passa-sopor uma escolha ri 
b
srorosa .Não se adnaittem analphabotos

ou individuos que não tenham urna carta educação litteraria, o
provo, documentalmente, ter servido de jardineiro polo meons
cinco annos, em algum jardim particular notavel, ou em algum
estabelecimento horticulo.

Não pôde ter menos de 20 annos. Os podidos são muitos, mas
poucos os escolhidos. Os felizes admittidos tem então ante si os
vegetam do mundo inteiro, as estufas, os museus, a bibliotheca,
o laboratorio, que lhes são logo franqueados; toem cursos ospe-
ciaes, conferencias pelos primeiros botanicos o recebam um pe-
queno salario, com que vivem bom. No estado maior dos jardi-
neiros trabalha-se com bases do urna escola do horticultura
adean fada.

Admitiddos, trabalham praticando nos diversos departamen-
tos do jardim para adauirirem a pratica que em outra parte
não adquiriram. Depois do trabalho do dia, toem duas horas
por noite eia que ouvem lições do physica, elementar, chimica,
botanica elementar, botanica, economias, o geographia bota-
Moa. Não ha exames, porém o muito o o sabor são provados
pelas notas de applicação e, em vista dos grãos, se passam os
certificados.

Logo depois da admissão o jardineiro entra para o Keto-
Guald, corporação de todos os membros passados o presentes
do Kew. Fica logo pertencendo a uma phalange scientifica
que figuram s grandes notabilidades scientificas inglezas. Além
do curso pratico, fazem excursões ás exposições horticulas.
O tempo do aprendizagem é de dous annos. Alain do fazerem
parto do Kew-Guald, eatrarn logo para a instituição do Kew-
Garclener's Natural Improventent Society.

Nessa sociedade são obrigados em cada secção os jardineiros a
fazerem uma conferencia sobro um assurnpto de horticulturasquo
é discutido. Outras conferencias ah i fazem as notabilidades da
sciencia, o que tudo concorro para o adea,ntamento, para faci-
lidade de filar sobre os assumptos, estimular o estudo. Do corpo
de jardineiros do Kew saem grandes celebridades e muitos
chegam a ser elevados aos mais altos cargos scientineos do
mesmo estabeloolmento. O jardineiro de Ksw com a educação
o instrueçao que alii recebo é uni vordAdeiro gentleman na
trata. Em Kow todo estudo theorico anda sempre a par do pra-
tico, ao qual se liga mais importando.

Os jovens jardineiros são obrigados a fazer uni , horbarlo
pelo menos de 250 especies, cujos plantas são por olhos dos-
criptas e dotermina las. No fim de soa curso são tão habeis
que em qualquer parte recebem logo colocação. O simples
certificado do Kew é a melhor rocornmondação.

Uni serviço de trocas o do informações existe bom organizado
o é por elle que grani° imprtancia adquiriu no mundo in-
teiro. Em Kow nada se vende, tudo se dá ou se troca, pelo que,
assim, enriquecem suas colleeçõos sem sor preciso comprar.
Qualquer podido do Kow é logo satisfeito, parque ha certeza
do receber cm troca muito mais do que se dá. Só vendem
algum material velho que não chsga, a dar por anno 20 libras.

Si a importando deito jardim está nas suas grandes col-
leeções, menor não é a que parte dolo, resultante das publi-
cações feitas com o auxilio das mesmas collecçõos. Além do
grande numero do p iblicaçõos diversas, proprias do estaboloci- •
monto, ha aimi.'a outras que apparocom, um toda mundo, feitas
sob bases estudadas nesse grande jardim. Para esse 11m são
elementos poderosos o seu herba,rio e a sua bibliotheca.

Não devemos passar em siSoncio a chamada Galeria do Norte,
que contém 848 pinturas za . oleo da vegetação de diferentes
partos do mundo, feitas por Miss. a1a,rianne North.• E' a pri-
meira, phytogeographia, do mundo.

Além dos quadros ha 246 ospecimono do madeiras dos logares
representados nos diferentes quadros.

Para mostrar a sua grandeza apresento aqui a relação do
pessoal, com seus vencimentos monsaes, dividido pelos diversos
departamentos que formam o Jardim Botanico.

Departamento tropical
£ ',Sch.

1 encarregado das etiquetas..., 1 4
1 chefe (Foreman) 	
3 jardineiros 	 1 1
1 servente 	 9
1 ernpacotador 	 1 4
4 sub chefes (sub-foreman) 	 1 4

o	 16 jardineiros	 	
4 foguistas 	

1
1

1
10

Estes empregados estão divididos pelas estufas.
Estufa temperada

1 chefe 	 1 16
1 sub-chefe 	 1 4
6 jardineiros. 	 1 1
1 foguista 	 25

'Green hou.se
1 chefe 	 2
2 subchefes 	 1 4
14 jardineiros 	 1 1
15 trabalhadores 	 1 1

Depar:amento das plantas herbaceas
1 chefe 	 	 2 7
2 sub-chefes 	 1 4
4 jardineiros 	 1 l'
1 colloctor de sementes 	 1 4
1 servente,. 	 	 	 . 14

Arboretrum
1 conservador 	 101 9	 .
1 empregado das etiquetas 	 ,	 1 10	 .
1 propagado' 1 4	 .
10 jardineiros 	  1 4

rEssoaL,
Vencimentos
Directoria

£ Sch.
1 director, por armo 	 1.200
1 secretario particular, idem 	 150
1 assistente principal, idom 	 312
1 assistente, idem 	 147 7
1 correio, por mez 	 1 4
1 conservador, por armo 	 324
1 assistentoconservador, idem 	 224
1 assistente, idem 	 129
1 guarda do eseriptorio, por mez 	 1 12
1 medico, por anno 	 40

Herbaria-Bibliotheca
£	 Sch.

1 conservador, sor acne 	 	 524
2 assistentes principa,es, Mem 	 	 319
6 assistentes de 80, idosa 	 	 224
1 artista, idem 	 	 52
1 porteiro, idosa 	 	 1	 4
1 prepara ter, idem 	 	 15
1 servente 	 	 12

Laboratorio

1 conservador (lionorario).. 	
1 porteiro 	 	 1

Museus

1 conservador, por anno 	 	 324
1 assisente, 'dein 	 	 135	 13
1 preparador, idem 	  	 	 90

:Sch.
t -

4

:
4 porteiros, por mez 	 	 t	 --	 4;

Galeria	 do Norte
Guarda 	 	 19
17 trabalhadores, por moz...,... 1

.1	 chefe, idem 	 	 1,
3 careocoiros, 	 idom 	 	 1
4 serventes, idem 	 10

Porteiros
22 porteiros

Policia
6 policiaes por an 	

no

Guardas dos water - closets

3 a 10 sch.
Pintores, pedreiros, etc.

10 a 1 £, 10 sim.

Além destes empregados ha mais o batalhão da reserva com-
posto do 22 empregados do diversos misteres que são chamada
a serviço quando preciso.

Contém ao todo 203 empregados.
A dotação dada pelo Governo, para ordenados, salarios,

viagens, fardas (porteiros, serventes e correio), policia o
guardas do parque, conservação, fornecimentos e novos tra-
balhos regula annualmento de 30 a 35.000 libras ou réis
700:000$000.

Tratando da parto relativa aos Roaos Jardins do Kow, que
mo seja permittido lançar um publico reconhecimento pela
maneira arniga,vol e distincta c ,m que foi recebido ah i polo
seu pessoal technico e pela maneira pela qual mo facili-
taram o franquearam os herbarios, a bibliothoca, o as es-
tufas.

A Sir Tyselton Dyor, o notavol director, a W. Ilamsby, con-
servador dos herbuirios o ao Dr. Stapf, assistente principal, meus
sinceros agradecimentos.

(Continúa)
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SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

loa SESSÃO EM 2 DE ABRIL DE 1934 •

Presidencia do Sr. 2nirt:stro Aptino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Piza e Almeida. Macodo Soares, Pinda-
hiba de Nlattos, Ribeiro de Abalei ia, João
Pedro, André Cavalcante e Epitacio Pessoa.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Bernardino Ferreiro., por se achar ein gozo
de licença,; Herminio do Espirieo Santo,
Lucio do Mendonça, João Barballio, Manoel
Murtinho, Alberto Torres e Oliveira Ri-
beiro.

Foi lida e approvada, a acta da Sessão an-
terior o despaceado todo o expo bento sobro
a met.

O Sr. presi :.ente leu perante o tribunal o
officio do Sr. Ministro da Justiça o Nogocios
Interiores corninunican lo acbar•so vago o
logar de jaiz soado/ia' do Estado do Espirito
Santo. por haver sito removiao para a secção
do Rio de Janeiro o De. Raul do Souza, Mar-
tins. Ach . indo-se o tribunal em férias quando
recebido o oilloio, rnan.lou-so eia tempo pro-
ceder nos termos da 1d.

JULGAMENTOS

[teimas-cot-pus

N. 2.152 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Piza o Almeida; paciente, João M tocol-
lino Teixeira.— Negou se provimento ao ro,
curso, contra o voto do Sr. Macedo Soares,
que concedia a ordem, para esclareci-
mentos.

N. 2.150 — Capital Federal — Re/ator, o
Sr. Macedo Soares; paciente, Archimodes
Cassano.—Não se tomou conhecimento da
petição por não ser caso de habcas-corpits,
unanimoinonte.

N. 2. /47—Minas Gomes — Relator, o Sr.
João Pedro; paciente, Mauricio Martins Pe-
reira.—Foi concedida a ordem do liabeas-
corpus para comparecimento do paciente na
sessão do 13 do oorron te. prestados os a)cos-
sarios esclarecimentos polo presidente do
Tribunal do Minas Geraes, especialmen to
sobrem saguintes pontos: ei teve seguimento
a appelliação int .. rpoSta pelo paciento da
sentença que o condemnou; o, no caso alar-
motivo, qual a decisão proferida em 2e in-
stancia, un niinemento.

N. 2.149—Minas Geraes — Relator, o Sr.
André Cavaloanto paciento, Ovidio Anselmo
Lopes.— Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 2.143— Capit 11 Fe leral — Relator, o
Sr. Pindahiba, do Mattos ; paciento, Manoel
Pedro da Cunha.—Nrgotase provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 2.15I—Capital Fe leral—Rolator,o Sr.
Oliveira Ribeiro; paciente, Alfredo de Alcan-
tara Machado. —Foi concedida a ordena de
habeas-corpus para comparecimento do pa-
ciente na proxima, sessão, preste dos os noces-
sarios esclarr cimentos pelo presidente 'do
Tribuno' Civil o Criminal, unanimemente.

N. 2.150—Capital Federal—Relator, o Sr.
João Pedro; paciento, Cyriaco Machiaverini.
—Foi concedida a ordem do habeas-corpus
para comparecimonto do paciento na proxi-
ma sessão, prestados Os necessarios esclare-
cimentos polo juiz substituto seccional deste
District°, unanimemente.

N. 2.158—Capital Federal—R,o/ator, o Se.
André Cavalcante; pacientes, Felix Sola Sola
e Grogorio Candinamas.—Addiado o julga-
mento para a seguinte sessão a requeri- .

monto do Sr. juiz relator, para examinar
as razões e documentos que acaba do re-
ceber.

O Sr. presidente declarou que para o jul-
gamento da appollação civel n. 838 faz-so
necossaria, nos termos do Regernento,a con-
vocação do quatro juizes dosiinpoilidos das
secções mais proximas,que são os da segunda
vara seccional da Capital e os dos Estados
do Rio de Janeiro, Minas Geraes e Santa
Catharina. Ordonou-se a convocação.

Foi distribuido pelos membros do tribunal
o volume da Jurisprudencia do mesmo tribu-
nal, corraspondento ao armo do 1900.

DISTRIBUIÇÕES

Aggravo de petição e cartas testenzunh,aveis

N. 538—Rio do Janeiro—Processo do ag-
gravo de petição entre partos : aggravante,
John R. Allen ; aggra,vado, o juiz federal no
Estado do Rio do Janeiro.—Ao Sr. ministro
Oliveira Ribairo.

N. 539—Capital Federal—Carta testemu-
!minha vol : supplica,nto, Companhia Loteias
Nacionaes do Be ‘zil ; supplicada, Companhia
Loterias Naaionaes dos Estados.—Ao Sr. mi-
nistro Pia e Almeida.

N. 510—Pará—Aggravo de petição•entre
partes; aggravanto, a Companhia de Segu-
ros Commercial do Pará; aggrava,dos, Mi-
brio & Comp.— Ao Sr. ministro Macrodo
Soares.

N. 541—Epirito Santo -- Carta testomu-
nhavel; supplicantos, John Gordon e sua inu-
Paer; sapplicado, Mauricio I4aalson.—Ao Sr.
ministro Pindahibt do Mattos.

N. 542—Capital Fialerat—Aggravo de pe-
tição; aagravante, Raymundo Toixeira Mu-
des; aggravado o Dr. procurador da Repu-
blica interino do District° Feloral.—Ao Sr.
ministro H. do Espirito Santo.

N. 543—Pará —Proce3so do a,ggra.vo de pe-
tição entre partes; aggravante, a Compa-
nhia da Seguros Amazonia; aggravados, Mi-
lerio & Colup.---Ao Sr. ministra .Locio de
Mendonça.

Rev:sóes crimes
N. 850— Capital Federal — Poticionario,

Alexandre Baptista Franco.— Ao Si'. minis-
tro Manool alurtinho.

N. 951— Minas Goraes— Poticiona,oio, Al-
fredo Moia.—Ao Si'. ministro André Ca-
valcante.

N 852 — Bahia — Peticionaria Manoel
André de Souza.— Ao Sr. ministro Alberto
Torres.

N. 833—Paraná—Peticionado, Abel
vultando. —Ao Sr. mini -tro Oliveira Ribeiro.

N. 854 — Capital Federal—Peticionado,
Pedro Leandro da Silva.—Ao Sr. ministro
Piza e Almeida.

N. 855—Rio Grande do Sul—Peticionario,
Antonio da Costa Fonseca.—Ao Se. ministro
Macedo Soares.

Recurso extraordinario

N. 353—Ceará—Recorrentes, Gomes Bar-
bosa & Comp. recorridos, Borris Frères.—
Ao Sr. ministra Manoel alurtinho.

PASSAGENS

Appellações cr nies

N. 188— Ao Sr. ministro Alberto Torres.
N. 193— Ao Sr. ministro João Pedro.

Appellações eiveis
Ns. 836, 882 o 910. — Ao Sr. ministro

M •noel Murtinho.
N. 953— Ao Sr. ministro João Pedro..

Appellações comnterciaes
N. 866 o 903— Ao Sr. ministro Manoel

Murtinho.
Embargos

N. 647 — Ao Sr. ministro Manoel Mur-
tinho.

N. 936—Ao Sr. ministro Alberto Torres.
Recursos extraordinarios

Ns. 330, 339 e 340— Ao Sr. ministro João
Pedro.

Homologação de sentença estrangeira
N. 390 —Ao Sr. ministro João Polro.

COM DIA

Revisões crimes

Ns. 82-1 e 834— Relator, o Se. Lucio do
Mendonça.

Levantou-se a sessão ás • 2 1/2 horas da
tarde. — O secretario, João Pedreira do
Coulta rerraz

NOTICIARIO

Tribuna/ de Contas—Sessão or-
dino.ria ein 31 de março do 1904.—ProsLien-
eia do Dr. Didimo da Veiga. — Represou-
tanto interino do Ministerio Publico, Dr.
Monteiro de Barros Lisna.—Secrotario, Couto
Neves.

Presentes os Sra. diroctor Dr. Viveiros do
Castro e sob-direetoros J. M. da Silva Porti-
lho e Dr. Francisco Machado, no exercido
interino dos cargos de director, esto da 1° di-
rectoria o aqualle da 2a, foi aberta a
sossão.

Relatados pelo Dr. Viveiros de Castro.
Processos:
Do tomada do contas:
Do cirurgião do 5a classe da armada Dr.

Arthur Carlos Naylor, no tempo decorridõ
de 24 do outubro a 2 ) de novembro do 1903,
em que sorvia no coa-torpedeiro Gustavo
Sampaio

Do cornmissario do 5", classe, Ffearique
Madei, do 10 de agosto de 1893 a 16 do ja-
neiro do 1893, na Escola da Aprenlizcs Ma-
rinheiro; do Esta :o do Santa Catbztrina.

O Tribanal declarou os menciona 10.3 res-
ponsaveis quites com a Fazenda Federal,
lavrando-se noste sentido os nocessaries ac-
cerdãos.

Do administrador interino do H:espiei° de
Immigrantos em Pinheiro, Lucas José Vieira
FevraZ, como resp irisava' pelos zoleanta-
montos, no total do 28:702$3a5, (pie recebeu
no Thesouro Federal para, atteader ao paga-
mon to do pose à daquolle estabolocitnento,
no periodo de março a julho de 1895.— O
Trib mal mandou lavrar accórdão fixando
em 185$198 o alcance verificado nas contas
do dito rospmsavel, o condedunando-o
respectivo p •.gamento, no prazo de 30 dias.

DJ prestação de fl Inça:
Do cobrador do Ilospicio Nacional do Alie-

nado; Iljalmar Barbosa Rodrigues, de 3:000$,
em tres apolices da divida publica, portou.
contes a João Barbosa Rudraguos

Do sul) aalminisrad.or dos Correios da 'ci-
dade da Companha., no Estado de Minas Ge-
ra,es, João Ayres da Gama Bastos, do 4:003$,
em uma caderneta da Caia Economica

Do collector das rendas federaos no muni-
cipio da Sorra, Negra, Estado lo S. Paulo,
Adão Avelino de Godoy, de 803$, o:u idea-
tico titulo.

O Tribunal attendondo a que os Maios
ofrorocidos g,11‘an ;Cul a geitão dos respira--
soveis e seus poo,postos julgou id000as o
sufficientes as alludidas ¡lanças.

— Relatados pelo Sr.	 M. da Silva Por-
t! lho:

Ministorio da Fazenda—Avisos:
N. 29, do 28 do corrente, enviando o de-

ereto n. 5.170, de 23, que abro o crodito (11
supploinentar do 1.500:0J0$ á verba 25 a —
Juros dos dopositos das Caixas E :onomica,s o
Montee .lo Socoorro — do exercido de 1903.
—O Tribunal ordenou o registro do credito

N. 30, do 31, consultando sobre a aber-
tura do cada° supplementar do 8:4424'1319

C)
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á verba, Alfandegas — do dito exarado.
— O Tribunal Ld do parecer que o crodita
Pd.dte ser legal monto abato.

Informações da 2 .1 Sub Directoria da Contas
/bilidade do Thesouro Foderal, de 23, 25, 26,
28, 29 e 30 do corrente, relativas á concessão
dos creditas:

De 700:700$ ao Thosouro Federal e diversas
delegacias fiscaos nos Estados, á conta do
que foi aberto polo decreto n. 5.175, de 22,
supn l emontar á verba — Mesas do Rendas o
Vollectorias •

De 57:004 e 42C:436$117 ao Ille.S1110 The -
muro, para dospezas da verba 26,

Do 504 á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, para as da verb I 38.

Do 190$ á no Estado da Bahia, 313$824 ao
thesouro Federal o 1:869$067, ou 210 á
Delegacia em Londres, para as das verbas
10e e 17a

De 2:000$ ã Delegacia Fiscal no Estado do
Santa Catharina, para as da verba — Even-
tuaes

De 25;000$ á no Estado das Ala,gSas, para
as da e7erba—Fiscalização e mais despezas
com os impostos do consumo ;

De 125$644, á Alfandega do Macahé, para
pagamento do ordecta,dos ao 1° escripturario
dessa repartição Francisco Augusto de Al-
meida. relativos todos ao exercido do 190:3

Do 1:470$ á. Delegacia Fiscal orn Matto
Grosso, para despezas da verba—Ponsionis-
tas—sta.quolla exercicio e do do 1904.

O Tribunal au'orizou o registro da distri-
bnição dos creditos, feitas as devidas annul-
iações.

De 24, concernente ao pagamento , pela
verba— Exorcicios fin los,—do exereicio de
1903, da importancia, do 120$, ao pra . icante
da Administr ição dos Correios do District°
Federal e Egado do Rio de Janeiro Fortuita°
Dias Casar, correspondente a consignações
que foram indevidamente descontadas em
seus venamontos do outubro a dezembro de
1902.-0 Tribunal recusou registro á des-
peza, por pertencer; attenta a sua natureza,
á verba—Reposições e Restituições—.

De 26, sobre a concessão, pela referida
verba, do credito do 1:927$200 á Delegacia
Fiscal nu Estado do S. Paulo, para paga-
mento do gratificações a varios empregados
da Alfandega de Santos, por serviços extra-
ordinarios, prestados fiara das horas do expe-
diente, a que se refere o officio da dita dolo-
gacia, n. 343, do 7 de dezembro de 1903.-0
Tribunal negou registro á despena por não
haver sido autorizada quando corrente o ex-
ercido do 1902, a que pertencia.

Processos do concessão:
De montepio civil:
A's DD. Henriqueta Emllia de Figueiredo

Mascarenhss o Rita França de Figueiredo
Mascarenhas, irmãs solteiras do finado inspe-
ctor de 2° classe, aposentado, da Repartição
Geral dos Telegraphos Henrique Moreira de
Figueiredo, na importancia. annual de 760$ a
cada lima;

A's DD. Alei na, Bevenuta e Thereza de
Jesus Cunha, filhas do lallecido c:srteiro de
P. classe, aposentado, da Repartição Geral
dos Correios Tristão José da Cunha, na lin-
portancia annual de 266V66 a cada uma;

Apostilas lavradas nos titulos dos menores
Fernando, Abolardo e Elisa, filhos do finado
amanuense da Repartição Geral dos Tola-
graphos Francisco Palhares, para a perce-
pção annual do mais 166$666 cada um, pela
reversão da pensão que deixa de ser abonada
á sua mão D. Perda do Espirito Santo Pa-
lhares, que contrahiu sogundas nupcias.

De meio-soldo:
A D. Maria Pastora Rodrigues Lobato,

viuva do tenente-coronel do exercito e co-
ronel reformado Antonio José de Souza Lo-
bato, na importancia annual de 120$000;

Aos menores Celso, Bolivar, Ma,rfiza, Odina,
Stella e Aluno, filhos do finado capitão do

ex ,rato A l tino Dias Ribeiro na importancla
annual de l4$285; e montepio ao menor
SPino, na de 8a163 o apostilas lança :as ros
titulo-3 dos outros menores, para o abono
mensal de mais 8$163 a cada um, pela re-
versão da pensão que percebia sua mãe e
madrasta, D. Maria Hydia dos Santos Ri-
beiro, fallocida a 12 de março de 1901.

Do montepio de Marinha
Aos menores Desiré e Rademacker de Oli-

veira, filhos do fallocido carpinteiro-calafa,to
de 2° classe da armada Theotonio de Oli-
veira, na importancia mensal do 10$ a cada
um, e apostilla feita no titulo de D. Saphira
do Oliveira, viuva do referido °tildai, re lu-
zindo a 20$ a pensão declarada no mesmo ti-
tulo, por competir a outra parte aduanes
menores.

Do montepio do exercito
A' D. Ellsabeth de Mattos viuva do tenente

reformado João Gualberto de Mattos, na
portancia mensal de 70$000.

De meio-soldo e montepio :
A' D. Maria Amalia Chagas Dias, viuvo

do Alferas reformado do exercito Antonio
Gonçalves Dias, nas importancias monsa.es
do 40$800 e 60$C00.

De aposentadoria
Apostila lançad t. no titulo do inspector de

1° classe da Repartição Geral dos Tolegraphos
Joaquim Sylrio Ribeiro, na qual se declara
que além do vencimento de 3:544$444 nollo
mencionado, compete mais ao inactivo a
quantia annual do 455$556, de dilforença
entro o ordenado de 4:000$ pela tabella, ap-
provada pelo regulamento n.. 1.663, de 30 do
janeiro de 1894 e o que lhe tetra fixado no al-
ludido

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor,
,julgou legal a concessão das pensões e devi-
damente fei;sss as referidas apostillas.

De montepio civil:
A' D. Maria Guaraná de Barros, vieva

30 escripturario do Thesouro Federal José
de Barros Almeida, na importancia, annual
do 600$, o a seus filhos menores Castalia,
Dolio, Stenio e Nelson, na do 150$ a cada
um ;
• A' D. Altina Massaferre de Campos Porto,
viuva cio 20 °Meai da Secretaria do Senado
Manoel Ernesto do Campos Porto, na impor-
tancia annual de 1:600$000:

A' D. Zulinira, Souza dos Santos, viuva do
20 official da Secretaria do Estado da Justiça
e Negocias Interiores Carlos Arthur dos
Santos Junior, na importanda animal de
750$, e a seus filhos menores Acilio, Nelson,
Estilar, Léo e Véra, na do 150$ a cada um;

A's DD. Anna Gercina da. Silva Machado e
Maria Rosa Machado da • silva, viuva e filha
do porteiro da Administração dos Correios
do Estado de Pernambuco, Francisco Machado
Pereira, na importancia annual do 500$ a
cada uma;

A' D. Thereza Hercilia Barbosa Pinto e
menor Guiotnar, viuva e filha do 3° escri-
Jturario da Alfa.ndega da Balda Antonio
oaquim Rodrigues Pinto Junior, na impor-

tancia annual de 500$ a cada uma;
A' 0. EUA, Maria Vianna Lins, viuva do

guarda aposentado de Alfandega. do Rio de
-Janeiro Antonio Gomos Lins, na importan-
cia annual do 600$000;

A' D. Maria Luiza de Salles Odilon Souza,
viuva do contra-mestre da offleina da Es-
trada de Ferro de S. Francisco, Laurindo
José do Souza, na impartancia annual
do 900$000;

A' D. Emilia Cavalcante Bezerra do Ama-
ral, viuva do ex-fiel do almoxarifado do
extincto Arsenal de Marinha do Pernam-
buco, &nino Claudino do Amaral, na impor-
tancia annual de 200$, e a seus filhos meno-
res Manoel, Gertrudes, Maria, José, Eludi°,
Custodia e Getulio, na de 28$571 a cada um,
e ape$tinee lavradasno5 titulos dos quatro

tilámos mations, para o abono annual de
mais 50a a cada um, pela reversão da pen-
são que deixa de perceber sua mãe, falte-
chia a 12 do abril de 1902

A' D. aurolia do Oliveira Nogueira da
Gama, viuva, do ex-1 0 oscripturario da Al-
fandega, do Estado do Espirito Santo Chris-
tiano Augusto Nogueira da Gama, na im-
portancia annual da 52 $ o a seu filho menor
Casar, em igual importancia

A' D. Emiliana, Maria do Souza, viuva do
ex-ajudante do administrador das Capatazias
da Alfandega de Santos, José Antonio de
Souza, na importanch annual do 500$, o a
seus filhos D. Carolina Juba de Souzl e me-
nor Manoel. na de 250$ a cada um;

A' D. A Icida Castello Beanco de Souza Leite,
viuva do 1° orneai da Administração dos
Correios do Estado de S. Paulo José Ivo de
Souza Leite, na importancia annual de 900$
e a seus filhos menores Alvaro, Maria, Al-
cides, °atavio o Maria do Lourdes, na do 180$
a cada um;

A' D. Alice Santiago da Silva Florião,
viuva do sarg :nto da força dos guardas da
Alfa,ndoga do Rio do Janeiro Nephtali Mar-
ques Florião, na importancia annual de 450$
o a seus filhos menores Hormenegilda, Alice,
Nephtalyna, Athla, Lovy e Rubem, na de 75$
a cada um;

A' 0. Judia Guilhermina Caillot Anuo da
Costa, viuva do telegraphista-chefe da Re-
partição Geral dos Telographos José do Santo
Elias Affonso da Costa, na impostancia an-
nual de 1:200$. o a seus fithos menores
Livio, Levy, Esaú, Israel, Calliope, José,
Dimas, Julia, Francisco o Maria Corintha, na
de 120$ a cada uma;

A' D. Maria do Jesus Barreiros, viuva do
machinista de I s classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil José Antonio Barreiros, na
importanda annual do 1:200$000.

De meio-soldo:
A' D. Maria deJesus Carvalho, mão-viuva

do finado alferes da brigada policial Ju-
venal() Manoel de Carvalho, na importancia
mensal de 24$000;

A' D. Felicidade d Porcluncula Martins,
viuva do tenente reformado do exercito An-
tonio Casar Martins, na importancia mensal
de 17$500.

Do montepio do exercito:
A' D. Maria José do Jesus, viuva do coro-

nel reformado e general de brigada gra-
duado Joaquim José de Pinho, na importan-
cia mensal de 150$, e á sua filha D. Augus-
ta, na de 30$000.

Do meio-soldo e montepio:
A' D. Maria Candida Carpes, viuva do ca-

pitão do exercito Camillo Euzebio de Carpes,
na importaacia mensal de 100$ em cada
titulo ;

Aos menores Jonas e Erayd, filhos do fina-
do alferes do exercito Antonio Pedro Soeiro,
na importa,ncia mensal de 30$ em cada
titulo.

O Tribunal pronunciou identico despacho, e
ordenou o registro da despoza, na fórma dos
pareceres.

De montepio civil:
A' D. Julia Figueira do Menezes, viuva do

amanuense da Secretaria da Guerra Antonio
Baptista de Menezes, na importancia animal
de 550$, o a seus filhos menores Claudionor,
Clotilde, Noemia, Jandyra e Durval, na de
110$ a cada um.-0 Tribunal declarou legal
a concessão e autorizou o registro da des-
peza, ficando sem effeito o despacho do 8 de
janeiro deste anuo.

Ao menor Jacintho, filho do finado confe-
rente de l a classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Jacintho 13enevides Paes
Leme, na importancia annual de 150$.--0
Tribunal julgou legal a concessão, offician-
do-se sobre o recolhimento do que de mais
foi recebido pela viuva do contribuinte,



Domingo 3
	

DIARIO OPFICIAL
	

Abril 190 ra

O tribunal foz registrar a distribuição dos
mencionados creditos e a despoza de 219$900.

Ministerio da Guerra
Avisos ns. 108 e 203, de 24 e 25 deste mez,

requisitando a concessão do credito sopple-
montar de 204:801.3. aborto pelo decreto
n. 5.177, de 21, á Direcção Geral do Conta-
bilidade da Guerra, e a sua transferencia
para a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Rio Grande do Sul, para
despezas da verba 9e do exorcicio de 1934.
-O tribunal ordenou o r igistro da distri-
buição do credito e da tramsfereocia de que
se trata.

- Relatados pelo Sr. Dr. Francisco Ma-
chalo

Ministerb da Industria, Viação o Obras
Public ta-Avisos

N. 35, de 25 do corrente, enviand a cópia
do decreto n. 5.163, do 17, que abre o ere•
dito coe traorklinario do 76.1$15-2

'
 para occorror

ao pagamento a D. Luiza Duarte S sy.to
Lobato dos vencimentos do seu finado ma-
ri to, o 20 °atolai aposentado da Directoria
Geral dos Correios Pedro Evangolista
Nag,,e,iros Sayão Loba,t), a contar do 14 do
novembro da 1894 a 5 de julho do 1805.-0
tribunal foz registrar o credito.

N . 1.003, do co, s ' licitando que ao diroctor
da Estrada do Ferio Oeste do Minas sei eu-
trovo a importancia de 243:740$740, para
attenler a destemas de que trata o dee,rot
n. 4.993, de 9 de outubro de 1933.-0 tri-
bunal deixou do autedzor o registro do
adoantamento da inonciunada quantia, á
vista do diaposto n art. 8 , do decreto
u. 10.145, de 5 d.e janeiro de 1859, por tilo
haver sido comarova.lo o que fdra ante,rior-
mente recebido.

Ns. 1.017 e 1.053, de 28 e 39, sobre a
ooncossão dos crodiaos de l0e2o0 á Delegacia
Fisoal do Tliesouto Federal no E,tado do Nli-
n Getues e do 359.03) á no Esta to de Poe-
n Imbue), p ira dospozas di sab-consiguação
-va,otagons especiaoa : ajudai do custo o
passagens-aio o titulo-larkeotoria Geral-
da verba 3a, do exercici elo 1003 -O tribu-
nal inioadou registrar a distribuição dos era-
ditos.

N. 1.036, de 30, conceruonto ao p,agamero
t, pela sub coasignação-Evenimaes- la
divisão, da verba 9', do ,,ito exore,icio, do
divorsas contai de fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brami nos me.
ZOS de agosto a dezembro cio anuo proxirno
p lesado no total de 3i:0i:3,3851.-0 tribuneel
ordenou o registro da despesa na importou-
eia do 32:490;5474, exoluiaelo a de 3:523e;38.),
de uma conta de A. Thou, sob mi. 7, por ia-
sufficiencia do saldo ria mofem-ida sub-consi-
gmação.

Ns. 1.033,1.084 01.087, de 30, requisitan-
do o pagamento, a conta do crolito alerto
pelo mereto n. 4.811, do 1 de, abra do 1901,
das import meias de 1:26 .a.3350, 1:479100 e
901$7a.), provi:Mútuos mi ousp.ezas &recto i-
das coal a caie ortação e tranvorte klu :Lu
mcutoJs,loslioaJjs a ai versos Esta tos da

tribanat resolioa rocusor registe) ás
,alludidas imoortanciaa por insufficiencii, do
:alio do c:talo cresta°.

aliniatorio di Justiça e Negocios 	 to-
ldemos-AVISO-3

N. 511, do 13 ,la fivo,a)ioo trans-
mittindo a cópia do terma do ronovação do5
contractos calebralus pelo diroct or do Insti-
t tu isonj.sminConsta,ut com Anais Ice Voltioo,
telgyklio daroosis e a/avalio Pede a para o en-
sino do varias ididusteioa ao; alutrinbs daquel-
te oetabolocsinuato	 e orranto anno.--3
toe banal 1',3eLISjU registro ao contata°, poe se
ter coosigoalo Li 311.:3 dIáj.li3Z,t, Cama paga.-
in inso do it1051;e33 Lb' agulha, (.1:2dS sorvtaks
foram coka,racti loa no esainitivo termo.

N. 785 de 8 do corrente, podado o na eo-
monto peia verba -Eveitua.os---ate °xereteio
do1o3, da impOrtadcia a„; 25$20o, de uuuk

conta do jornal A Noticia, provenientedo
ectitaos publicados em dezembro proximo '
lindo.-0 tribunal negou registro á despesa,
porquanto, tratando-se do uma declaração
ou edital para o preenchimento do cargo
da Secretaria de Estado do Ministerio, de-
vera ella ser classificada na sub-consiena•
ção-lmpressões, ete.-da verba 10s , Secre-
taria do Estalo, cujo saldo não a comporta.

N. 90, do 22, sobre a concessão á Dele-
gacia Fiscal do Thosouro Federal no Estado
de Minas Genes, do credito de 531$ para
desperte da verba ll s , com a cunducção do
presos sujeitos á justiça federai, em julho do
anno passado.- O tribunal autorizou o re-
gistro da distribuição do credito.

N. P70, do 25, consultando acerca da
abertura do credito extramrdinario de
57:761$062, afiei do attender ao pagamento
das despesas feitas com o custeio da Colonia
Correccional &los Dons Rios o Escola Cor-
reccional Qainze do Novembro.- O tribunal
deliberou poklir a ministerio informação
sobre a natural, das desposas o quando rea,-
lizad is.

Foi julgada comprovada a app1ica0,a
quantia do 2:13(423). feita, por can ea do
a leoa-aumento reoobido polo porteiro da Di-
ree;;oria Gorai do Estatistica, coimo despezae
da caracter urgente em 1903.
. - O atoeis da p ig enon to, sobro mas quaes
proferiu despacha do reeistao, em 31 de
llaNO, Sr. presidente	 rebolai:

Millisto.do	 Ilidustria, Viação e Obras
i 

Poeta:as-Avisos:
N. 9)7, de 20 de março, pagamento dee

62:026e,3i0 a diversos, de foonocimentos ã
Estrada de Forro Central do Brazil, nos
meses de novembro o dezembro ultimos;

N.902, de 22 de março, idem do 24:283/070
a diverso;, ¡dam, iloin, nos meus de outu-
bro a dezembro unimos

N. V:;!), de 2; ((,) março, 'dom do 445$340
a A. Thiin, do transporto ~eatad.o para a.
mesma estrala, em dozembro ultimo;

N, 996, do 2613 março, idem. ele 3:274$653
a di v orJus, do trabalhos exocutados para, a
mesma e.strada, de outubro a dozombro ul-
timeis;

N. 035, do 23 de março, idom d ) anpoo
mt, diversos, de folmocimontos mi ReeetrtiçÃo
Gral dos Telovaphos, em dozonabro
timo ;

N. 974. do 25 do março, i [em 0,e 538$600
Estrada do Ferro Centrei do Fleaze , de fretes
concedidos e teleeraannlis ''..ransmittidos em
proveito da Directoria die..cal dos Correios,ein
age tu ultimo

N. 833, do 1) do /nata)°, idem de 403 ft.
13 .azilianischo E l ohar icitats . Gosellschaft, dei
a;s- mgnatummi eelativa, ao corrente anno dei
app toalhas tolophonicos inataliados mui Secoe-
4eoe, do Estado deste Ministorio

N. 932, de 23 de março, idem de 71.8$1o6 O
a d,vooms, do fornocinientos á Reparteço 03-
cai dos Tolegaaphos, nu moa de dezembro
ultimo

N. 831, do 18 de março, idoen. tio 3:$950 ra
Westorn Telegraph Colcipacaxi„ da (tiniam»
do tox Is doa telegrammaa (encetes prece-
don hos do exterior, no 3' ekniestre de 19)3;

• N. 8?5, 10 22 de inanootdoni. de 16:321$344
diversos, de fto .e.,cia.oten'os á Estrada de

Ferro Contrai dq Braeil, noa moze3 de outu-
bro a (typlikinru ulinÀ;
tx. dNi v, eli18,56,, (.a,1 i anio itsm.naii e,5,,eti, 1Ltt-: ,	 ro de 4:658:;59.41

N• 972, de 25 de março, dom de 65$180
divo:soa, idona lie o, em dezembro ultimo

(tg., triefi•ili data, dom ite 4:953$9°:
idem, idem, em novembro e der

zoiniroo 'aluo k ;
tiinNa, 906, do 2,5 de março, idem do 3:13a00
a diversos, ido:D.11cm, eia dezoinbro

N. 'SN. da mesura data, idíim do 7: : 429z1,3. )17
•a, Itaupt Riodin & Contp,., idem, idem, idem

D. Marta José Paes Leme, em nome do sua
filha Carmen.

A' D.'alaria Joaquina do Macedo
viuva do guarda da Alfandega do Estado da
Parahyba João '13 tptista Ezoquiel de Oli-
veira, na importancia animal. de 200:$ e a
seus filhos Do. Maria Leopoldina do Oli-
veira, Eoedina do Mon ,ize3 Oliveira, Joanna
de Macedo Oliveira, o Thema de Jesus Ma-
cedo Oliveira, o menores Astrog,ildo, Ablo-
nago, Paulo, José, Antonio, Ibrantina, Eu-
ripedes e Edith, na do 16,O36 a cada um.-
O Tribunal. considerando legal a concossão,
mandou ro ;istrar a d)spoza o o(flciar afim
de ser raw,iticado o titulo do menor Astro-
gildo, quanto á ittsnção da data ano quo elle
attingte a maioridade, que é a 7 de Povo-
roiro do 19); o não a quo inlioa o moseno
titulo.

•A D. Lemor de Moura Pereira e ao menor
Manoel, filhos do finado 3 escripturetrio
Estrada de Ferro Contrai do Drazil José
Bernardo Pe,roira, na import meia annual
do 3603030.- O tribanal declaroa Meiga'
a concessão, porque, constam lo do proo)sso
que o referido menor foi adenittido corno
apren lis n offiaina da Rep irtição Geral
dos Tdograplios, por onde pereobo maior
vencimento do que o fixado no respectivo
titulo, o beneficio cabe exclusivamonte a sua
irmã.

Apostillas lavradas no titulas dos me-
nores Sara, Julio, Maria e Gostavo, filhos
do finado professor do Ins!,ituto Beajamin
Constant Grogorio de Rezo:elo, elevando
a 270$ annuaaes a p:nsão em cujo goso se
ach s cada len delle.s, polo, reversão da
ponsão que dix t, do perceb eu sua mãe,
D. Anna Augusta do Resende. fallecida a 28
de outubro de 19)2.- O tribunal converteu
em diligencia o julgamento para o olnito
do requisitar que lime ja, presente, afim
de poder deliborar sobre as a,pistillas, o pro-
cesso originario.

De monte-pio do exercito:
A D. Eioilis Forreira Cavalou°, viuva do

major reformado Antonio Foliem.) Fera amd,ks
Cuyab ueo. na Dna ort meda I113 n 13iL1 O e 1 ao
-O tribunal deix ai de tom tr conboci-
meato do processo por não se tratar de re-
curso regularmente intorp os to.

Ministerio ela Marinha-.vis .s:
N. 418, do 21 do corrente, solicitando o

pagamento, p da sub can dgnação-instru-
mentis do musica, etc., ila v ;roa 10a, do
exereicio de 1901, do um L conta de Oliveira
& Santos, na importancia do 42 4350.,-0
tribunal negou roei stro á despoza. por insuf.
ficioncia do salto da sobredita sub-consigna•
ção

N. 4 W, do 28, requisitan lo o paga.meuto
pela sub-consigoação-meedicamentos, appo
sitos, etc.-da verba 16 , do 111 ,•.,Silld exercí-
cio, do contas de fornecicnontok feitos ao
Hospital de Mariola, no total de 1:010$418.
-O t.dbunal roeu SM registre á. dita im-
portaucia por exce Id . o leen to ,lke salda
existente na câada sub

N. 474, de 30, co u a cópia do doere;,
n. 5. l07, d mesma data. que abo o co,.
supplom nt ir do 170:8 174;102 ás verba,k :261
e 27a do dito exer eici 	 t dbunal ordmou
o compot ente registro.

Ns. 475 e 476, d e 31, sobro a cone° ;são
dos creditos de 143:193,3175 á Co ktidocia
Marinha e de 180303 á D„eleeacia, Fiscal ao
Estado do Aivaziu is, á conta do que foi
aberto polo citado decroto.-0 tribunal au-
torizou o registro d distribuição dos mo-
di tos.

N. 477, da 'comina data, pedindo Q pn,g I-
manto, pela sa)-O ,) laignaeão-Uteensillok-da
ve,• 4a. 1 do exereiei de 1;1 13, de uru s coitos.
de Fernando; Maduro & Comp., no total oe
219$, transforida essa tinportancia, do cre-
dito distribuido á Coo ,a leria da Marinha,
para despem is da alludid sub.consignação.

o

•	 •

• • n;•-•	 -
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N. 9a4, da mesma data, idem do la$a Ro-
d ligues & Comp., idem, idom, idem

N. 903, da mesma data, idem do 2a5$
divorsosa idem, ideou, nos 'nozes do julho e
outubro ultimos

N. 971, da mesma data, idem do 279$152
a diversos, idem idem, nos mezes do no-
vembro o dozrmbro do anno proximo pau•
sado

N. 913, do 22 de maroo,idem do 58:255$118
Haupt, Bicha & Comp., idam,idem, em no-

vembro ultimo
N. 959, de 24 de março, idem de 8:520$319
Norton, Megaw Comp., iderraidom, em

dezembro ultimo
N. 942, do 23 do março, idem. do 1:207$863

a Belmiro Rodrigues & Comp., idem, idem,
idem

N. 960, de 24 de mo,rça, idem do 140$414 a
"Wilson Sons & Comp., idens,idein, nos meses
do fevereiro, junho e novembro unimos

N. 975, do 25 de março, idem de 358$ a
Luiz Macedo, de fornecimentos á rapartição
fiscal do Governo junto á Conzpanhia Rio de
Janeiro Cf;ty hnprovements, em dezembro
ultimo ;

N. 973, da mesma data, idem de 400$,
credito á Deloaacia Fiscal no Ceará, á dispo-
sição do engenheiro chefe da commissão do
prolongamento da Estrada da Ferro Min-
rité, para pagamento da ajuda de custa que
compete ao conductor de I s classe do referi-
do prolongamento engenheiro João do Rogo
Coalho;

N. 934, do 23 de março, idem de 1.724$495
a diversos, do transpostos feitos para a Ro-
partição Geral dos Telegraphos, nos rnezes
do agosto a dezembro do armo proximo pas-
sado;

N. 1.025, de 30 de março, idem do 2:880$
á Companhia Cantareira o Viação Fluminen-
se, do taxas do pennas de agua fornecidas a
Hospedaria da Ilha das Flores, durante o
armo proximo passado;•

N. 1.031, do 30 de março, idem de
18:525$500 a diversos, do fornecimentos á
Estrada, de Ferro Central do Brazil, em do-
zembro ultimo;

N. 986, de 26 de março, idom de 459$470 á
Socield Anonyme oda Gaz do Rio de Janeiro,
do gaz fornecido á Administração dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro, no 4° trimestre do anno proximo
passado;

N. 987, da mesma data, idem do 339$422,
á Estrada do Ferro Central do Brazil, da luz
fornecida á Administração dos Correios do
Districto Federal e Estado do Rio do Janeiro,
no 40 trimestre do amo proximo passado;

N. 1 .024, de 28 do março, idem de 3:357$134
Territain de Belfort, do fornecimentos á

Estrada de Ferro do Rio do Ouro, em novem-
bro do anno proximo passado; -

N. 1.067, de 33 de março, Um de
16:744$387 a Domingos Joaquim da Silva
& Comp., idem à Estrada do Ferro Contoal
do Brazil em outubro do anno proxirno pas-
sado;

N. 1.073, da mesma data, idem de 79:216$a22
á Companhia Mecanica e Importadora do São
Paulo, idem idem nos meses de novembro o
dezembro do anno presumo passado

N. 1.032, da mesma data, idem do 2:790$ á
Companhia Industrial Cimento o Ferro, idem
em dezembro ultimo

N. 1.022, do 28 do março, idem do 19$ á
Imprensa Nadou 1, de publicação em pro-
veito da hospedaria do immigrantes em ja-
neiro do anuo proximo passado ;

N. 1,000, da mesma data, idem do 2a$400
OS. Sociedade Anonyma O Pais, do priblicação
para a Estrada do Forra) do Rio do Ouro em
outubro ultimo

N. 990, do 23 do março, idem do 203$ a
Josa Ribeiro do Amaral, de fornecimentos
feitos e trabalhos executados em proveito da
Administração dos Correios do District° Fe-

deral e Estado do Rio de Janeiro em de-
zembro u:tirno

N. 80, da mesma data, idem dc 50$400
Correio da Manha', de publicação feita em
proveito da Diretoria Geral dos Correios em
maio do armo proximo passado ;

N. 934, da mesma data, idem do 56$ a An-
tonio Chaves & Comp., de fornecimentos
feitos o trabIllios executados para a Inspe-
ctoria do Illuminação desta Capital em do-
zembro do armo proximo passado ;

N. 1.602, de 26 do março, idem de 165$400
a Manoel Cardos), de fornecimentos o tra-
balhos executados para a Administração dos
Correios do Diz tricto Federal e Estado do Rio
do Janeiro, em dezembro ultimo

N. 998, da mesma data, idem do 22$ a
Cosmo Corrêa Barbosa, de fornecimentos
para a mesma administração, em abril do
anno proximo passado

N. 988, da mesma data, idem do 599$ á
Imprensa Nacional, do publicação feita para
a mesma administração, no 4° trimestre do
anno proximo passado

N. 1.007, do 28 de março, idem do 138$
ao jornal O Pais, ideia para a Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, em novembro ultimo ;

N. 1.010, da mesma data, idem de 40$680
a Companhia City Improvements, do trabalhos
eflactuados para a Directoria Geral do Esta-
tistica, era outubro ultimo

N. 1.040, do 30 do março, idem do 2:02e$
a Behrend Schrnidt & Comp., de forneci-
mentos á Diroctoria Geral de Estatistica, em
dezembro ultimo

N. 991, do 26 de março, idem do 280$ á
Imprensa Nacional, do trabalhos oxecutados
para a Directoria Gorai dos Correios, em
setembro do anno proximo Passado;

N. 992, da mesma data, idem de 5:583$280
á Companhia Novo Lloyd Brazileiro, do
transportes concedidos a immigrantes, nos
mozes do maio a julho o do outubro a de-
zembro do anuo proxirno passado

N. 1.029, de 30 do março, idem do 7$ a
Cosmo Corrêa Barbosa, do fornecimentos á
Administração dos Correios do District° Fe-
deral e Estado do Rio do Janeiro, em abril
do mano proximo passado;

N. 993, de 23 do março. idem do 4$516
Companhia Novo Lloyd 13raziloiro, de come-
dorias fornecidas a um iminigraaite no porto
de Montevidéo, em 30 de sotembro do anno
proximo passado;

N. 1.004, da mesma data, idem do 616$567
a F. P. Passos & Filho, de fornecimentos á
Estrada do Forro Central do Bra,zil, em no-
vembro do armo proximo passado; •

N. 1.053, do 30 do março, idem do 4324750
á Companhia Novo Lloyd Brazileiro, do
transportes concedidos a immigrantes, em
dezembro ultimo;

N. 1.054,de 30 de março,idem do 1:713$1300
• Gonçalvea Castro & Comp., de fornecimen-
tos á Hospedaria do Immigrantes, em feve
reiro, março, abril o julho do armo promano
passado;

N. 1.061, da mesma data, idem de 100$ á
Estrada de Ferro Central do Brazil, de for-
necimentos á Repartição Geral dos Tele-
gro.phos, em novembro ultimo;

N. 1.075, da mesma data, idem do 30$a
M. da Silva Almeida, idem á Estrada do
Forro Central do Brazil, em dezembro ul-
timo;

N. 1.060,da Incarna da,ta,idem do 6:042$824
a Liemons o Holslina A. G aidern idem idem;

N. 1.035,da mesma datraidem de 3:051$462
a diversos, filam idem idem.

N. 1.038, da mesma data, idom do 165$8$8
• Sociètè Anonerne da Gaz de Rio de Ja-
neiro, do gaz consumido pela Repartição Ge-
ral dos Telographos, no 40 trimestre do anuo
proxinao passado;

N. 1.079, da mesma data, idem do 117$500
a Domingos Joaquim da Silva & Comp., do

•
fornoeimontos á Inapecção Geral das Obras
Publicas. em dezembro ultimo;

N. 1.056. da mesma data, idem do 27$ á
halo ousa Nacional, idem á Hospodaria do
Immigrantes, em outubro do anuo proximo
passado;

N. 1.041, da mesma data, idem do 400$500
á mesma, de publicação para a Estrada de
eaa.ro Central do Brazil, em dezembro ul-
timo;

N. 1.059, da mesma data, idem de
8:124$750 á Companhia Novo Lloyd Brazi-
1 • iro, de transportas concedidos por ordem
deste Ministorio, em dezembro ultimo;

N. 1.046, da mesma data, idem do 422$146
á Companhia do Gaz, do gaz fornecido á Es-
trada do Forro Central do Brazil, no 30 tri-
mostre do armo proximo passado;

N. 1.080, de 30 do março, idem do 304$260
a A. Thun, de fornechnontos á mesma es-
trada, em novembro ultimo;

N. 1.075, da mesma data, idem do 46,4092
a F. P. Passos & Filho, idem idem, em ou-
tubro ultimo;

N. 1.078, da mesma data, idem de 785:1290
aos mesmos, idem, idem, idem

N. 1.074, do 30 do março, idem do
5:274$891 a Moss Irmão, idem, idem, nos
M0708 do setembro o dezembro ultimos;

N. 1.049, da mesma data, idom do 333$533
á Companhia do Gaz, de gaz fornecido iS. mes-
ma estrada. no 3 0 trimestre do anno proxi-
x i mo passado;

N. 1.048, da mesma data, idem de 499$472
á mesma, do gaz fornecido á mesma estrada,
no 30 trimestre do anuo proximo passado;

N. 1.051, da mesma data, idem de 441$ á
Imprensa Nacional, do fornecimentos á Di-
rectoria Geral de Estatistica, orn abril o ju-
nho do armo proximo pia ado;

N. 1.052, da mesma data, idem da 121$ á
Casa do Correcção, idem, idem, em dezem-
bro ultimo;

N. 1.089, da mesma data, idem do 746$800
ao Dr. Joaquim Climaco Dantas Bião, do
despezas ellactuadas em outubro do armo
proximo passado com o transporte do seis
bois ca raça Zeba, de Porto Novo do Cunha
ató Ala aoinhas o Pojuca, no Estado da Bahia;

N. 1.082, da mesma data, idem do 85$087
á Companhia do Gaz, de 

b
uaz consumido pala

Estrada do Ferro Central do Brasil, no 4 0 tri-
mestre do armo proximo passado.

— ,Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
roa—Avisos

N. 932. do 24 de março,pa,gamonto, do 800$
ao bacharol Nestor Meira, juiz do Tribunal
Civil e Criminal, para despozas do primeiro.
estabelecimento

N. 956, de 22 do março, idem do 225$500
a Dias & Dias, de objectos do expediente for-
necidos ao juizo seccional na secção do Rio
do Janeiro, durante o anuo proximo passado;

N. 954, da mesma data, idem do 1:500$ a
Arthur Napoleão, do fornecimento de um
piano ao Hospicio Nacional de Alienados, em
dezembro ultimo

N. 999, de 26 do março, idem dc 500$ a
José Ferreira de Carvalho, da construcçao
de uma chamina e concerto no fogão da Es-
cola Corree,cional Quinze do Novembro

N. 998, da mesma data, idem do 203$130
ao soldado reformado da brigada policial
desta Capital Francisco José de Albuquer-
que, do diffe,rença do soldo que compete do 2
de março a 31 do dezembro do anuo proximo
passa do

N. 1.0_3, da mesma data, idom do 181$830
a diversos, de fornecimentos e trabalhos rea-
lizados no Hospicio Nacional de Alienados nos
mezos de setembro a novembro do anno pro-
ximo passado •

Nu. 634 e 1.019, do 26 de fevereiro o 30 de
março, idein do 4:200$ em ouro, credito ao
Thesouro Federal, para pagamento ao enge-
nheiro Asdrubal Teixeira de Souza para sua
manutenção na Europa ;

•	 •

•
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N. 1.004, da mesma data. lidera de 1053600
ao jornal A Tribuna, da publicação de edi-
tasos por conta deste Ministorio, cai dezem-
bro ultimo.

N. 915, do 18 do março, credito da 150$,
ao Thesouro Federal, para pagamento ao
lente em disponibilidade do Externato do Gy-
mnasio Nacional João Capistrano de Abreu
a contar do 1 de outubro a 31 de dezembro,
do anno proximo passado;

N. 1.007, do 23 de março, idem do
161:2103500 a Barnabé Moreira Lopos, do
diversas obras realizadas no Hospicio Nacio-
nal de Alienados, em dezembro ultimo

N. 695, do 9 de março do 1903, crelito de
1:9933560 ao Thesouro Federal, para paga-
monto dos vencimentos que competem ao ca-
pitão reformado da brigada policial desta
Capital José Joaquim Dias Ra.bello, de 2 de
março a 31 do dozemb:o do anno proximo
passado;

N. 931, do 24 do março, para pagamento
de 1:6673100 á Imprensa Nacional, de publi-
cações feitas paraa, Directoria Geral do Saud°
Publica, durante o anuo do 1903;

N. 661, de 6 do março, idem do 406$666 ao
soldado da brigada policial Francisco José do
Albuquerque, de soldo de 2 do março a 31
de dezembro do amo proximo passado;

N. 1.377, do 16 do maio, idem de 501390(3
ao cabo de esquadra da brigada policial
Guido Paulo Ferreira, do soldo no poriodo
do 7 do maio a 31 do dezembro do anuo pro-
ximo passado;

N. 723, do 12 do março, idem de 596$ ao
soldado reformado da mesma brigada Pedro
Baptista Cavalcanti de Carvalho, de soldo de
9 de março a 31 do dezembro do anno pro-
ximo passado;

N. 674, do 7 do março. idem do 406$666 ao
soldado da mesma brigada Silvino Thomaz
de Souza, idsm de 2 de março a 31 do de-
zembro do anno proximo passado;

N. 1.026, do 30 de março, idem de 293$ a
José Cardoso Machado, do aluguel do predio
onda funcciona a 10 delegacia policial, do
mez de dezembro ultimo;

N. 724, de 12 do março de 1903, idom do
397$332 ao soldado reformado da brigada
policial Francisco Antonio da Cruz, de soldo
do Ode março a 31 do dezembro de 1903;

N. 3.190, do 20 do novembro do 1903,
Idem do 73$600 ao 1 0 sargento da mesma
brigada, do soldo de 16 de novembro a 31
de dezembro de 1903;

N. 3.186, da mesma data, idem de 92$ ao
soldado reformado da mesma brigada João
Pedro Agapito, do soldo de 16 de novembro
a 31 do dezembro de 1903;

N. 1.015, do 29 de março, idem do 9043300
á. Repartição Geral dos Tolographos, da con-
strucção do uma linha telophonica no Hospi-
tal de S. Sebastião;

Ministorio da Fazenda-Officios:
N. 183, da Delegacia Fiscal em Minas

Geraes, de 21 do dezembro de 1903, credito
do 180$ áquella delegacia, para pagamento
da restituição devida a Taranto & Carneiro;

N. 136, da Alfandega, do Rio do Janetro,
do 3 de março, pagamento do 20$ ao Jorrtal
do Brazil, do publicação de editams para
aquella repartição , em dezembro ultimo;

N. 276, da Casa da Moeda, de 11 de março,
idem do 408$ a Corrêa da Costa & Comp.,
do fornecimentos áquella repartição, em de-
zembro ultimo;

N. 263, da mesma repartição, de 7 do
março, idem do 300$, do despezas daquelas
repartição, em novembro do anno proxirno
passado;

N. 953, do 13 do novembro do 1903, da
Casa da Moeda, pagamento do 2:134440 a
diversos, de materiaes fornecidos áquella
repartição, em outubro do anno proxhuo
passado;

N. 124, da Delegacia Fiscal do Amazonas,
eredito do 7:680$ áquolla, delegacia, para

pagamento da porcentagem aos agontos fis-
caes dos impasars do consumo até 31 de de-
zornbro do 1003;	 -

N. 61. da Directaria de Cantabllidale do
Ministerio da Industria, de'24 de março, cre-
dito do 200$á. Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte, para pagamento a José Z 'carias
Vieira do Mello das despezas que fez com o
funeral de seu fallecido pae;

N. 20, da Delegacia do Minas, do 20 do
fevereiro de 1903, credito do 100$ áquolla
delegacia, para pagamento da restituição
divida a Simão de Carvalho & Comp.;

N. 181, da Caixa de Amortização, de 23 de
outubro do 1903, pagamento do 595;3101
á Companhia do Gaz, do consumo de gaz
daquela repartição, durante o 2° semestre
do anno proximo passado;

N. 17, da Recebedoria desta Capitsl, idem
do 22$500 ao Jornal do Brazil, do publica-
ções para aquella repartição de agosto a
dezembro de 1903;

N. 1.073, da Casa da Moeda, de 19 de
dezembro, hiena do 22$ á Brilggrnann, Pe-
reira & Comp., do fornecimentos á.quella re-
partição, em outubro ultimo;

N. 155, da Imprensa Nacional, de 4 de
março, idem de 7:1473900 áquella reparti-
ção, do publ'cações feitas por conta deste
Ministerio, no anno proximo passado;

N. 738, da mssma repartição, do 4 de
dezembro do 1903, idem d.e 57$ áspiella re-
partição, de publicaçõos feitas no DiarioOlfi-
ciai por conta deste Ministerio, no anuo pro-
ximo passado;

N. 510, da Inspecção Gorai das Obras
Publicas, de 2 de setembro de 1903, idem de
21$372 á Companhia do Gaz, de consumo de
gaz naquella repartição, no 1 0 trimestre do
anno proximo passado;

N. 193, da Inspecção Geral das Obras
Publicas, do 4 de março, idem do 26$025 á
Companhia do Gaz, do gaz consumi lo no
barracão á praia do D.7Slanool, no 3 0 trimes-
tre do acne pr0ximo passado;

N. 121, da mesma repartição, do 5 de fe-
vereiro, idem de 30$199, á mesma, idem,
Piem, do julho a setembro do 1933;

N. 255, da Imprensa Nacional, de 23 de
março, hiena de 60$, á mesma, da obras no
encanamento da Luella repartição, em de-
zembro do armo proximo passado ;

N. 37, da Recebedoria desta Capital, do 30
do março, idem do 2$015, á mesma, do gaz
consumido naquella repartição, de janeiro a
abril do 1903.

Requerimentos:
Da Companhia Novo Lloyd Brazileiro, pa-

gamento do 2:880$210, de fretes e passagem
concedidos por conta deste Ministerio;

Da mesma, idem de 9:9313920, do frotas o
passagens por conta do Ministerio da Fa-
zenda;

Da companhia C:ty Improvements, idem de
36$330, de concertos feitos no Thesouro Fe-
deral, em novembro do anuo proximo pas-
sado;

Exercicios findos-Requerimentos:
Do D. Maria Alia Asti Barballio, paga-

mento da 6953147, do meio-soldo e montepio
vencidos do 30 de maio a 31 de dezembro de
1901.

De D. Albertina Ferreira Gomes da Silva
e outras, idem de 336$514, de montepio no
poriodo do 15 do setembro do 1901 a 31 do
dezembro de 1902.

-Ministorio da Marinha-Avisos:
N. 419, de 24 de março, pagamento de

650$ á Companhia Industrial Cimen to e Forro,
do fornecimento do varies artigos a este Mi-
nisterio, no anuo proximo passado;

N. 467, do 29 de na rça, pagamento de
31:1663566 a Hino & Comp., da 2a presta-
ção do ajusto referente a fornecimento de
uma porta-caixão destinada ao dique Guana-
bara;

1

 N. 950, de 28 de março, idem de 4:032$760,
a divrsos, de fornecimento de vario.s arti-
gos ao Canninissariado Geral e Almoxarifado,
nos mezes do setembro a dezembro do anuo
proximo passado;

N. 471, de 31 de março, idem de 3:576$ a
Avelino Mendes & Comp., do material for-
necido a Torquato Lamarão para a construa-
çà,"o do submarino de sua invenção.

-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 212, de 30 do março, pagamento do

8:1243660 a diversos, do peças de fardamento
fornecidos á Escola Militar do Brazil o de
materiaes para as obras do quartel do 70 ba-
talhão do infantaria ;

N. 205, do 24 de março, idem de 438$575
a Brazil Great Southern Railway Company
Limited, de transportes de tropas, etc, reali-
zados por conta deste ministerio no anuo
proxirno passado

N. 204, de 24 do março, idem do 2:0313076
á Companhia Nacional do Navegação Cos-
teira, do transporto do tropas,etc, realizados
por conta deste miuisteriu durante o anuo
proximo passado ;

N. 197, da mesma data, idem de 2:622$222
a Haupt, Biehn & Comp., do transporte e
seguro inaritimo do 243 volumes com muni-
ções vindas de Hamburgo com destino a esto
ministerio

N. 199, do 24 de março, idem de 2:080$740
á Tire L3opoldina Railtoay Company, do
transporte de tropas, etc, por conta deste
ministerio no anuo proximo passado

N. 217, do 30 de março, Mons do 383$900 a
diversos, da publicação do oditaes de diversas
repartições deste ministerio, em 1903.

Pagadoria do Thesouro F'o-
deral- Pagam-se amanhã as seguintes
folhas

"Supremo Tribunal Fedesal, arte do Ap-
pelação, Caixa de Amortização, Cathedral
Federal, bispos o vigarios collados, Estrada
de Ferro do Rio do Ouro, Observatorio Astro-
nomia°, segunda do Exterior, avulsas, secre-
taria de Policia, Casas do Correcção o Deten-
ção, sexta da Viação o Imrnigrantes da ilha
das Flores, reformados do bombeiros o da
brigada policial.

Corroia - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes posauetas

Hoje

Pelo Pinto, para Laguna, recebendo im-
pressos até ris 3 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 3 1/2, ditas com porte
duplo até ás 4.

Polo Prinz Segisnzunl, para a /lha Grande
e Santos, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porto duplo até ás 10.

- Amanhã :

Pelo Campos, para Porto Alegre, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tardo, ditas com porte duplo até á 1 o
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Eastern Prince, para Maceió o Nova
York, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo o
para o exterior até á. 1 hora da t trde e obje-
ctos para registrar ate ás 11 da manhã.

Pelo India, para Ilha Grande o Santos,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para interior ata ás I 1/2, ditas wna
porte duplo até ás 2 e objectos para regisarar
até 12 da manhã.

Nota - Saques para Portugal o vaies
posta.es para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tardo.

•
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RESULTADOS MAMEMOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

KONTEM NÃO HOUVE OBSER'VAÇÃO POR SER DIA FERIADO

Observações raesteorologicas simultaneas
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PHENOMENOS DIVERSOS

Direcção

No 110
NNW
NNE

Nullo
SSE
SSE
E
E
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Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorolog co -Dia 30 do março de 1904.
1•n••n•nn	

ORAS
2
o>t

VENTOS CE0

Nuvens

h. m 	 759.5 23.7 16.5 75 0.0
4h. m 	 759.3 23.4 16.3 '77 1.5
7h. m 	 760.5 23.0 15.9 76 2.8

10 h. m 	 761.6 25.2 17.7 74 0.0
i h. t 	 760.3 26.2 18.3 72 3.3
4 h.	 t 	 759.4 26.6 18.7 72 5.0
7 h.	 t 	 760.1 26.0 17.6 70 3.3

10	 h.	 t... 	 761.2 24.6 18.1 3.3

Médias 	   760.24 24.84 17.39 74.4 2.4

0.1 CK
0.1 C
0.5 C. CK. K
0.6 C. CK. K
0.4 C. CE. K
0.4 K. KS.KN
0.1 C
0.3 CK

0.3

<
E. <

t.!

o

o
a
e

e

VENTOS cÉo

PRENOMENOS DIVERSOS

o
rs.4

Direcção

o
o,
o Nuvens

r-A o

24.2 17.8 79 0.0 Nullo 0.1 CK
23.0 16.6 80 1.7 ENE 0.1 Cl(
22.9 17.2 83 1.0 0.4 C. Cl
26.1 16.6 66 1.0 0.3 C. CK
26.5 16.6 64 3.3 SE 0.4 C. K
25.8 17.3 '70 5.0 SE 0.4 C. S. IC
24.2 18.5 83 3.4 SSE 0.4 C
24.1 18.9 85 1.3 0.1 C

24.60 17.44 76.3 2.1 0.3

HORAS

h. m 	 760.3
4 h.	 na 	 759.3
7 h. m 	 /60.6

10 h.	 RI 	 761.6
1	 b.	 t 	 760.1
4	 h.	 t 	 759.3
7 h.	 1 	 759.9

i0 h.	 t 	 760.9

Médias 	 760.25

Temperatura : Maxima, as 4 h. da tarde, 27 0 ,0; minima, ás 7 h. da manhã, 22 ,3.
Evaporação em 24 horas, 2. 0, / m8- Ozone : ás 7 h. da m., O ; ás 7 h. da n. 1.
Iloras de insolação : 9 h. 45 m.

Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico - Dia 31 de março de 1904.

Temperatura : maxima, ás 4 h. da tarde, 270 .2 ; minima, ás 7 h. da manhã, 220.5.
Evaporação em 24 horas 3 ,0/ n1 .2-Ozono : ás 7 h. da m. O ; ás 7h. da n. 0.
Horas de insolação: 9 h. 45 in. 36 s.

Olsitwtrito-Sepultaram-se no dia 23
de março 41 pessoas, sendo

Nacionaes	 	  39
Estrangeiros 	 	 2

41
Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  15

41
Maiores de 12 annos 	  28
Menores de 12 annos 	  13

41
Indigentes 	 	 8

RENDAS I t MOAS
ALFANDSOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 de abril
do 1904:

Em papei...	 264:909$908
Em ouro....	 05; 300$337

	
360:2108245

--------

Em igual periodo do 1903..	 581:719$385

RECEFEDORIA DO ESTADO DE AUNAIGERAX3
NA CAPITAL FEDERAL

.-ten4a arrecadada no dia 2
de abril de 1904.. 	

	
17:626$646

Em igual penedo de 1003
	

21:683$916

EDITAIS E AVISOS
111•••••••n••nn••nn•••n

Obras do IIIinisterio da Jus-
tiça e Negocio Interiores
De ordem do Sr. engenheiro encarregado

destas obras, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, neste escriptorio,
rua dos Invalidas n. 67, se receberão pro•
postas, as 12 horas do dia 4 de abril pro-
ximo, para diversas obras na Repartição
Central de Policia, á rua do Lavradio.

As propastas deverão ser entregues em
duas vias, sendo sómente urna estampilhada
e ambas data las e assignadas, escriptas cem
tinta preta, sem accrescioaos, e:ne,ndas ou ra-
suras, coatondo o preço total, por extenso
o eia algaásmos, indicando com precisão a
residencia, eseriptorio ou °Inclua dos candi-
datos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos qu provem estar quites com o
Thesoura Federal para o exercido de in-

dustrias o profissões, o haver caucionado na
mesma repartição de fazenda a importancia
(le 100$ para garantia de suas propost Ls.

A concurrencia versará, sobro os pmços
aprosent Idos, prazo para a conclusão da
obra o idoneidade dos proponentes.

Os Srs. candidatos encontrarão no mesmo
escriptorio, das 10 ás 3 Itora3 da tarde, us
esclarecimentos precisos.

As propostas serão abertas e lidas perante
os interessados no dia„ lira o local acima
moncionados.

Escriptorio tIo Engenheiro das Obras, 25
de março do 1901.-0 esccripturario, Anto-
nio Dalin° dos Santos.

Obras. do 3,1injsterio da jus.-
Liça o Neguelos Interiores
Do ordem do Sr. engenheiro encarrega 1°

destas obras 1'40 publico, para, conheei-
men to doi interessados, que neste escriptorio, •
S. rua dos Invalidos n. 67, se reeeberão
propostas, ás 12 h tras do dia 12 do mez
rente, para as obras do pintura geral in-
twna e externa, precedidas dos precisos re-
paros de )C1 1 ,0 o e trpinteiro.no 0,1iticio do
Tribunal Civil o Criminal, á roa das lavai:-
dus n. 108.



1000 Domingo 3	 DIÁRIO OFFICIAL
	 Abril - 1904

As propostas deverão ser entregues em
duas vias soado sarnenta uma estampilhada
o ambas datadas o assignadas, escriptas com
tinta preta, saiu mi:roscamos, emendas, ou
rasuras, cuntenao o preço total por extanso
o em algarlsmos, indicando com precisão a
rosidencia, escriptorio ou offleina, dos candi-
datos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentas qua provem estar quites como o
Thesouro Federal para o exercido de indus-
trias o profissões e haver caucionado na
mesma ropartição do Fazenda a importando,
de 100$ para garantia de suas propostas.

A concurrencia versará sobre os preços
apresentados, prazo para á conciusão da obra
o idoneidade dos proponentes.

Os Srs. candidatos encontrarão no mesmo
escriptorio, das 10 ás 3 horas da tarde, .os
esclarecimentos precisos.

As propostas serão abertas e lidas perante
os interessados no dia, hora e local acima
indicados.

Eseriptorio do engenheiro das obras, 2 de
1-nasço de 1904.-0 escripturario, Antonio
Luiz de Loureiro Maior. 	 (.

Carlos Pereira Leal Junior, Carlos alartim,
Claudionor Baptista do Menezes, Carlos Vi-
lantim Lapas Caiu peão,Carlos PourcheS,Clau-
dino do Oliveira Barcellos,Durval Riegol Bar-
bosa Guimarães.

Internato do Gymnasio Nacional, 3 do
abril de 1991.- Pelo secretario, Salathiet
Firmino Gonçalves.

Do ordem do Sr. director faço publico
que, desta data até o dia 14 do corrente,as
2 horas da tarde, acha-se aberta a matricula,
nesta secretaria, para todos os manos do
curso.

Internato do Gymnasio Nacional, 3 do
abril de 1904.- Pelo secretario, 'Salathiel
Firmino Gonçalves. 	 (.

•
Do ordem do Sr. Dr. director faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados
que, desta data até o dia 14 do corrente, das
10 ás 2 horas, deverão mandar buscar na
secretaria desta internato, as guias para ef-
fectuarem no Thesouro Federal, o paga-
mento da matricula e pensão do 1° trimestre
do corrente anuo lectivo.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 2 de abril de 1904.-0 escrivão, Sa-
lathiel Firmino Gonçalves. 	 (•

Instituto Benjamin Constant
De ordem do Sr. director o do conformi-

dade com o § 2° do art. 237 do regulamento
em vigor, faço publico que a primeira pro-
va (escripta) do concurso ao lagar do pro-
fesssor do instrucção moral e civica e ele-
mentis de pedagogia deste instituto, terá
legar no dia 5 de abril proximo futuro, ao
meio-dia, neste estabelecimento.

São candidatos os Srs. Agliberto Xavier,
Alberto Augusto de Godoy e Va.sconcellos,
Dr. Franklin do Nascimento Guedes, Arman-
do Na'Varro de Andrade, bacharel Ovidio
Alves Manaya, João Pereira Barreto, José
dos Santos Marcondes, José Rodrigues Leite
Oiticica, Joaquim Pereira Leitão, Dr. Pos-
sidonio do Carvalho Moreira, Affonso Her-
culano do Lima, Ernesto Carneiro Santiago,
Thiago Augusto Moraes Guimarães e Affonso
do Faria Lima.

Secretaria do Instituto Benjamin Constant,
11 da março de 1904.-0 escripturario ar-
chivista, Trajano Ad_olpho Lopes.	 (.

Junta Commeirclal
Pela Secretaria da Junta Commercial

Capital Federal se faz publico, na conformi-
dado do art. 29 do decreto n. 596, do 19 de ju-
lho do 1890, que, no periodo do 1 a 10 do eor-
ronta inez, foram iirchivados os seguintes
contractos, altoraçõas o distractos do socie-
dades commerciaes:

Contractos
De Sevorino Campello de Rezende, Manoel

José Tavares o dons cominandita.rios, para o
coinmorcio do roupas brancas nesta praça, á
rua do Ouvidor n. 53, com o capital de
1"20:000$, sendo metade dos commanditarios,
sob a firma Severino Tavares & Comp.

Do Antonio José Fernandes do Queiroz o
os commanditarios José Manoel Lopes e An-
tonio Vieira Junior, para o cominarei() de
aseeas e ali /nados nesta praça, á rua Sete
do Setembro n. 10. com o capital do 15:000$
sendo l0:000$ dos counnanditorlos, sob a
firma Feruandes Quoiroz Comp.

De Raul da Costa Moreira o o comnaandi-
tarjo Antonio Joaquim Lopes Pimenta, para
o cominarei° do calçado, roupas, etc., na ci-
dade da Vietoria, Estado do Espirito Santo,
com o capital de 20:00$, sendo 18:000$ do
cornrnanditario, sob a firma Raul Moreira
& Comp.

De Artbur Vieira Machado, Antonio José
de Araujo Sobrinho o o commanditario Auto-

nio José do Araujo, para o commorcio do
seccos o molhados nesta praça, á rua S. Luiz
Gonzaga n. 47, com o capital de 10:000$,
sendo ine'sale do commanditario, sob a firma
Arthur Machado & Comp.

De Antonio Baptista da Silva Junior e João
Pires Moreira, para o corninercio de molha-
dos o lacticinios nesta praça, á rua dos An-
dradas n. 3, com o capital do 9:000$, sob a
arma Baptista & Moreira.

De Carlos Alberto Dias da Silva o Ladisláo
d'Antal, para o commercio do generos na-
cionaes o estrangeiros, etc., nesta praça, á
rua do Rosario n. 112, com o capital do
100:000$, sob a firma Carlos Silva & Comp.

De José do Figueiredo o Francisco For-
nandes, para a exploração rio uru hotel nesta
praça, á rua do Carmo n. 27, com o capital
de 5:000$, sob a firma Figueiredo & For-
nandus.

De Manoel Pean Gonzales e José Rodrigues
Etoves, para a exploração do uma padaria
nesta praça, á rua dos Invalides n. 114, com
o capital do 9:000$, sob a firma Gonzales &
Estoves.

De José de Mattos Fonseca o José Justino
Teixeira, para o commorcio do farinhas de
trigo nesta praça, á. rua Theophilo Ottoni
n. 50, com o capital do 100:000$, sob a firma.
J. Fonseca & Comp.

De Domingos Lyra da Silva, Lourenço da
Mouta Salgado Dias, Benjamin da Mouta
Salgado Dias, Alfredo Pereira do Vascon-
cotios e Joaquim Thomé Ferroira Junior,
para o commorcio de fazendas, nesta praça á
rua do Mercado n. 9, com o capital de
310:000$, sob a firma Lyra, Lourenço &
Comp.

Do José Monteiro Guimarães e Manoel José
do Godoy Fernandes, para o fabrico de sabo-
netes o perfumarias, nesta praça á rua da.
Quitanda n. 48, com o capital de 30:000$,
sob a firma Monteiro Guimarães & Comp.

De João Francisco Nunes e Francisco Ama-
deu Corqueira,para a exploração de um bote-
quim, nesta praça á rua da Sande n. 159,
com o capital de 4:000$, sob a firma Nunes
& Cargueira,.

Do José Pedro de Oliveira, Antonio Morei-
ra Tavares e Antonio Meirelles Torres, para
a exploração de uma officina, do tanoeiro,
nesta praça no beeco das Escadinhas n. 8,
com o capital da 4:000$, sob a firma Olivei-
ra, Tavaros & Comp.

Do Antonio 11 i Freitas Tinoco, Joaquim
Augusto Machado o José do Freitas Tinoco,
para o commorcio de sabão, velas etc., nos-
ta praça á rua da Alfandoga n. 65, com o
capital do 70:000$, sob a firma Tinoco, Ma-
chado & Comp.

Do José Pires Vianna o Bernardo Corrêa,
da Silva, para a exploração do uma ofileina
tIO segeiro e torneiro, nesta praça á, rue.
Viscondo do Sapucahy ns. 62 o 64, com o ca-
pilai do 8J:000$, sob a firma Vianna & Silva.

Do Antonio Rodrigues Chaves, José Rodri-
gues Chaves e Beneveuuto Teixeira Cardoso,
para a exploração do um botequim com bi-
lhares nesta praça á rua Cloyaz n. 28, com
o capital do 15:000$, sob a firma A. R. Cha-
ves & Comp.

Do José Lourenço Alves e Evaristo Cotta
Lopo, para a exploraçÃo do uru botequim etc.,
nesta praça á rua da Constituição n. 63 A,
com o capital de 3:004, 6ub a firma Alves

Cotta,.
Da Manoel Gonçalves Corrêa Junior o Fran-

cisco José Dias, para o com:rareio do café e
exploração do um botequim, nesta praça, à.
rua do Carmo n. 1 A, Com o capital de
10:000$, sob a firma Corrêa, & Dias.

Niiguel Corrêa da Silva e José Lourenço
Baqueia), para a exploração de um restau-
rante,nosta praça,á rua Visconde de Inha uma,
no. 5 o 7, com o capital de 12:000$, 8ob
firma Corrêa & Lourenço.

Escola Polytechnica
De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da

Gama, director dá escola, faço publico, para
eualiecimento dos interessados que, segunda-
feira, 4 do corrente, ao moio-dia, serão cha-
mados para a prova oral do exercicios pra-
ticos os seguintes senhores

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Exercidos praticos de machinas
( Regulamento de 1901 )

Pedro Dutra de Carvalho Filho.
Manfredo do LISMare.
João Noronha dos Santos.
Armando de &amaro.
Militá() José do Castro o Souza.
Frederico João Barbalho Uchija Ca-valcan te.
iodo de Mattos Travasses Filho.
Dondogos de Souza Leito.
Paulo da Costa Azovodo.
Francisco de Souza.
Arnaldo Pimenta da Cunha.
Manuel °atavio Carneiro.
Benjamin Telles da Rocha Faria.

CURSO DE ARTES E 1NIANUFACTURAS

Evercicios praticos de chimica industrial

Oscar Mafaldo de Oliveira.
Nosa - A's 10 horas da manhã dar-se-lia

ponto para a prova escripta do mathematica,
para admissão o para agrimensor, e ás li
horas °amaçarão as provas graphicas dos
tres animes do curso fundamental o dos tres
aunos do curso de engenharia civil.

seceetaida do. Escola Polytechnica, 2 de
abril do 1901.- alassiandre Gómos da Silva
elaives, sub-secretario.

--
Tateitratato	 4-Zymna,sio

Nacional
Amanhã, segunda-feira, 4 do corrente, ás

11 horas da manha, siarão chamados a pres-
tar eaame do admissão neste intd.nato, os
sea,uintas mamas : Abelardo Pilharas, Al-
baio dc Oliveira Leito, Arthur Pereira da
Multa, Arnaldo da Silva Pereira, Alberto
Wuolf Teixeira, Arthur Sebastião da Costa
Pereira„ Antonio de Souza Portas ; Alvaro
da Silva Mendes Campos, Alvaro Dias da

• Rocha, Adjahne Magalhães Corrêa, Bene rli-
ato da Costa Moreira, Bento do Almelaa Ru-
bião, Casar de Abrou Lima, Carlos Travassos
Montebello o Carlos Castrioto de Figueiredo
Mello.

;.eaça-feira, 5, ás 10 horas, serãa
madoa os ataaiiintes canaidatos : Astarba
Rocha, Cypriano Viauna, Carlos Mauhães,

Ab.
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Do José Ignacio Coelho, Manoel Viegas de
Carvalha e Justo Cathiard, para o fabrico do
calçado nesta praça, á rua do Carma ma. 49,
com o cap:tal de 200:000$, sob a firma José
Ignacio Coelho & Comp.

De José Labanca, Frederico Silvestre e
Fax Neurnann,para, o commercio de bebi las
e comidas frias nesta cidade, á praça Tira-
dentes n. A 8, com o capital de 9:604, sob
a firma Labanca & Comp.

De Theutonio Rodrigues Munias, Antonio
Rodrigues Chaves e Pedro Fornandes Mia-
rias, para o commereio do café moido nesta
praça á rua Senador Euzebio n. 26, com o
capital de 40:000$, sob a firma Munias &
Comp.

De Jeronymo Jaeintlio Lopes do Oliveira,
Celestino de Paiva Carvalho Azevedo, Fran-
cisco Corra de Barros e Bernardino Julio
Rabona da Silva, para o cominarei° do fa-
zendas, etc., nesta praça á rua da Conde-
lana n. 13, com o capital de 603:000$, sob
a firma Oliveira, Azevedo, Barros &Comp.

De José Burgos Pires e Jeronymo Dias
Lima, para o enumerei° de carnes verdes
nesta cidade, á praça do General Osorio
n. 8 C e 8 D, com o capital do 22:000$, sob
a firma Pires & Lima.

De João Baptista da Torre o Adriano No-
gueira, para o commercio do SucCoS e mo-
lhados nesta praça, á rua do Desembargador
Isidro n. 1, com o capital de 9:000$, sob a
firma Torre (5: Nogueira.

De Manoel Joaquim Vieira da Costa, José
Gonçalves Machado, David Vieira do An-
drade e Domingos Jos I Pereira Filho, para
o commereio de chapéos, nesta praça á, rua
do S. Pedro n. 132 A, cena o capital da
20:034 sob a firma Vieira da Costa &
Comp.

Do Antonio Luiz do Oliveira o Antonio
Luiz do Souza, para o coimarei° do seccos
e molhados, nesta praça á rua Pedro Ivo
n. 4, com o capitml de 4:004, sob a firma
Antonio Luiz do Oliveira & Comp.

De Antonio de Assumpção o B trtholotneu
Guedes, para o fabrico do tijolos nesta praça
ãs ruas Mariz o Barros e Barão do Rapa:ripe,
com o capital do 4:000$, sob a firma As-
stimpção & Guado3.

De João da:Silva Araujo o João do Siqueira,
para o cominarei° de fazendas e armarinha,
nesta praça á rua do General Pedra n. 93,
com o capital de 40:000$, sob a firma Araujo
& Siqueira.

De M brio Baptista Costa Filho, Eduardo da
Silva Burlo e Antonio Ribeiro de Faria, para
o commercio do café e mais generos do paiz,
nesta praça á rua dos Bano lictinos n. 6,
com o capit ml do 70:000$, sob a firma
Baptista Filho & Comp.

Do Cand ido Lomba de Maltes o Bernardino
Ferreira de Queiroz, para o commercio de
aves o consignações ,nesta praça á rua de
S. Pedro n. 142, com o capital de 6:000$,
sob a firma Lomba & Queiroz.

De José Lopa de Miranda e João Baptista
Louças, para a exploração do uma padaria,
nesta praça, á rua do aIattoso n. 121 G, com
o capital de 10:800$, sob a firma Miranda
& Baptista.

Do Marcellino Xavier de Pinho Santos o
Antonio Barreiros, para o commerci0
de vinhos, nesta praça á rua do Ilospicio
n. 81, com o capital de 30:003$, sob a firma
Pinho Santos & Comp.

De Manoel Pereira da Silva o José Maria
da Costa, para o commorcio de secais e mo-
lhados, nesta praça á rua de S. Christovão
n. 97, com o capital do 4:000, sob a firma
Silva & Costa.

Alleraçães de centrados

D3 Leite Garcia & Comp., pela retirada
do sacio solidara° João Poixoto da Costa.

De Oliveira, Azovedo Barros & Comp., pela
retirada do commanditario.

De J. Alves do Souza & Comp., pela reti-
rada do socio de industria Domingos Fran-
cisco da Silva.

De Silva Ferreira & Comp., pela admissão
de Eduaa-do Pinheiro de Magalhães na quali-
dade de socio solidario e em relação ao ca-
pital actualmente fixado em 30:000$000.

Distractos
De João Moraes & Comp.; Lyra, Lourenço

& Comp.; Neves, Leite & Comp.; Vitorno &
Irmão; Corrêa & Furtado; Gonçalves &
Comp.; Torres & Barbosa; Baptista, Filho &
Comp.; Borges &: Ramos; Carvalho, Tava-
res; Fornand.es Guicaarães & Comp.; Moura,
Corrêa & Comp. e Muniz & Silva.

Secretaria da Junta Commarcial da Capital
Federal, 19 de março de 1904.- O officio.1
maior, "tonaria de Campos.

Tribunal do Contas
Pelo presente edital é intimado o commis-

sario do 5a classe da armada Folicissimo
Amam da Silva para, no prazo do 30 dias,
contados da publicação deste, não só allegar
o que for a bom do seu direito o produzir
documentos relativamentm ao alcance, na
importancie, do 122$110, verificado no pro-
cesso do tomada do suas contas, relativo ao
pendo do 10 do abril a 4 de agosto de 1903,
quando servira a bordo do aviso Cio/anda,
como constituir procurador na sé,do deste
tribunal ou declarar o domicilia para ser
notificado das doelsõos profaridas, sob pena
do revelia, na conf,)riuidld3 do ara 195 do
regulamento da decreto n. 392, do 8 do outu-
bro de 1896.

Terceira Sub-airectoria do Tribunal de
Contas, $0 do inaroo de 1904.-Sorvinda do
sub-director, Jo .To Xavier Praxe:les Me-
della	 (.

lairecIot ia das acudas Pu-
blicas do Thesouro Fe-
deral

Por esta directoria S3 notifica, orn virtude
do despacho d ) Sr. Ministro da Fazen ia, do
3 do marcar d) corrente, a todos (pia toncio-
naaem proco ler a extracção do areias ma
naniticas acaso existentes em terrenos de sua
propriedade, ou, mediante autorização do
respectivo dono, em terrenos do praprial
do ter-adros, e aontignos aos do dominio da
União. nas margons do mar ou dos rios na-
vogAveiS o dos que se fazma navoga,vois
que, para execução de tal serviço, d-
varão préviamonto levar o caso ao conhe-
cimento do mesmo sr. Ministro, exhibindo
planta dos ditos terrenos, planta, esta que
deverá ser levantada com assis tencia do en-
genhoira zelador dos proprio:s nacionaos ou
sou ajuda,nto, ou proas-ional designado para
representar o Governo da União nasal, dili-
gencia, sob pena de, não o fazendo, serem
judicialmente embargados os trabalhos de
exploração e extracção das reforldas areias,
quando deites Se tenha noticia no The-
souro Federal, e bem assina a respectiva
exportação alá que seja provado não pro-
cederem ellas dos terrenos do dominio na-
cional.

Directoria das Rendas Publicas do The-
&ouro, 23 de março de 1904. - Luis R. Ca-
valconti de Albuquerque, director das Rondas
Publicas.

CONCURRENCIA ALERTA PARA VENDA DE UMA
GRANDE PRENSA EXISTENTE NA TITESOURA-
RIA GERAL DO TIIESoURa FEDERAL,OUTIVORA
DESTINADA A CARIMBAR PAPEIS

De conformilule Com o despacho do Sr.
Ministro da Fazenda, do 8 do corrente mez,
por esta directoria se faz -publico que se
acha aberta a coneurrencia acima referida
durante o prazo de 30 dias, contados da

data do presente edital o sob o preço basico
de 50$, com a condição expres)a, do ser a
remoção da prensa mencionada feita d esdo
o logar era que se acha por conta do propo-
nente preferido.

As propostas serão apresentadas nesta
directoria dentro do ralhei lo prazo, que
expira no dia 13 de abril proxirno, ao meio-
dia em pinto, devem vir em cartas fecha-
das, devidarneute solladas o lacraias, som
rasura, nem emendas ou COU3a que duvida
faça.

Directoria das Rendas Publicas, em 14 de
março do 1904.- Luiz R. Cavalcanti Albu-
querque, director das Rend as Publicas. (.

1)h-cotovia das Ti,endas Pu-
blicas do Thesouro Federal

CONCURRENCIA. PUBLICA ABERTA. DURANTE O
PRAZO DE 30 DIAS, A CONTAR DA DATA DO
PRESENTE EDITAL, PARA A VENDA OU AFO-
RAMENTO DE UM TERRENO NACIONAL com
25n1,41 DE FRENTE CONTIGU , ) PREDIO
N. 223 DA LUA DE S. CIIRISTOVX0

Polo presente edital desta, directoria o do
conformidade com o despacho do Sr. Minis-
tro da Fazenda, do 25 do fevereiro da cor-
rente anuo, se declara aborta a concurren-
cia acima reforala, cujas condições são as se-
guint es:

Os senhores cila :urronte-s deverão apre-
sentar suas propostas nesta directoria, no
pcazo citai°, em cartas fechadas, devida-
meato solladas e assigna la,s sem ra.zucas ou
emitidas ou outro qualquer defeito que dê
legar a duvidas

O aforamento será feito s a ba,si do
24500 par metro da frea to para o faco, como
a venda sob a base do 101$ por metro de
frente ;

O aforamento verá f mita com a con lição de
sor o torrem edificado dentro do prazo de
um armo

Todas as (lesionas correrão por e mta dos
pretendentes ao referido terreno pelo atura-
monto ou venda ;

Os senh ires concurrantes deverão instruir
s ias prop rStaS com o c inhocim nt.() do de-
posito de 2J a do preço offerocido ou o va-
lor de una animo da faro p ira garantir a as-
siai-latiu-a do contracto

As propo ais serão recebidas uesta directo-
ria até o dia 23 do maz k e abril proximo
faturo até, á 1 hora d t tardo, dia e hora em
que serão abortas as mesmas propostas.

A planta do terreno se acha nesta directo-
ria, onde poderá ser examinada pelos senho-
res cancurrentes.

Directoria das Rendas Publicas, 29 ao
março do 1901. - Luis Rodolphe Cau.dcanti
de Albuquerque, director das Rendas Pu-
blicas.	 • -
Altandega do Rio do janeiro

•
Nesta repartição recebem-se, até o dia 4

de abril vindouro, á 1 hora da tarde, pro-
postas para os concertos gerais da lancha
Glycerio, que precisa do caldeira nova, tan-
ques, carvoeiras e aCCuSSorios novos,radica,es
concertos nas machina,4 e casca, e tudo mais
que for preciso para ficar em estado de na-
v gar.

Os proponentes f trão por sua conta a des-
montagem o montagem da caldeira o de
todas as demais peças, tendo com vista que a
caldeira dove ser do mesmo typo da exis- e
tente,com chapas do aço Siemens, com juntas'
longitudinaes do duas ordens de arrebites.

Ao mesmo tempo se receberão propostas
para aCquisiçtio Lo Una Casco, ou embarcação
nova, que se presto para uma barca do vigia,
com accommodaçõiss para patrão, 14 maoi-
vimeiros, quatro guardas, tanques do aguada,
cozinha, paiol, etc.

• ,,,
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Para informações detalhadas sobro a
lancha e barca de vigia na Guarda-moria da
Alfandega, durante as haras do expediente.

Gabinete da inspectorio, da Alfandega do
Rio do Janeiro, 21 do março do 1904.-0 20
escripturario, J. A. Maurity de Oliveira.

Airandega do /tio do Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspoctoria desta Alfandoga se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverá,"o
despach tl-as e retiral-as, no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5') cap. 5.
da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhos fique direito de allegar contra os
atreitos desta venda.

Armazem n. 1- CM: 6 barricas ns. 8.982,
8.985, 8.986, 8.989, 8.983 e 8.990
1 lata ; vindas do LiVerpool no vapor ingloz
Thespis, consignados a M Stoltz & Comp.

C&C: 3 caixas, vindas de Marselha no va-
por francez Provence, consignadas a C.
Campos.

BO&C: 1 dita, consignada a B. Gonzaga.
JJG&C: 3 barris de quinto.
ZR&C: 1 dito de dito, consignado a Zenha

Ramos, vindo da mesma procedencia o
vapor. Todos estes volumes doscarregados
em agosto do 1903.

Arramem n. 9 -PC - C: 1 fardo, vindo do
Hamburgo no vapor italiano Mario.

CJ: 5 engradados ns. 81, 82, 84, 87 083.
CMF: 1 caixa n. 130, consignada á Com-

panhia Manufaetora do Fumos.
Idem: 1 dAe, n. 131, consignada á mesma,

vinda de Bremen no vapor allomão Malte ;
estes volumes foram descarregados em
ago sto do 1903.

Arrumem n. 10- 0-0-42-O: 1 caixa
n. 4, vinda do Hamburgo no vapor allemão
Bahia, consignaria a Bravo Costa.

AVC : 2 ditas ns. 1 o 2 consignadas a
Araujo Veiga.

II-0-2.661: 1 dita n. 6.513, consignada a
Rodolpho Rocha.

133: 7 ditas ns. 1, 2, 4, 6/9, consignadas a
Braz Brando & Comp.

Som marca: 1 barril.
AM: 3 caixas ns. 1.015/17, consignadas a

Haupt Bicha & Comp.
BBC: 2 ditas ns. 3 o 5, consignadas a Braz

Brando & Comp., vindas do Hamburgo no
vapor allemã,o Bahia, descarregadas em
agosto do 1903.

LM: 1 dita n. 738. vinda do Bordos no
vapor francez Ama;)ne, descarregado, em 26
do agosto de 1902, consignada a Luiz Macedo.

Alfa,ndega do Rio do Janeiro, 2 do abril dc
19)4.-Polo Inspector, Franciscr Manoel Fer-
nandes, ajudante.

—Commissarlaclo Geral da Ar-
mada

CONCURRENOIA

Grupo oito, fazendas, baetilha de pura lã,
baeta azul o encarnada, botões brancos do
osso do 0", 15, botões brancos polidos, botões
de gutta-percha, brim .branco trançado do
linho, camisetas de lã para marinheiro, ca-

• semira do qualquer côr, durante, gaze do
seda, linha branca em novello e linha crua,
panno do algodão trançado azul, pannos do
algodão americano branco e encarnado, pan-
no do algodão trançado de qualquer da-,
panno azul nacional com Po,40 de largura,
som contar a auralla do &dr firme, panno
atoalhado felpudo, panno garance nacional

com P. ,40 som • contar a aurella, o téla do
barra de seda amientina do 1%00 o de 0/a,60
do largura.

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
chefe do commissariado geral da armada, e
em cumprimento ao aviso sob n. 374, do 18
de março, faço publico que no dia 5 de abril,
ás 11 horas da manhã, serão recebidas e
abertas propostas para os artigos acima
mencionados durante o corrente anno do
1904.

Os Srs. concorrentes deverão observar
as condições estipuladas nos oditaos já pu-
blicados no Diario Officica o Jornal do Com-
meneio, do 20 de novembro, sondo os do-
cumentos exigidos apresentados não só no
acto da concurrencia corno por °ocasião de
inscrovor-so o concorrente.

Para mais informações deverão 03 concur-
rentes entender-se diaolamnnte no conemis-
saldado geral da armada com o secretario,
das 11 horas da manhã ás 2 da tardo.

A inscripção encerrar-se ha no dia 4 do
abril ás 2 horas da tardo.

Secretaria do CommisAriado Geral da Ar-
mada; Ilha das Cobras, 26 do março do
1904.- O Secretario, Pedro Nunes Corrêa
de S'ci.	 (.

Escola Naval
Do ordem do Sr. contra-almiranto di-

rector, devem comparecer nesta escola
todos os aspirantes e guardas-mano lias aluai-
nos que tem do fazer viagem de instrucção,
com as competentes bagagens, segunda-fei-
ra, 4 do corrente, ás 9 horas da manhã.

Escola Naval, 2 do abril do 1904. -Luci-
dio Augusto Pereira do Lago, secretario.

Cominando do Quarto
Distric to Militar

SECÇÃO DO MATERIAL

Conselho de fornecimento de viveres ds praças
dos corpos do exercito desta Capital

Tendo o conselho de fornecimentos de
viveres deliberado rescindir o contracto com
A. Silva & Comp., para o fornecimento de
pão aos corpos desta Capital, Asylo do leva-
lidos, Fortalezas, Realengo, Carapinho e
Curato do Santa Cruz, por ter incorrido nas
clausulas VII, VIII, IX e X do sou contracto,
do ordem do Exm. Sr. general de divisão,
commandante do 4 0 districto militar e presi-
dente deste conselho, faço publico que, no
dia 4 de abril proximo vindouro, ás 12 horas
da manhã, neste quartel-general, se realizará
a concurrencia para •o fornecimento do pão,
para os corpos arrogimontados em guarnição
do District° Federal, comprehendendo Rea-
lengo, Curato do Santa Cruz,. Carnpinho,
Asylo do Invalidos da Patria o Fortalezas, do
modo por que se segue

Por kilogramma, pão.
Não se exige a condição de sor negociante

matriculado, sendo bastante, para concorrer
ao fornecimento, que pretendente se habilito
perante este quartel general até o referido
dia 4 ás 11 horas da manhã, oxhibindo, junto
ao requerimento dirigido ao Sr. general do
divisão presidente, documento do haver pago
imposto da respectiva casa ou escriptorio
commercial, relativo ao ultimo semestre
vencido, o que prove a possa de bons, mer-
ca lonas, titulos, livres e desembaraçados
com valor nunca menor ao fornecimento pre-
tendido.

No acto da apresentação da proposta, pro-
vará, com a respectiva cautela, haver depo-
sitado no cofre da Contabilidade da Guerra a
quantia de 1:000$ para garantir a assigna-
tura, do contracto.

As propostas deverão conter a declaração
expressa do caucionar o proponente 5 o/o da
importancia provaVel do vivere a fornecer,

durante o resto do semestre, tomando-se por
base a importanda do fornecimento no se-
mestre anterior, e de sujeitar-se a utna mita
no valor dessa importancia si deixar do com-
parecer para assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo que lho foi notificado poios
annuncios publicados nas folhas.

A proposta em duplicata, sondo uma das
vias competentemente sollada,, será feita
com toda a clareza, som raatira ou emendas
não resalvadas, e conterá. alému dos preços
em algarismos o por extenso, a procedendo,
ou marca do gonero para conhecimento da
sua qualidade, assim como declaração de que
se obriga a fornecol-os de accordo com as
clausulas do contracto, cujas principaos bases
Sr1,0

Fornecer polo preço de suas propostas, du-
rante o resto do sernestro,não só aos corpos o
estabelecimentos militares, como a todos os
offieins, quer arregimentados, quer não, ou
mesmo em transito, o aos omprega.dos civis
do Ministerio da Guerra, correndo por conta
do contractanto ca,rre'xis o transportes até o
recebimento official, dentro dos prazos que
lhe foram determinados.

Esto genoro será de primeira qualidade.
As demais clausulas podem sor lidas das

10 ás 3 horas do dia pelos pretendentes que
desejarem conhecer os compromissos que vão
assumir para com a Fazenda Nacional.

Os generos destinados ao Asylo do Invá-
lidos e Fortalezas serão entregues no antigo
Arsenal do Guerra, do ondo serão transpor-
tados nos escaleres ao serviço daquolle es-
tabelecimento.

Os pagamentos são feitos mensalmente
pelos cofres dos conselhos economicos dos
corpos, salvo os fornecimentos aos officiaos e
empregados civis, os quaos serão immodiatos.

As propostas s vão apresentadas em cartas
fechalas o só serão tomadas em consideração
com a prosei*, do seu signatario ou pro-
curador Ronca.

Secção do material do cominando do 4*
districto militar, 29 do março de 1904.-
Marcos Curius Mariano de Campos, capitão
encarregado da secção do matorial, servindo
de secretario.

Intendencia Geral da auerra
Do ordem do Sr. general intendente de-

claro que ficam transferidas para quando se
annunciar as concurrencias que deviam ter
logar a 30 do moz findo e a 6 do corrente.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 2 de abril do 1901.-Tenente- coro-
nel Joao Antonio de Carvalho , chefe da
senão.	 (4.mnnn

Escola 1Preparatoria 413. de Ta-
ctica do Realengo

Do ordem do Sr. general cornmandanto,
faço publico que, ás 11 horas da manhã do 5
de abril proximo, recebem-se propostas para
o fornecimento de fardamonto para os los
sargentos desta escola, especificado da se-
guinte fórina:

Botinas do bezerro, par.
Calça do brim branco, uma.
Idem de brim pardo, uma.
Idem do panno garance, uma.
Capote de panno alvadio, um.
Camisa do algodão, uma.
Ceroula do algodão, uma.
Capa do brim branco para gorro, uma.
Cobertor do lã, encarnado, um.
Dolman de panno para praças, um.
Divisa do pa.nno para 1° sargento, uma.
Gorro para praças, um.
Kepi para praças, um.
Lenço do chita, um.
Meias de algodão, par.
Tunica, de brim pardo, uma.
Dita do panno para, praças, uma.

• •
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A mataria, prima, aviamentos e accesso-
rios a empregar no fardamento o calçado
polidos deverão sor iguaes o da mesma qua-
lidade dos adoptados para artilhara, obede-
cendo ás modificações actuaes, feitas no
plano do uniformes, trocando-se o distincti-
vo da arma por um castello.

As propostas serão em cartas fechadas o
deverão sor feitas com clareza, em duas
vias, uma das quaes soltada, devendo cada
proponente depositar nesta escola a quantia
de 100$, até a assignatura do seu contracto.

Os interessados obterão, nesta secretaria,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, os es-
clarechnontos de que precisarem.

Secretaria, 26 do março de 1904. — 2° te-
nente Jansen Tavares, sub-secretario. 	 (•

Ministerio da Industria„ Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Ministro e em observanda
do art. 22, n. XXI da lei n. 957, de 30 do
dezembro de 1902, se faz publico que no dia
31 de Março do 1904, na Directoria Geral de
Obras o Viação deste ministerio e nas Dele-
gacias do Thesouro Federal nas Co,pitaes dos
Estados, ao meio-dia, e bem assim na Dele-
gacia do Thesauro cru Londres, ás 3 horas
da tarde, hora dessa cidade, serão recebidas
e abertas propostas para o arrendamento da
estrada de ferro do Paranaguá a Curityba,
prolongamentos o ra,maes, com 416.995 me-
tros em trafego, e tendo tido em 1902 a
renda bruta de 2.828:984930 e no / 0 semes-
tre de 1903 a do t.503:549$480, de accordo
com as seguintes clausulas:

ls
O arrendamento terá por objecto:
a) a linha actualmente em trafego;
b) as estações, escriptorios, armazens, de-

positos e mais edificios e dopendencias da
estrada;

c) o material fixo o rodante.
Paragrapho unico. Para a entrega do ma-

terial acima„ regulará o inventario respectivo.
2°

O arrendamento será polo prazo de 30
annos, contadas da data da assignatura do
contracto.

3a

O preço do arrendamento constará de:
a) uma contribuição Inicial de 300:000$,

paga em moeda corrente;
b) uma quota semestral paga em moeda

corrente o na fórma da clausula 4a , corre-
spondente a % da renda bruta semestral até
1.500:000$, que é a renda actual da estrada.
Dahi em deante essa porcentagem será au-
gmentada, de 0,05 % para cada aecrescimo de
10:000$ ou fracção de 10:004 da renda bruta
total do somostre, até que esse accrescimo
attinja a 10 %, conservando-se a porcenta-
gem fixa novamente de tal limite em deante;

c) uma quantia fixa annual de 30:090$
paga por semestres adeantados e destinada
ás despezas de fiscalização o tomada de
contas.

4a

O pagamento da porcentagem do que
trata a alinea 5 da clausula 3° far-se-ha
seguinte fôrma: até o dia 10 do segundo moz
de arrendamento e até a mesma data do cada
mez subsequente, será paga pelo arrenda-
tarjo uma quota igual a 75 0/., da sexta
parto da valor da porcentagem paga ao Go-
verno em igual semestre do anno anterior.
Findo o semestre, o que sempre se verifi-
cará em 30 do junho o 31 de dezembro, pro-
ceder-se-ha á tomada do contas, fixando-se
definitivamente a porcentagem da ronda
bruta pertencente ao Governo e deduzindo-se

o valor das quotas monsaes pagas pelo
arrendatario.

a 1. 0 O saldo verificado nossa tornada do
contas a favor do Governo será pago polo
arrendatario dentro do prazo de 10 dias.

a 2. 0 Caso o saldo verificado soja a favor
do arrendatario, sou valor será deduzido
das quotas mensaes subsequentes á verifi-
cação.

a' 3. 0 Durante o primeiro armo de arren-
damento, inteiro ou fracoionario, o calculo
do valor das quotas mensaes será feito ap-
plicando -se a porcentagem oferecida pelo ar-
readatario á ronda bruta semestral de
1.500:000$ acima declarada.

5a

O Governo poderá occupar temporaria-
manto a estrada de ferro, no todo ou em
parte, indemnizando o arrendatario pela
Rama descripta, na clausula 6°.

6a

No caso de °ocupação temporaria, a inde-
mnização será igual á média da ronda li-
quida dos periodos correspondentes, no quin-
quenal° precedente á occupação, ou nos an-
nos anteriores, caso não haja ainda decor-
rido um quinquensio do arrendamento, ou
média da renda liquida nos nines anteriores,
caso não haja ainda decorrido um armo.

7a
O Governo poderá, decorridos dez annos do

arrendamento, fazer a encampação do con-
tracto pela farina deseripta na clausula 8a.

84
No caso de encampação a indemnização

correspondera a 23 0/o da renda liquida
média annual verificada no ultimo quinquen-
nio, multiplicada pelo numero de annos que
faltarem para terminação do arrendamento,
e mais tantas trigesimas partes do capital
estipulado na clausula 104-, (mantos annos
faltarem para a terminação do arrenda-
mento.

Paragrapho unico. Os multiplicadores em
ambos os productos acima indicados serão an-
nos completos, desprezando-se as fracções
aniso.

94
As indemnizações descriptas nas clausulas

6° o 8° serão pagas em moeda corrente do
paiz.

10°
Para todos os effeitos deste contracto serão

considerados:
a) como renda bruta, a somma da todas

as rendas ordinarias e extra.ordinarias arre-
cadadas polo arrendatario;

b) corno renda liquida, a diferença entro
a renda bruta o a somma, das despezas de
custeio e conservação definidas na clausula
12a e da dedução da 4 O/0 indicada no a 2° da
clausula 29.-;

c) como capital:
1 0, a contribuição inicial;
2., o sello proporcional do contracto;
3a, o valor do material rodante accroscido

e das obras novas feitas na estrada, devida-
mente autorizadas pelo Govorno.

114
A tomada do contas para o pagamento da

porcentagem á Fazenda Federal, bom corno
para a determinação da renda liquida a que
se referem as clausulas 6° o 8° far-se-lia por
processo identico ao que estiver estabelecido
para o pagamento da garantia do juros.

O a rreudatario obriga-se a exhibir, sempre
que lhe forem exigi tos, os livros da respe-
ctiva escripturação e documentos justificati-
vos, o a enviar ao engenheiro fiscal, até o
dia 20 de cada mez, uma relação detalhada
da totalidade dos transportes efectuados peia
estrada durante o mez anterior, indicando
a qualidade, quantidade o preços.

12°
Constituem despezas do custeio o do con-

servação às que são definidas na clausula 34s
do decreto n. 862, de 16 do outubro de 1890;
além das despezas miadas do escriptorio e
administração (sellos, estampilhas, telegrama
Inas, impostos), das quotas para fiscalização
o da importanda das contribuiç3es pagas áo
Governo pelo arrendamento, indicadas na.
alínea b da clausula. 3a,

13°
Ficam expressamente excluidos das des-

pezas de custaio:
a) as multas e as indemnizações de

damno ;
b) os juros e a amortização das operações

do credito
c) tudo quanto não tiver sido approvado

pelo Governo, expressamente ou por omissão,
vinecdo o prazo de que trata a clausula 144.

144
O orçamento das despezas de administra-

ção, conservação e melhoramentos da estrada
será submettido á approvação do Governo,
considerando-se apptovado 60 dias depois da
sua apresentação ao engenheiro-fiscal, caso
nesse prazo não haja sido impugnado ou ap-
provado pelo Governo.

154

O arrendatario, mediante prévia autoriza-
ção do Governo, poderá construir linhas au-
xiliares ou dobrar as linhas actuaes, por
toda a extensão da estrada, onde taes obras
se tornem precisas.

Para.grapho unico. Esses trechos de linha,
cujo valor será levado á conta de capita!,
pertencerão ao Governo e ficarão immedia-
tamente incorporados á exploração da es-
trada, objecto do presente edital, o subordi-
nados ao seu regimen.

168.
O arrendatario terá preferencia em iguala

dada de condiç3es para a construcção, uso e
goso dos prolongamentos e rama,es que con-
correrem para o desenvolvimento e facili-
dade do trafego, respeitados os direitos ad-
quiridos por concessões anteriores.

Paragrapho unico. As condições relativas
construcção, uso o goso dos prolongamen-

tos e ramaes serão fixadas préviamente polo
Governo,

17°
O arrendatario receberá a estrada e mais

dependencias por um inventario, nos termos
da clausula 1 . , ao qual serão sempre acero-
scentados o material novo e obras novas
varias á conta do capitai, e deduzido o ma-
teria]. imprestavel, que não for substituido
a juizo do Governo, lavrando-se um termo
da entrega, no qual figurará o recibo do
arrendatario passado no inventario do que
trata a mencionada clausula 1°.

Findo o arrendamento, encampado ou re-
scindido o contracto, o arrendatario entre-
gará á estrada por esse inventario com os
accresciraos ou deducçõos que alie tiver sof-
frido.

Esse inventario servirá para o recebi-
mento pelo Governo e entrega da estrada ao
arrenda tario no caso de occupação tompo-
raria.

18°
O arrendatario manterá á sua custa em

perfeito estado do conservação as linhas,
odificios, °Moinas e mais dependencias da es-
trada, bom como o material roda,nte..0
augmonto ou substituição deste material,
conformo as necessidades do trafego, será
feito nos termos do § 2° da clausula 29°.

Paragrapho unico. Sempre que o Governo
entender, extraordinariamente, mandará
inspeccionar o estado das linhas, suas dopen-
dencia.s e o material rodante. O represou-4

•
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tanto do Governo será acompanhado pelo
do arrondatario e estes escolherão desde logo
um desempata.dor, decidindo a sorte entro
doas nomes apresentados, um pelo repre-
sentante do Governo e outro pelo do arren-
datario, caso não cheguem a um accordo.

Desta inspecção lavrar-se-ha um termo,
consignando os serviços a fazer, afim do asse-
gurar a boa conservação da estrada o regu-
laridade do trafego, bem como fixando os
prazos em que eitos devam ser executados.
O arrouclatario fica obrigado a dar cumpri-
mento ao que lhe for determinado nesse
termo o nos prazos estatuidos. No o fa-
zendo, será, multado e novos prazos serão
marcados pelo Governo. A falta de cumpri-
mento dentro desses novos prazos será pu-
nida com a rescisão do contracto, nos ter-
mos da clausula 23a

loa

Vigorarão provisoriamente para a estrada
arrendada as condições regulamentares, ta-
rifas e horarius actuaos ; o arrendatario,
porém, deverá propor ao Governo, dentro do
prazo maximo do seis mezes, modificações
que beneficiem os genoros do producção na-
cional.

a 1.. Nos casos especia.es,como falta e ca-
restia de generos ai imenticios, o Governo po-
derá sinterminar a redacção provisoria das
tarifas que julgar conveniente. O arrenda-
tarjo será embolsado do prejuizo que tiver
com essa redução, deduzindo•se sou valor,
levada em conta a porcentagem pertencente
ao Governo, da contribuição semestral.

a 2.. Au:malmente, si a renda liquida in-
dicada na alinea b da clausula 10 s o perten-
cente ao arrouda,tario exceder do 12 ./.
sobre o capital do que trata a mesma clau-
sula 10°, au,grnentado de um fundo de movi-
mento fixado em 100:000$, far-se-ha uma
redacção das tarifas, de modo a procurar
obter uma diminuição na renda geral até
30 % do excosso de juro além de 12 %.

nessa redacção serão contempladas em
prianeiro Jogar as tarif ta relativas arxr gano-
ros da produção nacional.

Essa redacção não será mantida no armo
seguinte áquelle em que ella vigorar, si os
juros do capital acima indicado forem infe-
riores a 12 % durante o momo anno.

a 3.. A 'eviso geral das tarifas far-se-ha
de tres em ires annos.
, 4.. Os praças das tarifas reduzidas ou re-
vistas só entrarão em vigor oito dias depois
do publicados pela imprensa o de affixadospor
edital nas estações da estrada.

g 5°. Não haverá transporto gratuito na
estrada sinão para o pessoal' em • Sei'ViÇO e
para objecto do serviço, para os materiaes
dos prolongamentos, ramaes, da conservação
da,s linhas, dopendencias e calcinas, para as
malas do correio e seus condutores..

Dependerão do approvação do Gover-
no quaesquer modificações nos hare.aios
actuaa s

'	 20°
O trafeao não poderá ser interrompido,

salvo caso do força , maior, a juizo do Go-
verno.

21°

O arrendatarld, resalvado o disposto na
clausula 2:3s , ficará constituido em mórs„
ipso jure, e obrigado ao juro annual do

• :
fp) si, dentro de 10 dias depois das liquida-

aõe,s das coutas das porcentagens baldas á
lsa,zenda Federal, não pagai-as;

b) si não eflactuar o pagamento da con-
tribuição de que trata a lottra c da .clau-
aula 30a

c) Si não pagar nos 10 primeiros dias do
Moz segainse as quotas mensaas do , que
trata a claustsla 4°.

22a

O Governo reserva-se o direito de impor
multas de 200$ até 10:000$ pelas irregula-
ralades do trafego sem motivo justificado, a
uizo do Governo, ou por qualquer infracção
do contracto.

23°
A rescisão do contracto se dará de pleno

direito em cada um dos seguintes casos:
a) si o arrendatario interromper ou aban-

donar o trafego era toda ou cm parte da
estrada por mais de troo dias;

b) si não pagar a dintribuição fixa, do que
trata a lettra, c da clausula, 3" dentro do 30
dias do semestre correspondente ou o saldo
das porcentagens do que trata a clausula 4°,
até o ultimo dia do mas seguinte aquela) a
que ollas se referirem;

C) si não renovar, dentro de 30 dias con-
tados da notificação polo fiscal, a caução,
quando desfalcada

d) si no prazo de 30 dias da liquidação das
contss do semestre não entrar com a quota
de reforço da caução do que trata o 1 0 da
clausula 29e, ou com a destinada ao fundo
especial do que trata o a 2° da mesma
clausula 29s

e) pela falta do boa conservação da estrada
nos termos da clausula 18. ;

f) pela transferencia do contracto, salvo a
hypothese da clausula 37a.

24a
Verificada a rescisão do contracto nos ter-

mos da clausula 38°, não será devi ia ao
arrendatario indemnizaçao alguma, mas
responderá por prejuizos, perdas e trairmos,
além de perder era favor da União a caução
e seus reforços, bom como 50 0/0 do fundo
especial de que trata o a 2° da clausula 20s.

255
O contracto a lavrar-se será intransfori-

vel, salvo a hypothese da clausula 37°.
26a

O arrendataria, caso sua séde seja fóra do
Brazil, obriga-se a ter na Republic t, um re-
presentante, com plenos e illimitailos pode-
res para tratar e resolver definitivamente,
perante o administrativo o judiciado bra.zi-
loiros, quaesquer questões que com elle se
suscitarem no 'raiz, podendo o dito repre-
sentante ser demandada e receber citação
inicial e outras em que por direito o exija
citação pessoal.

27s
O arrendatario gosa,rá do favor do dos-

apropriação por utilidade publica, na farma
das leis o regulamentos em vigor.

28s
O fôr() para sodas as questões judiciaes,

seja autor ou rée o arrendatario, será fe-
deral.

aça
A caução de 50:0 )0.s que o proponente pre-

ferido tiver feito ao Thesouro Federal o nos
termos da clausula 42s pára garantir a assa
gaa,tura do contracto deverá sor por elle
elevada para garantia do mesmo contracto a
150:000$ em moeda corrente ou apolicos
Divida Publica Federal, no prazo do 8 dias
contados da publicação no D iari0 Official;
alóm dessa caução, entretanto, a responsa-
bilidade do arrendatario rosultanto do con-
tracto de arrendamento será illimita,da.

a 1 0 . Esta caução de 150:000$ será man-
tida integral durante todo o tempo do ar-
rendamento, sendo além disso reforçada por
um fundo constituido por quotas do 1 ./.
renda bruta da estrada arrecadada pelo ar-
rendatario e que este depositará por semes-
tres vencidos no Thesouro Federal, cru moe-
da corrente ou apolicestfederaes.

2. . Será constituido, em moeda corrente,
um fundo especial por quotas do 4% da. renda
bruta arrecadada pelo arrondatario, daposi-
.

tadas nas mesmas épocas do anterior, o des-
tinado a ser applicado, por determinação e
a juizo do Governo, na substituição o aceres-
cimo do material rodante, machina,s, instru-
mentos e utensilios das oficinas o nas gran-
des reparaçaes das linhas.

Na deficioncia desse fundo as despesas ai-
ardidas serão feitas polo arrendatario.

30°
Findo o prazo do arrendamento ou rescin-

dido o contracto :
a) si as linhas, odificios, officinas e mais

dopendencias da estrada o o m,ttorial fixo o
rodante não estiverem em perfeito estado
de conservação, será deduzida das impor-
tancias depositadas no Thosouro a parte
necessaria para preenchimento desta con-
dição, observando-se o disposto na.
sala. 24s ;

b) o saldo da caução e do fundo especial
de que trata o a 2° da clausula 29" será en-
tregue ao arrendatario, cumprindo tambom
•o que estabelece a clausula 24°; •

c) si as quantias doduzidas nos termos da
alínea a não bastarem para o preenchimento
da clausula do perfeita conservação, o arren-
datado ficará obrigado á devida &domai-
zação, que será fixada judicialmente, me-
diante vistoria o arbitramento, procedendo-
se á cobrança executiva.

31°
Os lubrificantes, rnatodal do consumo da

locomoção, livros, impressos, material do
telographo ou. do construcção, combustivel,
au utensilies existentes nos alinoxarifados o
deposites, o entregues mediante inventario
oo arrendatario, serão a esto debitados pelo
custo e pagos no prazo do 90 dias.

Havendo justo motivo para alteração do
preço do custo desses materiaes, alio será
determinado por uma avaliação que se fará
in situ por duas pessoas, sendo uma nomeada
pelo Governo e Mitra pelo arrendatario, as
quais pré vi amante escolherão um desempa-
tador, por accordo ou pola sorte na, falta
de a,ccordo.

Para,grapho unico. Identico processo terá
loga,r com relação ao material pertencente
ás categorias acima, que houver sido en-
comandado para o serviço da estrada o
ainda não entregue na data do arrenda-
mento.

A avaliação far-se-ha á medida que for
sendo recebido pelo arrondatario e o paga-
mento será realizado por esto no prazo do
90 dias.

32°

Findo o prazo do arrendamento ou rescin-
dido o contracto, o material especificado na
clausula 31 a o seu paragrapho será reoebido
pelo Governo pelo mesmo processo indicado
na referida clausula 31s ,não podendo a quan-
tidade desse material exceder ás necessida-
des de um semestre.

33'
O arrondatario obriga-se. a mutuam 34-

mittir trafego mutuo • com aa estradas, de
ferro a que for applicavel, abem assim com
a Repartição Gorai dos Telegraphos,na forma
das leis e regulamentos em vigor e do accor-
do com as normas adoptadas na Estrada de
Ferro Central do Brasil.

34a
São applicavois á linha arrendada as dis-

posições dos regulamentos em vigor para a
policia e segurança, fiscalização o .estatis-
tica das estradas do ferro, desde que' não
sejam contrarias ás presentes clausulas.

35°
Os casos omissos no presente edital serão

regidos pela legislação civil e administra-
tiva do Brazil, quer nas relações do arrua
datario com o Governo, quer com os parti-
culares.

•
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36'
No caso de fallencia ou interdicção do

contractante, o contracto fica rescindido,
tendo o contra.etante direito apenas a re-
ceber as seguintes quantias

I.° A caução o seus reforços.
.2.' O saldo do fundo especial do que trata

o § 24 da clausula 29°,
3.° Tantas trigosimas partes elo capital de

que trata a cl ausula 10° quantos nonos com-
pletos faltarem para a terminação do arren-
damento.

Além dessas verbas não terá direito a
qualquer outra indemnização, seja qual for
sua ospecie.

Paragrapho unico. Antes do ser apurado o
valor das quantias acima, a estrada será
recebi la pelo Governo, observando-se o dis-
posto na clausula 30'.

37°
No caso do morte do arrendatario, o Go-

verno poderá continuar o contracto, e neste
caso, de accordo com o representante legal,
providenciará sobre o trafego.

§ 1. 0 A transforencia do contracto será
feita lavrando-se termo de novação, em vir-
tude do qual o cessionario succederá ao ar-
rendatario em todos os seus direitos e obri-
gações.

§ 2.° Si os herdeiros do arrendatario não
forem idoneos, a juizo exclusivo do Governo,
o contracto será rescindido pelo Governo na
fórma da clausula anterior.

38°
A rescisão desta contracto nos casos das

clausulas 23', 36° o 37" será declarada por de-
creto do Governo, sem dopendencia de inter-
paliação ou acção judiciaria.

30'
O contracta,nte não poderá despedir, den-

tro do 1 0 semestre do arrendamento, qual-
quer dos empregados do ordenado mensal
ou jornaleiro, que desempenhar funcçõas
na estrada, na época em que esta lhe for
entregue, sem prévio aviso de deus mezes,
ou pagamento do ordenado correspondente a
esse prazo, salvo falta grave commattida e
neste caso a juizo do engenheiro fiscal.

40'
Salvo autorização especial do Governo,

concedida sempre a titulo proviaorio,
será permittide como combustivel na estrada
o carvão de pedra.

41'
A concurrencia versará sobre a porcenta-

gem da renda bruta da estrada, que deverá
ser paga ao Governo na fórma da alinea b
da clausula 3°, bom como sobro a idoneidade
do proponente.

Na escolha, da proposta, o Governo terá
em vista; aléns disso, os direitos de prefe-
rencia em igualdade do condições estabele-
cidos no contracto do resgato lavrado a 25
de abril de 1902 com a Compagnie Générale
de Chemins d Fer Brésiliens, caso a mesma
companhia apresente proposta definida na
fôrma desta edital o essa proposta seja clas-
sificada cm igualdade de condições com a
que fôr julgada melhor pelo Governo.

42"
As propostas deverão indicar oxclitaiva-

mente a porcentagem a pagar ao Governo
sobre a renda bruta, nos termos da alinea b
da clausula 3°. Não serão levadas em conta
para a escolha qua,esquer variações dessa
porcentagem que não as indicadas na mesma
al Moa, nem outras vantagens offerecidas.

O proponente declarará na proposta que
aeceita todas as condições do presente
edital.

43'
As propostas, devidamente soltadas, deve-

rão vir acompanhadas de documento que
prove o deposito no Desonro Federal da
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quantia do 50:000$, para garantir a assi-
gnatura, do contracto, o que ficará porten-
condo ao Thesouro Federal, caso o propo-
nente, acceito e convidado a assignar o con-
tracto, não o faça dentro de 10 dias contados
da data da publicação no Diario

44°
O Governo reserva-se o direito do annul-

lar a presente concurrencia, caso não julgue
acceitavel nenhuma proposta apresentada,
sem que dada resulte direito a indemnização
ou juro algum aos concurrentes que se
tiverem apresentado.

Directoria Geral de Obras O Viação, 30 de
dezembro de l903.—J. F. Parreiras Horta.

ADDITAMENTO
Do ordem do Sr. Ministro, se faz publico

que o recebimento das propostas para o
arrendamento da Estrada de Ferro de Para-
naguá a Curityba, prolongamentos o ramaes,
que polo edital supra deveria ter legar no
dia 31 do março proximo vindouro, fica
transferido para o dia 5 do seguinte moz de
abril.

Directoria Geral de Obras e Viação, G de
fevereiro de 1904.—./. F. Parreiras Horta.

10.n•nn•

Estrada de /Ferro Central elo
13razil

CONCURRENCIA. PARA. FORNECIMENTO DE MA-
IVRIAL PARA OS FREIOS WESTINGHOUSE

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 4 do proximo inez do
abril, na intemloncia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
materat preciso para os freios Westinghouse,
durante o corrente anuo, do accordo com a
relação que se acha na mesma intendencia,
á, disposição dos interessados para ser exami-
nada.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para o fornecimento e
o preço em libra esterlina por unialado do
material entregue a bordo nesto porta.

Os coneurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia o hora acima indica-
dos, com as propostas fechadas, devidamente
saltadas, datadas, assignada,s,_ com indicação
de suas residencias, e deverão exhibir, ona
separado, no acto da entrega da proposta, o
recibo da caução de 1:000$, préviamente
feita na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura., do contracto, e bem
assim a prova do estar o proponente quite
com a Fazenda Municipal quanto ao paga-
mento do imposto de alvarás do licença para
exercicio de negocio, profissão o industria.

Os concurrentes declararão acceitar
instrucções para o serviço do concurroucias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 2 de março do 1901.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira.	 (.

EDITAL
'ribuna/ CRvil e Cri:Lanai

CAMA.RA COMMERCIAL

De 2' praça com o prazo de oito dias c o aba-
timento legal de 10 ' /o para venda e arre-
rnataçao dos bens immovcis penhorados ao
Dr. José de Góes Siqueira eia autos de ex-
ecupo que lhe move Antonio José Duarte
Lima

O Dr. . Enéas Gaivão, juiz da Ca,mara, Com-
marcial do Tribunal Civil o Criminal do
Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
em como no dia 12 de abril corrente, ás
11 1/2, horas da manhã, depois da audioncia
do estyo, á rua dos Invadidos n. 108, o por-
teiro dos auditoaios trará a publico prégão
do venda e arrematação a quem mais der o
maior lanço offerecer aeinu da quantia de

Abril — 1904  100N

19:800$, preço por que vão a 2° praça de-
vido ao abatimento legal do 10 0/0, os bens
abaixo descriptos o avaliados : Duas decimas
partes do chalet o respectivo terreno á rua

Aqueducto n. 92, onde Se acha o hotel
Vista Alegro o suas dependencias, avaliado
em 16:000$ um terreno em Botafogo, á rua
denominada Mundo Novo, no morro em con-
tinuação á, rua Marquez de Olinda, avaliado
em 6:000$. E quem os ditos bens quizer ar-
rematar, deverá comparecer no logar, dia o
hora acima designados, onde o porteiro dos
auditorios, depois da au Renda do estylo, os
trará a publico prégão do venda o arrama-
matação a quota mais der o maior lanço oito-
rocem' acima da quantia do 19:800$, preço
por que vão a 2' praça, devido ao abatimento
legal do 10 0 /0 .; advertindo ao arrematante
o disposto no art. 550, § 20 do decreto n. 737,
de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por Ires
dias). E para constar passaram-se este e
mais dons de igual teor, que serão publicados
e affixados na Mula da lei, polo porteiro dos
a,uditurias, que do assim o haver .cumprido
lavrará a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 2 de abril de
1901. E ou, João de Souza, Pinto Junior, es-
crivão, o subscrevi.—Endas Calva°.

PARTE COMMERCIAL
Carneira Syndieal dos Corre-

tores de Fundos PublicosCapital Federal
CURSO OFICIAL DE CAMRIO Z MOEDA

META LLICA

90 d/v A' viste

Sobre Londres 	  12	 164 11 29/32
» Paris 	 	 $793	 $804
3. Hamburgo.... "	$978	 $991
» Italia 	 	 $808
• Portugal 	 	 $371
» Nova York 	 	 48171

Libra esterlina em mooda 	 	 20$300
Ouro nacional em vales, por 1$000 	 28261

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO'

Z PARTICULARES

Apolices geraes de 5 0 /0 , miudas
Ditas idem idem, 1:000$ 	
Ditas do Eniprestimo Nacional

de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897, port
Dtas idem idem do 1897, nom.—
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	  . •
Ditas inscripções de 3 0 10 , port.
Ditas idem idem, nom 	
Ditas de Minas Geraes de 1000$,

5 o p,, port 	
Ditas idem ideia de 1:000$, 5 ofo,

nom 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 500$, 5 0 / Q, port...
Dias ideia idem, do 100$, 4 °ia,

port 	
Banco da Republica do Brasil 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Comp. Internacional de Docas e

Melhoramentos no Brasil 	
Dita Carris Urbanos 	
Dita Tecidos S. Pedro do Al-

ca o tara 	
Dita Tecidos Alliança 	 	
Debs. da Comp. Loterias Nado-

naes do Brasil 	
Ditas da Comp. Ferro Carril

Jardim Botanico 	 .•
Secretaria da Cantara Syndical, 2 de

abril da 1904. — fo:..et Claudio da Silva,
syndico.

970$000
978$000

9788000
1:0258000
1:025$000

1708000
9068000
905$000

749$000

703$000

328$000

55$500
34$000

1178000

7$000
162$000

180$000
270$000

200t00

216$000
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Junta dos Corretores
COTAÇõE5 DO DIA DE 30 MARÇO DE i904

Assucar branco crystal, de Sergipe, 880
reis por kilo.

Dito idem idem, de Campos,370 réis,idem,
• Dito mascavo, de Pernambuco, 200 réis,
• idem.

Café, 78900 a 8$ por arroba.
Kerozene americano, fz$800 a caixa.
Farinha de trigo do Moinho Fluminense,

marcas S. Leopoldo e 00, 27$500 a 28$500
por 2/2 saccos.

Dita idem do Rio da Prata; 27$..a-28$500,
idem.

Pinho branco, americand, do porão, (a
chegar), $37— por mil pés.

Dito do rezina, $28 21 , idem.
Sebo do matadouro, 030 reis por kilo.

Fretes e engajamentos na semana de 26 de
março a 2 de abril de 1904

Para Antuirpia,35s/e Sol o por 1.000 kilos,
vapor «Achen», 600 saccas de café.

Para Buenos Ayrcs, 2$500 por sacco de 50
kilos, vapor «Croydop», 950 ditas.

Para Buenos Ayres, idem, vapor «Tila-
mos», 300 ditas.

Para Genova opção, 35 frs. e 10 0 /, por
1.000 kil e, vapor «Las Palmas», 125 ditas.

Para Marselha, idem, vapor «A.quitaine»,
1.225 ditas.

Para Londres, 32 1/2 s/e 50/ » por 1.000
kilos, vapor «Ilornby Castle», 250 ditas.

Para Trieste, 40 s/e 5 0/. por 1.000 kilos,
vapor «India», 0.000 ditas.

Para Nova York, 35 cf e 5 0 /o por sacca,
vapor «Byrono, 15.700 ditas.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1904.
Joao •Severino da Silva, presidente.—Sebas,
to S. da Rocha, secretario.	 ff

Recebedoria do Estado de Minas Goraes
na Capital Federal

DIA 2 DE ABRIL DE 1004
Houve as seguinte alteração na pauta

da semana que hoje finda
Por kilog.

Café em grão 	 	 $540

SOCIEDiDES ANONYIWAS

Companhia (te ffieguros de
Vida A «Sul-Nmerica»

ACTA DA 81 ASSF.:MBLÉA GERAL ORDINARIA
ENI 30 DE MARÇO DE 1901

Presi	 do Sr. joaquim Scolche.-;

Aos 30 dias do rnez do março cl 1904,nes!,e,
cidade do Rio de Janeiro, na sala do s .ssr)es
da Um-nubla 'de Soguro de Vila a «Sul
America.», achandose presentes -accionistas
que representam 4.60S acçõe.s correspon-
dentes a 91;i6 por cento do capital, assumiu
a presidoncia o director geral Sr. Joaquim
Sanchez, na fôrma do art. 17 dos estatutos,
o qual, convidando para 1° o 2° secreta rios
os accioniitas Sr.W.Alfred Reeves o Br Jaão
Moreira de Magalhães, declarou DIJOI'0. a• •
sessão.

Lida a acta da assemblea geral ostraor-
&Maria realizada em 15 de absil de 19)3. e
hão" havendo quem sobra olla fizesse, qualquer
consideração, foi subrnettide, a vatose appro-
Vada:.

O Sr. presidonte declarou que, sondo o fim
da prosado reunião a apresentação do rola-
todo do contas da directoria o parecer do
conselho fiscal referentes ao ano Iludo, ia

•

mandar proceder á leitura do referido rala-
torio, contas o parecer.

Pedida a palavra pela ordem, o accionista
J. Moreira do Magalhães requereu dispensa
da leitura, por ter sido feita publicação em
todos os joruaes desta Capital, e, submettido
a votos este requerimento, foi o mesmo
approva,do unanimomento.

Em vista da dispensa da leitura, o Sr.pre-
sidento submetteu a votos as contas da di-
rectoria, e,em seguida, o parecer do conselho
fiscal, sendo approvadas unanirnemonte as
contas, do accordo com o referido parecer,
deixando do votar não só os membros da di-
rectoria, como os do conselho fiscal que se
achavam presentes.

Em seguida o Sr. presidente declara, na
fórma dos estatutos, que se deve proceder á
eleição dos membros do conselho fiscal que
deverão servir no corronte anno. Passando
se a proceler á referida, eleição, foram re-
cebidas 15 celulas, representando 970 votos.
Feita a apuração dos votos, foram reeleitos
o Dr. Sancho de Barros Pimentel, com 968
votos; Dr. Nuno de Andrade, com 970; Dr.
Otto Raulino, com 970; e supplentes, Dr.
Adolpho Simonsen, com 970 votos; Pedro
Ilansen, com 925 e Luiz Campos, com 970.

O Sr. presidente declara em seguida, o
resultado da (eleição.

Declara ainda o Sr. presidente que, na
forma do art. 29, paragrapho unico dos osta-
tutos, compete á a,ssembléa geral ordinaria
marcar o ordenado dos membros do conselho
fiscal, e, em cumprimento desta dispo-ição,
propunha que fosso mantido o ordenado
actual.

Submettida a votos esta proposta, foi olla
approvada, deixando de votar os memb..os
do conselho fiscal eleitos nesta reunião.

O Sr. presidente diz em seguida que em
nome de seus collogas da direc'oria, agra-
dece as provas de confiança com que tem
sido honrado.

Pedindo a palavra o accionista Malcolm
Fl etcher, por este foi dito que o gra° de
prosperidade a que tinha attingido a com-
panhia o a confiança publica com que é alta
distinguida eram o melhor attestado dos (al-
forços da directoria em beneficio da insti-
tuição.

Em vista disto, propunha um voto de
louvar á mesma directoria.

Submettida a votos esta proposta, foi cila
approvada, deixando do tomar parto na vo-
tação os membros da directoria.

Ninguem mais pedindo a palavra, e Sr.
presidente declara encerrada a sessão, do
que, para constar, lavrou-se a presente acta,
que vao assignada p los membros da mese, e
pelos accionistas que quizerem.—J. Sanchez.
presidente,— W. A. Reeves, 1 0 secretario.-
Or. T. Moreira de Alagalltaes, 2° secretario.—
Ala/colas Fletcher.— Sancho de Barros Pt.
mantel. — Pedro Ilansen. — J. Augusto de
Fretas.— Charles J. Quiney.	 C. Ilassel-
mann	 F. Hasselmann.-11. J. Reeves.
—C. Ilenderson.

Companhia Fabril IP a ul ist ano
Certifico que, por despacho da Junta Com-

marcial em sessão de h tje, archivaram-so
nesta repartição, sob 1). 2.909 a acta da
assembi% ger extraordinaria da Compa-
nhia Fabril Paulistina, de 18 do fevereiro
ultimo, que votou a reforma dos seus esta-
tatos com augmen to cio capital por valori-
zação dos bens, a lista nominativa dos sub-
scriptores do augmento o a guia com q pa-
gamento do Mio devido.

Rio de Janeiro, 24 do março de 1904.-0
secretario, Casar de Oliveira.

Estavam colladas duas estampilhas, no
valor do 5$500, devidamente inutilizadas o
ao lado se achava o carimbo Juuta Com-
morei al
•

ANNUNCIOS
praça

Jorge Dappes declara a esta praça que ven-
deu a sua casa do negocio de fazendas e miu-
dezas, armação e utensilios, 	 á rua do
Riachuelo n. 115, ao Sr. JorgaT 'mo, livro
e desembaraçada do qualquer o; .1-s, "do cuja
venda se acha pago o satisfeito, PaÁ'a nada
mais reclamar. Declara tarnbom que nada
deve a esta praça; no emtanto, si alguem
se julgar seu credor, poderá apresentar as
suas contas, no prazo de tres dias, que serão
pag ts, sondo verdadeiras.

Rio de Janoiro, 26 do março do 1904.—
Jorge Dappes.

—
Confirmo a declaração supra.

Rio de Janeiro, 26 do março de 1904.—
Jorge Chame.

Hraga, Carneiro <Sc. Comp.
Os solida,rios convidam os Srs. conarriandi-

tarios a reunirem-se na sólio social, no dia
II de abril proxirno futuro, em assombléa
geral ordinaria, para a apresentação das
contas do 1903 o eleição do coaselho fiscal
que tem de servir no corrente anuo.

Rio do Janeiro, 23 do março do 1904. (• 
Companhia Tecidos de Lã

da irij uca
Não tendo havido numero togai para a

assembléa geral extraordina,ria convocada
para hoje, a directoria abaixo assignada con-
voca os Srs. accionistas, pela terceira vez,
para se reunirom em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 4 do abril ontranto,
2 horas da tardo, á rua Primeiro do Março
n. 38 (2° andar), cedido pela Companhia do
Loterias Nacionaes do Brazil, afim de toma-
rem conhecimento o deliberarem sobro uma
proposta de veada da fabrica de sua proprie-
dado e liquidação ou proseguimento da sucie-

dlEdem. conformidade do art. 16 § 1 0 dos nossos
estatutos, os possuidores do acçõos ao por-
tador, para serem admittidos a votar,assien
como os do acções caucionadas, devem dopo-
sital-as, ou os documentos comprobatorios
da caução, pelo menos tras dias antes do
designado para a reunião, no oscriptorio,
mesma rua e numero acima indicados. , Mo,
do meio-dia ás 2 horas da tarde, poderão ser
entregues mediante recibo.

Outrosim, sendo a terceira voz que se con-
voca a referida assoinbléa, será realizada o
resolverá com o numero de possuidores do
acções que se apresentarem.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1904—
Carlos Ferreira de Almeida.—Benjamin de
Carvalho.

Sociedade .A.nonyxnn Moinho
Inuminense

Convido os Srs. accionistas para, de con-
formidade com o art. 34 dos estatutos, se
reunirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 16 do abril proxituo futuro, ás 2 horas
da tarde, no escriptorio da sociedade, á rua
da Saud° n. 192, afim do tomarem conheci-
monto das contes e mais actos da directoria
até o semestre findo em 31 do .dezembro
proximo passado, o elegerem a commissão
fiscal, e respectivos supplentes para o anno
social de 1904.

Os Srs. accionistas do ax -cies ao portador
deverão deposital-as no escriptorio da socie-
dade ires dias antes, pelo menos. do fixado
para a reunião.

Continuam suspensas as tra,nsforencias
acções nominativas até o dia da assembléaa

Rio de Janeiro, 30 do março do 1901.—
Carlos	 PrOidontO•
itio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1904


